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C O M P R A S

A ru<i XV dc Novembro 
jã foi fecliAd«i para as 

compras de final de 
ano. O movimento %c 

concentra príncípalmenlc 
no período da noite, ja 

que as lojas ficam abertas 
ate 22h. Olhando dc 

cima, j  impressão é de 
um formigueiro. Alcm das 

compras dc final de ano, os 
consumidores ainda |H)dcm 

conferir algumas atrações, 
como roda de capoeira, 

brincadeiras paia a 
criançada ou apresentacao 

de corais. Na edição dc 
hoje. uma reportagem com 

a família Orsi Concglian 
qnc mantem viva a tradicao 
í)a ceia natalina. Na proxim 

quínta-lelra, O ECO trar 
4tma edic^o especial sobro

o natal, 
^  Páqina C l
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I G A R A Ç U

Compra de 
rem édios pode  
ter sido fraude

A Prefeitura dc Igaraçu 
do Tictè foi denunciada co­
mo parte de uma quadrilha 
que participava de licitações 
fraudulentas para a compra 
de medicamenlos. Segundo a 
denúncia, irés licitações refe­
rentes a compras de medica­
mentos e material hospitalar 
podem ter sido fraudadas com 
participaçáo de empresas sus­
peitas de envolvimcm o em 
um esquema de falsificação 
e distribuição clandestina de 
remédios da Furp (Fundaçào 
para o Remédio Popular), la­
boratório oficial do governo 
do estado. O  prefeito Guilher­
me Fernandes disse que já de­
terminou a abertura dc sindi* 
cAnria interna Página B3

E C O N O M I A

Bracelpa
apresenta
balanço

A Bracelpa (/Xssociação Bra­
sileira de Celulose e Papel) re­
alizou coletiva com a irti prensa 
de vários veículos de comunica­
ção de todo o país. na terça-feira 
11, em um hotel na capital pau­
lista. para apresent^ os resulta­
dos no setor em 2007.0  objeti­
vo foi mostrar que o setor tem 
crescimento expressivo nas ex­
portações e 0 Brasil já é o sexto 
maior produtor de celulose do 
mundo. "Em 2008 nós vamos 
ultrapassar a Suécia c  em 2009, 
a Finlândia*, projeta Etisabeth 
de Carvalhaes. Página A8

Sem CPMF, região 
ganha R$ 22 mi
Cálculos da Fiesp apontam que extinção do tributo deve injetar R$ 22 milhões em 
oito cidades da região, este número representa o valor arrecadado no ano de 2006

A octinçào da CPMF pode 
significar um/eforçò para o co- 
méfdo regional a partir de 2008. 
Estimativas baseadas em cálculo 
da Fiesp projetam que uma bo­
lada superior a RS 22 milhões 
ao ano deixa de ser confiscada 
das contas dos contribuintes da

região de aibertura de O  ECC) - 
Lençóis Paulista. Macatuba, Barra 
Bonita, Igaraçu doTIeté. Agudos. 
Borebi, Piratininga e Areiópolis. 
ELsse valor, que se rdere à CPMF 
cobrada no ano de 2006, deve 
pingar no comérdo regional no 
próximo ano, o que inaemenia

os negócios re^onaís em cer­
ca de RS L 8 milhão ao mès. A 
votação dos senadores na sá̂ ssâo 
que ooinguiu ;i CPMF começou 
na noite da quarta-feira 12 c se 
estendeu pan a madru^da da 
quinta-feira 13. Ao fma) das ar­
ticulações entre lideranças situa­

cionistas c oposicionistas, o pla­
car do Senado acusava 45 votos 
favoráveis c 34 contrários. Para 
renovar o imposto do cheque 
que representa arrecadação na­
cional na casa dos R$ 40 bilhões 
ao ano. o gosemo precisava so­
mar 49 votos. Página AS

E S P O R T E S

2^ Copa 
Verão O ECO 
com eça hoje

Começa hoje, na Praça de 
Espottes e Lazer Eudídes Icróni- 
mo Ribeiro, no conjunto lúlio 
Ferrari, cm licnçóis l^aulisia. a 
2* Copa Verão O  ECO dc Fute­
bol de Areia. O esemo reúne 12 
equi^vs. em quatro grupos. Pela 
primeira rodada, o América en­
cara a Nova LençóU em panida 
marcada para as 16h30 No jogo 
de fundo, o C il Plantas joĝ i con­
tra a Sanu Im ia . Ajnanhá. ás 
16h30, a Auto Elétrica Rogério 
pega o lúlio l^nari c  na seqúcn- 
da. a Nações joga contra o Auto 
Posto Brcmen Página A12

Empresa de jeans oferece 100 vagas
A empresa Nova leans, em 

Macatuba, está procurando 
empregados para as funções 
de costureira, revisora. pilotei- 
ra, m odelisia. estilista, ajudan­

te geral e lavador. Ao todo, são 
oferecidas aproximadamente 
100 vagas. Para algumas fun­
ções. como costureira e lava­
dor, é exigida experíènda. Os

interessados devem procurar a 
empresa, na segunda ou terça- 
feira. das 9h ás 11 h. ou o Bal­
cão de Empregos, no Term inal 
Rodoviário. ^  Página BI

Um  grupo de adolescen­
tes se perdeu em uma mata 
fechada na zona rural de 
Agudos. O  incidente foi re­
gistrado por volta das 21 h 
da quinta-feira 13. horário 
em que um funcionário da

Estância Serrana entrou em 
contato por telefone celular 
com a base da Polícia M ili­
tar de Agudos e pediu ajuda. 
Policiais de Agudos e Bauru, 
bombeiros e o helicóptero 
Águia trabalharam para en­

contrar os adolescentes, to­
dos de Bauru, que estavam 
acampados havia dois dias 
Segundo a PM, os jovens de­
cidiram  fazer um passeio no 
meio da mata e acabaram sc 
perdendo. Página A3

T R A N S I T O

Lençóis ganha 
3 sem áforos 
na segunda

A partir da segunda-feira 
17. os semáforos instalados 
na avenida Padre Saiústio 
Rodrigues Machado entram 
em funcionam ento A sina­
lização eletrônica será insta­
lada nos cruzamentos com 
as ruas 28 de Abril. Pedro 
NatáHo Lorenzeiti c Coronel 
Joaquim Anselmo Martins. 
Em torno de 1,8 m il veículos 
passam por esses cruzam en­
tos a cada hora nos horários 
de pico. A prefeitura investiu 
RS 76 m il para instalar os 
equipamentos. 9̂  Página A2

B A R R A  B O N I T A

Prefeitura dá 
terreno para 
metalúrgica

9̂  Página B2
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Olha o sinal
Semáforos na avenida Padre Salüstío
Rodrigues Machado começam a
funcionar na segunda-feira 17;
equipamentos devem melhorar trânsito

D a  R t O A Ç A o

Os moionsus de Unçóis 
Paulista de%em ficar atentos. 
Começa a funcionar na segun- 
da-feira 17 os irès semáforos 
insulados na avenida Padre 
Salüstio Rodrigues Machado. A 
sinalização eletrônica será ins* 
ulada nosoMzamenlos com as 
oias 28 de Abril, Pedro Natálio 
Lorenzeui c Coronel loaquim 
Anselmo Martins.

Para o pedestre José Verfei- 
mo Correia de Almeida a insta­
lação dos semáforos deve trazer 
mais tranquilidade. "Eu acho 
que vai scrboíTi’ , destaca. Quem 
passa pela avenida motorizado, 
também é a favor do semáforo. 
'Acredito que ajuda a diminuir a 
vdoddade e a evitar acidentes', 
diz Marcelo dos Santos.

Estudo feito pela Com utnn 
(Comissão Municipal de Trân­
sito] apontou a necessidade 
dos equipamentos nesses pon­
tos, onde o fluxo está sofrendo 
estrangulamento nos horários 
de pico por causa do grande 
número de veículos. Em tomo 
de 1,8 mil veículos passam por 
esses cruzamentos a cada hora 
nos horários de pico. Na jun­
ção entre a avenida e a rua 28 
de Abril, o movimento entre às 
I6h45e I9h éd e  1,9 m il carros

por hora. No cruzamento entre 
as avenidas Padre Salüstio e Es­
tudantes foi registrado o fluxo 
de 1.940 carros por hora, entre 
16h30 c Idh . E no trecho onde 
a avenida encontra a rua Coro 
nel loaquim Anselmo Martins, 
o movimento é dc 1,3 m il car­
ros entre I6h45 c 18h45

A  avenida Padre Salüstio é 
uma das principais vias c por­
ta de entrada do município. 
Além disso, as ruas que cortam 
a avenida ligam a região cen­
tral da cidade a duas grandes 
regiões de bairros e ao recin­
to de exposições. Segundo o 
presidente da Coinuiran, An- 
(onio da Silveira Corrêa, não 
houve acidentes graves na via 
neste ano, mas há grande d i­
ficuldades dos motoristas que 
precisam cruzar ou entrar na 
avenida Padre Salüstio, prind- 
palmente no início da manhã, 
por volta de meio-dia e após a 
cinco da tarde Nos finais de 
semana, a avenida também é 
ponto de concentração dc jo­
vens à noite.

A prefeitura investiu R$ 
76 m il para instalar os equi­
pamentos, que devem me­
lhorar o fluxo de veículos 
nos locais, principalm ente 
para os motoristas que vão 
cruzar a avenida.

0$ obstáculos da avenida Padre Salüstio foram retirados e 
semáforos começam a funcionar na seçunda-felra
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Prefeito quer reaproximar lençoenses
O  prefeito |osé Amonio 

Marise (PSDB) pretende reali­
zar no próximo aito o 'dia do 
reencontro! A idéia c convidar 
lençoenses que moram fora a 
visitar a ddade no dia, ainda 
a ser definido. Marise adianta 
que a daia deve ser provavel­
mente em julho, um mès em 
que chove pouco e em que a 
temperatura é agradável.

'Outros munidpios fa­
zem e é uma forma de re- 
aproximarmos lençoenses 
com a terra natal’ , diz o pre­
feito. Em princípio, o dia do 
reencontro leria ocposiçáo dc 
artesanato, apresentações de

grupos culturais da ddade e 
comidas típicas. 'É  uma idéia 
que estamos lançando para o 
debate, gostariamos de rece­
ber sugestões', disse Marise.

No ano em que a cidade 
vai completar 150 anos de 
emancipação, Marise tam­
bém pretende incentivar o 
uso da bandeira lençoense 
pelas empresas da cidade. 
Estamos estudando como 
fazer jsso , as regras. Seria 
interessante que as empre­
sas e as repartições u tili­
zassem a bandeira', disse o 
prefeito, (com assessoría de 
Comunicação)
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Saude faz mutirão bucal 
para adultos em três bairros

-f* i

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista in iciou na 
últim a segunda-feira, 10 
de dezembro, um mutirão 
de SiUide bucal que vai até 
o dia 21. As equipes odon- 
tológicjs que atendem as 
crianças no programa Sor­
ria Lençóis, com o fim do 
ano letivo vão âtuar no m u­
tirão. O atendimento está 
sendo feito nas escolas do 
lardtm Primavera, lardim 
Caju e Nova Lençóis, das 7h 
às 11 h3Ü e das 13h às 17h 

No Caju e Nova l,en- 
çois, o atendimento é feito 
no consultório dentário das 
escolas, Cuiom ar Borcat e 
Idalína Canova de Barros. 
No lardim  Primavera, a 
unidade móvel de odon­
tologia do m unicípio está

I

■f>

estacionada na escola Ezio 
Paccola. Nas unidades de 
saúde do m unicípio que ^ 
possuem consultório den­
tário, o atendimento conti­
nua normalmcnlc.

São realizados procedi­
mentos preventivos e cura­
tivos, como aplicação d e i 
flúor, raspagem, selainento, 
restauração o extração. Três â 
equipes de odontologia es-'5  
tão atendendo os pacientes, vr 
por ordem de diegada ^

*0 objetivo é oferecer o $  
tratamento odoniológico à ^ 
população e reduzir o nú- ^ 
mero dc dentes cariados e i 
os focos infecciosos. A saú-.

í

de começa pela boca’ , d iz o ^ 
diretor de Saúde Norberto *
Pompermayer. (com asses- 
soria de Comunicação)
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Perdidos n a

Cerca de 30 adolescentes, com idade 
entre 14 e 16 anos, e um monitor 
se perderam em uma mata fechada 
na zona rural de Agudos; grupo foi 
encontrado com a ajuda da polícia

P a  R e d a ç A o

Um grupo de adolescen- 
les SC perdeu eni uma m au  
fechada na zona rural dc 
Agudos. O incidente fo i re­
gistrado por vo lta das 21 h 
d«i qu inta-fe ira 13, horário  
em que um funcioná/io  da 
Bslància Serrana entrou cm 
contato por te le lonc celu lar 
com  a baseda Po líc ia  M ilita r 
dc Agudos e pediu ajuda.

A Po líc ia  M iliia r de Agu­
dos, com o apoio dc p o li­
c ia is dc Bauru, uma unidade 
do Corpo de Bom beiros e o 
helicóptero Águia, fo i para 
o local resgatar o grupo fo r­
mado por cerca de 30 ado­
lescentes. todos dc Bauru, 
e que estava acam pado há 
dois dias na Estância Serra­
na. sSegundo a Po licia M ili­
tar, os jovens decid iram  fa­
zer um passeio por uma tr i­
lha no m eio da mata fecha­
da e acabaram  se perdendo. 
Saíram  da sede da estância 
por vo lta das 17h da quinta- 
feira. na com panhia de um 
m onitor.

P o lic ia is  e grupos de bus-
o f trabalhos 

de resgate assitn que o desa­
parecim ento fo i co n firm a­
do. Foram m ais de dez ho ­

ras dc tensão, desde a saída 
dos jovens e a constatação 
dc que estavam desapareci­
dos. O  grupo só fo i encon­
trado peta p o líc ia  por volta 
das 4h da m anha da sexta- 
fe ira , N inguém  ficou ferido. 
A lguns adolescentes esta­
vam assustados, segundo os 
p o lic ia is . O  m onito r do gru­
po não fo i encontrado para 
com entar o a.ssunto,

O  prefeito de Agudos, Jo­
sé Carlos O ciav ian i (P M D B ), 
também m o b ilizo u  um gru­
po dc funcionários m u n ic i­
pais que se deslocou até ao 
local para ajudar nas buscas 
aos adolescentes perdidos.

A Estância Serrana fica 
loca lizada na zona rural de 
Agudos c faz parle do c ircu i­
to de turism o rural do m u­
n ic íp io . I: um local cercado 
por rnaia fechada, propício  
para ir jlh a s  e recebe visita 
o ano in te iro  de aventurei­
ros de todo o Estado de São 
Paulo . Segundo os p roprie­
tários da estância, o lugar é 
de fácil acesso, até mesmo 
por dentro da mata, e cau­
sou estranheza o fato do 
grupo tc ( se perdido.

Depois de resgatado, os 
adolescentes vo ltaram  para 
suas casas.

VlsU geral da sede da Estância Serrana, em Agudos, e ao fundo 
a mata onde os adolescentes foram passear e se perderam

N O TAS P O L IC IA IS

TRAFiCO
Dois adolescentes de 

[.ençóis Paulista, um de 17 
c outro dc 15 anos. foram 
autuadas cm flagrante por 
tráfico de drogas, na noite 
da quinta-feira 13, na rua 
José C ira ld ). Ao perceberem 
que seriam abordados, eles 
dispensaram dois objetos 
ao solo e na revista pessoal 
foi encontrado com o mais 
velho RS 39 em dinheiro t  
com outro RS 10. Os dois 
frascos que eles jogaram ao 
chão continham cocaína, 
crack e maconha. O  dele­
gado ratificou 0 flagrante c 
encaminhou os dois para a 
Delegacia da Infância c lu- 
vcniude dc Bauru.

CAMISETA
A Polícia M ilitar abor­

dou na rua 15 de Novem­
bro, Centro, na Urde da 
quinta-feira 13, em Lençóis 
Paulista, um rapaz com 
uma camiseta escondida 
dentro do short, avaliada 
em R$79. A dona da loja só 
soube do funo após a po lí­
cia manter contato. O rapaz 
foi para a delegacia, mas 
não Heou detido.

ROUBO
Dois indivíduos em uma 

moto CG  Titan 150, preta, 
armados dc revólver e en- 
capuzados. roubaram um 
posto de combustíveis em 
Igaraçu do lle ic , na noite 
da quinta-feira 13. Segun­
do o fremista eles levaram 
RS1.5 m il em dinheiro.

FURTO 1
Em Bana Bonita, a Poli­

da Militar rc^strou o furto 
de um aparelho CD  de um 
veiculo Monza, na noite da 
quinta-feira 13, na rua Ma­
rechal Floriano, Centro. A v í­
tima declara que ao retornar 
para seu cairo encontrou a 
porta do lado direito ahena, 
sem sinal de arrombamcnio.

FURTO 2
Um Volkswagen Col 

1000, cor branca, foi furtado 
na madrugada de socu-feira 
14, em Boira Bonita. A viüma 
disse que esudonou seu veí­
culo na avenida Pedro Omet- 
to, por volta das 22h, e ao 
retomar, por volta da lh30, 
notou que o carro havia sklo 
lurtado Patjulhamento da 
Pm  não encontrou o veículo.
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A PARTIR DE DEZEMBRO 
ALMOÇO TAMBÉM 
AOS DOMINGOS
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C I N E  C E N T E R  P A U L I S T A
PR O G R A M A Ç A O  PA R A  14/12 A TÉ 20'12

TÀ DANDO ONDA ffMORTE NO FUNERALIj OGOS MORTAIS 4l
lA M n ^ i o , M n É t ) |  { C M M L M i n .|  |  (S to p o iM . lOOirbi.)
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Gígioli
Empréstimos
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS

Faça seu empréstimo em DEZEMBRO/07 e 
comece a pagar somente em SETEMBRO/08

flua Gel. Joaquim Gabríei, 130 - Lançóii Pta. (iMbiiUo i  rw do BnrftsM)
Fones: 3264*2291 / 3264*2293
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M U L T i M A R C A S
Cuidando do m u  C arro  com  Carinho

Rua Rio Grande do Sul, 335 I Lençóis Pia - SP
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Tel.: (14) 3263-1294
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E D I T O R I A L

Medindo forças
A reiciçáo da prorrogação da 

CPMF (Cor^uibuiçào Provisória 
sobre Movimentação Financei­
ra) peio Senado, sem dúvida, sig­
nificou uma derrota políli<2 para 
o presidente Ixsiz Inácio Lula da 
Silva. A extinção do tributo pxo- 
duziria diversos efeitos: expectati­
va no comòtio, coriformc apon­
ta estin^ativa da Fiesp (F^eraçào 
das Indústrias do btado de Sáo 
Paulo), pânico no goNemo, que 
não sabe o que fazer sem os 40 
bilhões do imposto e dúvida no 
contribuinte que já fica pensan­
do qual novo tributo vai ser im ­
plantado paia que ele continue 
pagando a conu.

Ocálculoda Respdizqueum 
setor seria exiremamenie benefi­
ciado com a ooinçao da CPMF: 
o comércio. As projeções dão 
conta que uma bolada de R5 22 
milhõeSr isso só para dtar como 
ocemplo as oito cidades em que 
circula o jornal O ECO, deixaria 
de ser confiscada das contas dos 
amlribuintes e sobraria para ser 
gasto em outras coisas.

Quem depende da contri­
buição para conseguir governar 
está de cabelo em pé, aifinal 40 
bilhões nao é um número qual­
quer. A CPMF é uma contribui­
ção destinada espedficamente 
ao custeio da saúde pública, da

previdenda sodal e do Fundo 
dc Combate e Erradicação da 
Pobreza. Era um imposto com 
sistema de arrecadação efidente, 
imune à corrupção, barato, pra­
ticamente à prova de sonegação, 
embora muitos críticos colocas­
sem cm xeque a sua destinaçào.

Voltando a prerrogativa de 
que 40 bilhões nán é dinhei­
ro pequeno e portanto, tapar o 
buraco não é tarefa simples, o 
contribuinte nào deve se sentir 
aliviado com o fim do imposto. 
O  fim do imposto não obriga a 
adotar uma política administra­
tiva de ajuste A conta, quem vai 
continuar pagando é o contri­
buinte, com um novo tributo.

O  mais fiustame nessa his­
tória toda é que quando o Sena­
do disse não à prorrogação não 
estava pensando em aliviar um 
pouco o brasileiro da carga tri­
butária. que já é pesada. Afinal, 
quem votou contra sabe que é 
praúcamente impossível gover­
nar sem 40 bilhões, assim, do 
dia para a noite. Prova disso é 
que a oposição, que rejeitou o 
tributo, já fala cm recriar a CPMF 
em 2008, como mostram as no- 
lídas mais fresquinhas. Dizer 
não foi só um jdto de mostrai 
ao presidente loila que ele não 
governa sozinha.

A R T I G O

Vexame em casa
K A t u  S a i t t o i u

Existe sempre um risco enor­
me em ser o anfitrião. Quando 
se convida alguém para sua ca­
sa, a expectativa é de que tudo 
esteja perfeito e que você brilhe. 
D ,ir vexame em casa não é nada 
bom. E digo isso com proprie­
dade, afinal sou paJmeirense 
Estou cansada de perder em 
casa.

Eu sempre procuro nào 
falar de futebol. Hoje deveria 
escrever coisas de verdadei­
ra relevância, como a CPMF, 
mas achei que o jornal já ha­
via tratado do assunto o su fi­
ciente. Chega de opinar sobre 
isso. No fina l, nào muda na­
da mesmo. Futebol dá mais 
polêm ica. Fico imaginando 
quantos novos inim igos eu 
cativo ioda vez que eu escre­
vo sobre o Corinthians.

Há implicações maiores, do 
ponto de vista do coração bra­
sileiro, cm o Brasil sediar uma 
Copa do Mundo, além das im ­
plicações éticas -  eu torço por 
elas. O que me revolta no fato 
do Brasil ser a sede do mundial 
em 2014 sáo as obras superfa-

turadas, os orçamentos estoura­
dos, o atraso no serviço, a rou­
balheira consentida.

A segunda implicação, que 
eu espero que aconteça, é que a 
seleção brasileira dè vexame Se 
possível que não passe das oita­
vas de final. A expectativa é que 
o país sede do mundial -  desde 
que ele seja uma potènda do 
futebol -  fique com o título. A 
França cumpriu o dever de casa 
em 9fi. A Alemanha só criou ex­
pectativa em 2006.

Pode ser que a seleção bra­
sileira, de castigo, fique fora 
da próxima Copa e aconteça 
a tal revolução que eu já de­
fendí antes, e o Brasil se torne 
um país honesto e exemplai. 
Mas eu acredito mais no Papai 
Nod.

E para terminar, uma alfi- 
netadinha nos times lençoen- 
ses que participam da quinta 
Copa 1010. Nenhuma equipe 
da casa classificou para a final. 
Amanhã, quando o titulo for 
decidido, o Bregao será metade 
Aieiópolis. metade Borebi E 
viva o futebol regional!

Kátía Sartorí é jornalista

C A R T A

Obrigado!
Escrevo-lhe para regsirar, 

em nome de todos os volun­
tários que compõem esta asso­
ciação, os nossos mais sinceros 
agradecimentos a V.Sas. pela do­
ação de produtos alimemídos, 
os quais atenderão as nossas 
necessidades e, prindpalmente, 
âs necessidades dos padentes 
assistidos por esta Assodação.

Queremos na oportuni­
dade expressar também os 
nossos cumprimentos a V.Sas. 
pela iniciativa c incentivo as­
sociada a solidariedade que 
beneficia as pessoas necessita­
das. f  sempre bom saber que 
existem pessoas como vocês, 
que não estão omissos ou

alheios aos problemas do pró­
xim o e. neste caso, o próximo 
carente é portador de câncer.

Deus os abençoe por su­
as generosidades e também 
abençoe as suas fam ílias e a 
iodos que colaboraram c os 
protelam de todo o mal e lhes 
concedam abundantes graças 
sempre que precisarem, lhe dê 
muita paz e príncipalmente 
muita saúde.

Agradccidamcnte.

Tânia Mara lasbek Risatti, 
presidente da Assodação dos Vo­
luntários no ODmbaie ao Câncer 
M.M.M de Igaiaçu doTielè
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Terceira Coluna
EM FRENTE

O  prefeito José Anionio 
Marise (PSD B) já tomou 
uma decisão sobre o tom 
adotado pelo vereador Ail- 
lon Tipó  Laurindo (PV ) nos 
seus discursos contra o go­
verno: o prefeito vai ser ca­
da vez mais sucinto nas suas 
respostas. Poucas palavras, 
muita ação e uma defesa in ­
transigente do seu governo.

TIME FECHADO
O  prefeito quer que cada 

pessoa que acredita na sua 
adm inistração faça a defesa 
do governo. Quem acredita 
no projeto, será instado a 
dcfendé-lo. Na verdade, o 
prefeito já avisou a quem 
interessa; a eleição de 2008 
será de novo pleb iscilária. 
Quem aprova o governo, 
vota no candidato do go­
verno. Quem rejeita, vai de 
oposi(;ãc).

ESCOLHA
O vice-prefeilo Norber- 

to Pompermayer (PR ) nào 
será o candidato de Marise 
somente se ele descartar a 
disputa. Esse mistério co­
meça a se dissipar a partir 
de 2008, quando começam 
as articulações para a defin i­
ção do nome que o prefeito 
escolherá para a continuida­
de de sua marca.

PODE SER
Norberto já decidiu que 

continuará m ilitando na 
política, independente de 
ser ou nào candidato ã Pre­
feitura. O  médico e vicc-pre- 
feito está fechadíssimo com 
o projeto político liderado 
por Marise c já tomou uma 
decisão, que deve ser comu­
nicada no início de janeiro. 
Decisão que apenas ele e sua 
fam ília já sabem.

SEM PRESSA
Mas gente ligada a Marise 

avisa; 'Quem  tem pressa na 
definição do candidato que 
vai receber o apoio do gover­
no é a oposição. Assim que 
o prefeito declarar seu apoio 
a alguém, a campanha esta 
rá posta na rua*. B comple­
ta o raciocínio dizendo que 
Marise tem mais um ano de 
governo e grande obras para 
serem entregues em 2008.

UNHA E CARNE
Na oposição também fica 

claro, o presidente da Câma­
ra, Nardeli da Silva (PV), e 
Ilpó vão juntos no jogo. Até 
o fim. Os dois estão afinadls- 
simos na estratégia. Não há 
uma única decisão política 
tomada por Nardeli à fren­
te da presidência da Câmara 
qúe não tenha a anuência, 
o tudo bem, o ok de Tipó. 
Quem aposta num racha en­
tre os dois vai quebrar a cara.

POR FORA 1
Quem corre por fora e 

pode surpreender em 2008 
é o ex-prefcilo Ezio Paccola. 
Filiado ao PSDC, Ezio arti­
cula sua candidatura a vere­
ador. Mas nào será surpresa 
nenhuma se ele aceitar o car­
go dc vice na chapa que deve 
ser encabeçada por Tipó.

POR FORA 2
Outro que pode surpreen­

der em 2008 é o médico José 
Rubens Pictraróia * (PM DB). 
Engolido pela avançada arti­
culação de Tipó rumo ao Pa­
ço das Palmeiras e com pou­
cos espaços para viabilizar 
seu nome para a Prefeitura, 
José Rubens pode ser obriga­
do a disputar uma cadeira no 
Legislativo O  médico candi­
dato pode amargar uma po> 
siçào de coadjuvante no jogo 
sucessório de Marise.

CARA
Aliás, José Rubens já foi 

coadjuvante em 1992, quan­
do foi NÍce de Dingo. Fòi co­
adjuvante em 1996, quando 
nào conseguiu viabilizar seu 
nome para suceder o pre  ̂
prío Dingo. Foi coadjuvan­
te em 2000, quando retirou 
sua candidatura poucos dias 
ames do prazo final para as 
convenções e foi coadjuvan­
te em 2004, quando perdeu 
por uma diferença de seis mil 
votos para Marise. Será que o 
filme terá replay?

TÔ FORA!
É d ifíc il encontrar um 

político  ou ex-político que 
nào queira ser candidato a 
um cargo público Pois a 
Terceira Coluna encontrou. 
Trata-se do ex-vereador 
loáo Baptista Farão (PTB ), 
o M arinho

NUNCA MAIS
Perguntado por amigos 

nessa semana sobre uma 
nova candidatura, ele garan­
tiu veementemente que não 
quer mais saber de política. 
Marinho Karào foi vereador 
entre 2001 e 2CKM, período 
que coincidiu com o primeiro 
mandato do prefeito Marise. 
Em 2004, tentou, mas nào 
conseguiu se reeleger. Ele ga­
rante que cm 2008 vai traba­
lhar para eleger o candidato 
apontado pelo gmpo polília> 
dc Marise para concorrer ã 
sucessão. Mas sair candidato? 
'Nunca m ais', garantiu.

BOA NOTÍCIA
Marise reccbeii nesta se­

mana correspondência do 
deputado federal Ricardo Izar 
(PFB) informando queço de- 

j^utado pediu ao secretário de 
Esportes e Lazer do Estado de 
São Paulo, Claury Alves da 
Silva, uma verba de R$ 70 mil 
para l^ençóis Paulista.

ESPORTIVO
Ricardo Izar pediu a 

verba para a construção de 
uma quadra poliesportiva 
no Jardim América. O pre­
feito M«vrise acredita que se 
o governo do Estado aten­
der ao pedido, a liberação 
da verba -  e a construção da 
quadra - deve acontecer no 
próxim o ano.

EXTRA
Confirmada a primeira -  e 

provavelmente a única - ses­
são extraordinária da Câmara 
de Lençóis Paulista neste re­
cesso de final de ano. Na tar­
de de ontem, o presidente do 
l̂ egisl ativo local, N,ardei i da 
Silva (PV), confirmou o dia: 
a segunda-feira 24. Só o horá­
rio ainda não foi confirmado. 
Segundo o próprio Nardeli, 
a sessão pode ser marcada às 
16h ou às 19h.

VETADO
Nardeli disse ontem que é 

bem provável que sejam man­
tidos os velos do prefeito Ma­
rise a duas das uês emendas 
aprovadas pela Câmara. Se­
gundo o próprio presidente, a 
previsão sobre a manutenção 
do veto vem do que de pòdc 
sentir junto aos vereadores da 
base aliada do prefeito.

P O V O

"ü  movimento no comér­
cio esui bom, tnas espera  ̂
mos iirn aumento na se­
mana que vem porque a 
maioria das pessoas deixa 
para fazer suas compras 
na última hora'

Rosana Santos, 
vendedora

ã
'Por causa da chuva, o 
movimento fo i pouco no 
comércio essa setuana, 
mas estou confiante que 
na próxima setiuuui o 
moinmento aumente. Es­
pero i*ender mais do que 
0 ano passado''.

Leidiane Teixeira, 
vendedora

"Essa semana as pessoas 
iieram  comprar os pre­
sentes de fina l de ano, foi 
parar a chuva e o movi­
mento aumentou. A ex­
pectativa e grande para a 
próxima semana e espero 
atingir o mcw objetivo".

Tâmara Codol da SUva,
vendedora

F R A S E

“Nós esta­
mos come­
morando 0 
nascimento 
de Jesus e é 
importante 
não esque­
cer disso "
Douglan Coneglian, professor 

e coordenador da cela 
natalina, junto com sua mão,

da família Odtj

A área de estacionamento de carga e descarga na nja Ignádo Anselmo está incomodando alguns comer­
ciantes já que vários caminhões ficam parados quase o dia todo e acabam escondendo as fachadas das lojas 
que estão estabelecidas daquele lado. Será que se trar^erir o estacionamento das motos para esse local e 
colocar a vaga de carga e descarga do lado do banco, nào ficaria melhor? Os comerciantes agradecem)

P A R A  P E N S A R

"O português é 
a mais viva das ; 
línguas mortas”.

Mário da Silva Brít«



Eram necessários 49 voto i, mas governo só teve 45 e o Senado derrubou a CPM f, que deixa de ser cobrada em janeiro

Derrocada da CPMF pode injetar no mercado regional bolada que passa dos 
R$ 22 milhões no ano que vem; dinheirama deixa de ser confiscada das contas 
bancárias a partir de janeiro e deve escoar para o consumo nos próximos meses

Sa u lo  A d rian o

O com crcianie que está 
de olho nas vendas de NataL 
aquecidas pelo décimo tercei­
ro do trabalhador deve ficar 
atento também para o 14" 
salário que deve ser injeta­
do na economia a partir de 
janeiro de 2008. Estim ativas 
baseadas no cálculo da Eiesp 
(Fedcrat^ào das Indústrias do 
Estado dc São Paulo) proje­
tam que uma bolada .superior 
a KS 22 m ilhões ao ano deixa 
de ser confiscada das contas 
dos contribuintes da região 
dc cobertura de O  ECO  (Len­

çóis Paulista, Macatuba, Bar­
ra Bonita, Igaraçu do Tietê. 
Agudos. Borebi, Piratininga 
e A reiópolis). Esse valor deve 
pingar no comércio regional 
a partir de janeiro , o que in ­
crementa os negócios regio­
nais em cerca de RS 1.8 m i­
lhão ao mês.

O  efeito (JPM f é conse­
quência da decisão do Sena­
do Tederal. que nesta semana 
rejeitou a proposta do Gover­
no Lula de e.sticar a cobran­
ça do imposto do cheque até
2011, Com a CPM F extinta. «
o 0 .38%  confiscado em ca­
da movimentação financeira

deixa de ser cobrado a partir 
do dia 31 deste mcs. A expec­
tativa é que esse d inheiro que 
seria arrecadado pelo governo 
em 2008 para financiar pro­
jetos sociais e investimentos 
cm saúde pública nào ficará 
parado na conta bancária 
Deve estim ular o consumo.

Os números foram tirados 
da pesquisa feita pela Fiesp. 
com base na estimativa da 
arrecadação da CPM F nos 
m unicípios paulistas. O  le­
vantamento da entidade pro­
jeta a receita paulista com o 
imposto do cheque referente 
a 2006. cruzando dados do

Banco Central, da Receita 
Federal e da Fundação Seade 
(Sistem a Estadual de Análise 
de Dados, mantida pelo go­
verno do Estado). A conta da 
Fiesp é baseada na média da 
soma da participação de cada 
m unicíp io paulista no valor 
dos depósitos bancarios e no 
total das operações de crédito 
realizadas no Estado de Sáo 
Paulo. É. ponanio . um da­
do esiim ativo e extra-oficial. 
De qualquer form a, o estudo 
serve como parâmetro para 
orientar quem esteja interes­
sado nos efeitos da extinção 
do imposto.

Governo tentará compensar perda dos R$ 40 bilhões
A votação düs senadores 

na sessão que extinguíu a 
CPM F (contribuição provi­
sória sobre movimentação 
financeira) começou na 
noite da quarta-feira 12  e 
se estendeu para a madru­
gada da quinta-feira 13. Ao 
final das articulações entre 
lideranças situacionistas e 
oposicionistas, o placar do 
Senado acusava 4 5 votos 
favoráveis e 34 contrários. 
Para renovar o imposto do 
cheque, que representa ar­
recadação nacional na casa 
dos R$ 40 bilhões ao anu. o 
governo precisava somar 49 
votos Com esse resultado 
(45 favoráveis), o tributo foi 
sepultado

Derrotado, o governo 
federal analisa formas para 
compensar a perda da re­
ceita. destinada parcialmen- 
te para a Saúde e projetos 
sociais. A previsão é que a 
CPM l' seja compensada no

caixa federal com um pa­
cote de correção de outros 
tributos, tais como o lÜ F  
(im posto sobre operações 
financeiras). CSLL (contri­
buição sobre o lucro liq u i­
do), Cofins (contribuição 
para a finalidade socia l), en­
tre outros. Especula-se tam­
bém que no âmbito federaL 
haja estudos em andamento 
p»tra te a ia r a CPM F com re­
ceita específica para a Saú­
de Por enquanto, tudo são 
informações veiculadas pda 
grande imprensa.

O  deputado federal M il­
ton Monti (PR-SP). vice- 
líder do governo na Câmara 
Federal, acha natural que a 
equipe econômica busque 
alternativas para suprir a 
arrecadação menor, com a 
perda da CPM F. Voio favo­
rável à CPM F na Câmara 
FederaL M ilton M onti en­
tende que a contribuição 
é justa. T^odos pagam a

CPM F inclusive quem atua 
na clandestinidade. É de d i­
fíc il sonegação. A perda dc 
receita im portante como a 
CPM F de uma hora para ou­
tra causa um desequilíbrio 
nas contas do governo, que 
tem compromissos de in ­
vestimentos assumidos com 
â população. A extinção da

CPM F no Senado obriga 
o governo a rcequacionar 
seus projetos e sua recei­
ta Da m inha parte, acho 
m ais vantajoso negociar a 
reforma tributária do que 
extinguir a CPM F sem um 
planejam ento adequado\ 
comentou o deputado, que 
é também economista. (SA)

CIDADE VALOR RECOLHIDO OE CPMF EM REAIS 
(estimatrvd Fiesp referente a 2006)

Aoudos R$ 1.901.115.00
AreiÓDOlís RS 192.486.00
Barra Bonita R$ 9.561.791.00
Borebi não fornecido
laaracu do Tietê RS 633.925.00
Lençóis Paulista RS B.292.817.00
Macatuba RS 1 038.032.00
Fíratlninoa RS 666.304.00

Total R$22.286.472,00

* região de cobertura do jornal O ECO

CHUTE 
NA CANELA
POR T. SICRANO

Gente reunida? Corram!
A

E um discurso!!!
Extra! Extra! Um sa­

télite da Nasa identificou 
uma multidão reunida em 
(.ençóis Paulista. Seria uma 
greve? Uma rebelião? Urn 
motim? Não. Era vereador 
discursando. Daqui pra 
frente, até o comecínho de 
outubro, onde tiver mais 
de uma pessoa reunida, 
vai ler vereador discursan­
do. Velório? Discurso. Fila 
do INSS? Discurso. F ila de 
banco? Discurso. Fila da 
merenda das crianças de 
seis anos da pré-escola? 
Discurso. Formatura da 
terceira idade no curso de 
informática? Discurso. Ou 
seja. é m elhor dispersar!

Rapaz. E a coisa anda 
tão desesperadora, mas tão 
desesperadora, que aié nas 
noites de insônia, em vez de 
contar cameirlnho. vai ter 
v^ereador formando uma ro­
da e discursando para os ovi­
nos. E o sindicato dos carnei­
ros já enuou com uma recla­
mação formal: *K conversa 
mole não é pra boi dormir? 
O  que nós. carneiros, temos 
com isso?' Se carneiro votas­
se, a Expovdha seria o maior

parcialidade e omissão. 
Alguém tem que falar pro 
Lula fazer a campanha *'lg- 
norãncía Zero" e pedir pro 
Papai Noel trazer dicioná­
rios pra esse povo!

E por falar em Lula. d i­
zem que depois que o Co- 
rim hians foi rebaixado, o 
presidente se acostumou a 
perder. Com a derrota na 
votação da CPM F no Sena­
do. o presidente já pensa 
em criar outro imposto, a 
CSCC (Contribuição Sobre 
Caçoar do Cohnthians). 
Agora sim o povo fica pobre 
de vez c a máquina publica 
vai ler mais leite pra 'gran­
de fam ília ' A diferença é 
que dessa vez ele não vai 
poder pôr a culpa no Serra.

H no rival Palmeiras, de­
pois que caiu o Caio  júnior, 
não subiu mais ninguém. 
E dizem que o Verdào quer 
proibir a entrada em seu es­
tádio de todos os árbitros 
que prejudicaram a equipe 
ao longo do campeonato. 
Logo. jogo do Palmeiras vai 
ter que acontecer sem ju iz. 
E a Fifa finatmente está tes­
tando a boia inteligente.

palanque de todos!
Ainda sobre l.ençóis Pau­

lista. boatos dizem que as 
autoridades do trânsito vão 
criar outra 'área' Depois da 
'área azu l' (onde os moto­
ristas pagam pra estacionar) 
e da 'área amarela' (onde 
os motoristas se matam pra 
adiar uma vaga e não pagar 
pra esiadonar). Agora vão 
lançar a 'área vermelha'. D i­
zem que essa tal área ficará 
nas imediações das padarias, 
onde parece que leis dc 
trânsito são café<om-leiux 
ou seja. não precisam ser 
respeitadas. Verdãde, nunca 
ninguém reparou que. perto 
das padarias, todo mundo 
foz o que quer? Panim cm fila 
dupla, param na esquina, pa­
ram do lado da ma em que é 
proibido parar e  enfim, mui­
tas vezes nem param.

E ainda dizem que in ­
sônia é coisa de gente que 
não consegue dormir. Que 
nada! Quem tem insônia, 
quando dorme, dorme que 
é uma beleza. Triste mesmo 
é a hora de acordar. Pensa 
que dorm ir é fácil? Então 
durma com um barulho 
desses: cm pleno século 21 
tem gente que ainda nào 
sabe a diferença entre im-

Se algum dia alguém con­
seguir inventar o jogador 
inteligente, será a grande 
evolução do futebol.

E pra ninguém falar que 
o Senado tava de má vonta­
de com a CPMF, teve senador 
que queria que o presidente 
assinasse uma carta de in­
tenções se comprometen­
do a reverter o imposto pra 
Saúde. Por isso que o BrasU 
nào vai pra frente. Se tem se­
nador que ainda acredita em 
Papai Noel. pior é o povão, 
que ainda acredita em sena­
dor E como o brasileiro faz 
piada de tudo, já dizem pe­
los bastidores do Palácio do 
Planalto que o placar da der­
rota govemista no Senado foi 
mais amargo para o Lula do 
que a própria derrota: 45x34. 
E enquanto diz adeus ao im ­
posto que combateu ames de 
ser presidente, o presidente 
já prepara o fechamento das 
lomeirinhas, já que em 2008, 
CPMF será lenda.

É mais fácil rir ou é 
mais fácil chorar? Na dúvi­
da. tome uma cerveja. E  co­
mo dtria 0 Mercedáo, esse 
grande filósofo das estra­
das, 'não  deixe para am a­
nhã o que você pode fazer 
depois de am anhã'



L U I Z  E D U A R D O  F R A N C O

Por amor pátria
O advogado Luiz Eduardo Franco dedica seu tempo livre a projetos de cidadania, 
fundou uma ong e quer transformar Macaluba na capital do patriotismo

KA TIA  SARTOftt

Sc Macatuba, de uns tempos 
para cá tem andado mais verde 
e amarela, um dos culpados é o 
advogado U iíz Eduardo Fran­
co. Ete é uma das lideranças 
que trabalha para uansformar 
0 município na capital do pa­
triotismo, um chamariz para o 
turismo local.

Franco está em iodos os lu­
gares. eventos culturais, educati­
vos, palestras  ̂ prindpalmente, 
eventos dvicos. que cic e a OSC 
(Or^nÍ2a<;áo da Sodedade C i­
vil) Patriotismo promovem. A 
organização já completou dois 
anos e os projetos nào param. 
Mas se engana quem pensa que 
por uás das ações de Franco exis­
te alguma pretensão política. *'Eu 
nào sou eleitor no município. 
Eu voio em Pederneiras', avisa. 
Isso ele faz questão de deixar 
daro. Ele garante que ajuda a 
desenvolver a ddadania porque 
gosta, porque acredita no desen­
volvimento regional e daro, por­
que é' apaixonado por Macatu- 
ba. Assim como h z  questão de 
lembrar que, além dele, existem 
outras pessoas envolvidas e que 
merecem a divisão do mérito.

Além de presidir a Patriotis­
mo, Franco também é secretário 
Executivo do Comtur (Conse­
lho Munidpal de Tlirism o) e 
tem sido peça importante nas 
ações do projeto 'Caminhos do 
TXirismo', do Coder (Conselho 
de Desenvolvimento Econômi­
co Regional).

O ECO: Como surgiu a 
idéia de montar a Patriotis­
mo?

Luiz Eduardo Franco: Eu 
fui víajat fazer um trabalho no 
Uruguai e riquei alguns dias em 
Montevidéu c Puma dei Este, 
eu e minha mulher, aguardan- 
dò alguns documentos de um 
cliente que tinha um interesse 
lá Num dos dias eu fui comprar 
um canáo telefônico para ligar 
para os meus filhos c cheguei 
no balcão de uma loja de con­
veniência, um senhor de uns 
65 anos de idade me atendeu, 
eu peguei o cartão e fui pagar 
Eu tenho o hábito de deixar o 
dinheiro no bolso e fica todo 
amarrotado. Pus em dma do 
balcão, ele pegou e me olhou 
com indignação. Eu achei até 
que era argentino, porque lá 
tem muito argentino. Eu pen- 
st:i, a r^ tin o , percebeu que eu 
sou brasileiro e v̂ ai querer brigar 
comigo. Ete pós o dinheiro em 
cima do balcão, com as mãos 
esticou o dinheiro, ergueu e ba­
lançando falou: aqui es un sim- 
bolo nadonal'. Ou seja, respeite 
o n o ^  dinheiro porque aqui é 
como se você esti\'csse amassan­
do a nossa bandeira. Eu fiquei 
transtornado, a minha mulher 
achou que eu fosse ter um infar- 
to. Fxi falei nào, isso é vergonha 
na cara. E eu estava contamina­
do pelo que eu linha visto em 
Montevidéu. Lá eles lèm monu­
mento para tudo. Eu fui numa 
praça que fica no centro c eles 
fém uma carruagem em bronze, 
de 18 metros, com todos os ca­
valos, á pessoas, tudo em bron­
ze, homenageando os desbra­
vadores do Uruguai. Eu fiquei 
imaginando se aqui tivesse só a 
tordinlia do cavalo em bronze 
ja tírütam levado embora.

NOME:
Luiz Eduardo franco

FORMAÇÃO:
Direito

O ECO: Então nos países 
vizinhos o respeito é maior?

Franco: Exatameme Não 
questiono o problema político 
deles, porque lá o regime é du­
ro, 0 exérdto que faz a liderança, 
mas não tem esse üpo de vanda­
lismo e isso é cultural. Eles culti­
vam demais a história. A viagem 
foi em julho. Em agosto comecei 
a conversar com alguns amigos e 
no dia 1 ® de setembro fizemos a 
assembléia de fundação, foram 
65 pessoas, vindas de lodo lugar, 
teve geme de Garça, Bauru. Pe­
derneiras, Lençóis. De lá para cá 
é fazer com que ela cresça com 
os pés no chão. Em Macatuba, 
quando você diz Patriotismo 
uma grande partda da popula­
ção sabe 0 que é. Nos próximos 
dois anos nós vamos tentar con­
solidar o nome regionalmcnte e 
agora com esse projeto que sur­
giu espontaneamente de Maca- 
tuba virar a capital nadonal do 
patriotismo e que já estamos 
simplificando para capital do 
patriotismo, esse trabalho é do 
Comtur (Conselho Munidpal 
de T\irismo) que está inserindo 
Macatuba no contexto regional 
de turismo, eu vejo um grande 
potendal. Essa semana, por indi­
cação do Comtur e inídativa da 
Pairioüsmo. nós estimulamos 
os artesãos e artistas plásticos a 
formar uma assodaçào.

O ECO: A Am arle (Asso­
ciação Macatubense de Arte­
sanato e Expositores)?

Franco: isso. E esse nome 
veio real mente a calhar porque 
é adequado ao tipo de trabalho 
que esses artistas fazem O gran­
de desafio que nós colocamos 
para a Amarte é produzir um ar­
tesanato local voltado à temática 
do patriotismo.

*
O ECO: E o que podería 

ser feito nesse sentido?
Franco: Tudo. Teddo, restos 

de jeans, teddos industriais não 
utilizados. Com uma casca de ja­
tobá e um pouco de criatividade 
você consegue montar presen­
tes, lembranças maravilhosas. A 
nossa intenção é desafiar esses 
macatubenses espedais, que são 
0$ artesãos e os artistas plásti­
cos, a integrarem esse projeto de

transfonnaçáo da ddade num 
Icone da ddadania no país. Nós 
não lemos belezas naturais, nós 
não temos coisas que poderiam 
atrair turistas.

TURISTA, PARA 
MUITAS PESSOAS, 
É UM SUJEITO 
QUE VEM PARA 
O MUNICÍPIO 
ESBANJAR E IR 
EMBORA. E NÃO É 
ISSO. O TURISTA 
DEIXA MUITO 
DINHEIRO PARA 
O MUNICÍPIO E 
NÓS QUEREMOS 
QUE ELE DEIXE.
AS CRIANÇAS, SE 
CRESCEREM COM 
ESSAS NOÇÕES, 
QUE A PESSOA 
QUE VEM DE FORA 
TRAZ RECURSOS,
O ENFOQUE 
MUDA"

O ECO: O município até 
possuL mas para trazer turis­
tas exigiría uma infra-estrutu­
ra muito grande, não?

Franco: E é muito restrito. 
As nossas belezas naturais não 
sáo belezas naturais pan atrair o 
turismo imemadonat. E o turis­
mo imemadonal está na regiáO/ 
então nós queremos aproveitar 
esse contexto regional. O tu­
rista que vier para a região vai 
ver as belezas de Brous. a Serra 
Cuesta, de Piradnínga, Ibitinga. 
só que quando ele quiser levar 
uma lembrança do país, ele vai 
levar de Macatuba. O desafio da 
Amarte é esse: integrar o projeto 
regional para poder levar a todos 
os lugares onde tem turistas os 
nossos produtos.

O ECO: O senhor está en­
volvido com um projeto que 
pretende colocar a disciplina 
de turismo na grade do ensi­

no fundamental das escolas 
municipais. Como seria essa 
disciplina?

Franco: Esse projeto é do 
Comtur. uma sugestão do Co­
der (Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico Regional), 
É uma atividade octracurricular 
São noções gerais. Por exemplo, 
os pais das crianças nem sempre 
têm acesso à informação de que 
0 turismo gera renda. O turista, 
para muitas pessoas, é um sujei- 
lo que vem para o munidpio es­
banjar c ir  embora. E nào é isso. 
O turista deixa muito dinheiro 
para o município e nós quere­
mos que ele debee As crianças, se 
crescerem com essas noções, que 
a pessoa que vem de fora traz 
recursos, o enfoque muda. Em 
muitas cidades você não pode 
esladonar o carro na rua porque 
riscam, nós nào lemos esse pro­
blema aqui. Mas se alguém che­
gar aqui e perguntar aonde fica 
a loja da Nova leans, as crianças 
ou até comerciantes, não sabem 
informar. Tem muitas crianças - 
e eu tenho dois filhos adolescen­
tes -  que se você pergunta nome 
de ruas da ddade onde des mo­
ram, não sabem. Essa dísdplina 
seria paia dar noções da própria 
comunidade para quando essa 
criança aescer e for comerdan- 
le ou mesmo freniisia no posto 
de gasolina, ninguém predsar 
dizer para ele como é. Ninguém 
vai predsar dizer que o simples 
fato de ele atender melhor vai 
cativar aquela pessoa que está 
nos visitando, além de questões 
econômicas, de educação mes­
mo. O Comtur quer fazer uma 
capadtação dos professores. Se 
índuir essa função dentro do 
planejamento escolar nós temos 
que lutar peia capadtação. As 
professoras sáo fundamentais e 
dedsivas em tudo que nós rea­
lizamos até hoje. Não adianta­
ria nada, ler uma coisa bonita, 
uma bandeira bonita em dma 
de um prédio se náo tivesse os 
professores. Aliás, a aiprtal do 
patriotismo surgiu entre os pro­
fessores. Foram duas ou três pro­
fessoras que vieram insistindo, 
insistindo até que surgiu o slo­
gan. Como nesse último projeto 
que nós tivemos, 'Construindo a 
pátria com as mãos'.

O ECO: O que foi esse pro­
jeto?

Franco: Na verdade a Pa­
triotismo concenua todas as 
suas atividades no ano de 1 ° de 
setembro até 19 de novembro, 
que é o dia da Bandeira. O ano 
todo acontece mas nesse perí­
odo mais. Esse ano o projeto 
Construindo a pátria, nós ini- 
damos em setembro, as crianças 
receberam estímulo para essas 
datas -  e nesse meio tempo nós 
tempos o 15 de Novembro, que 
é a Proclamação da República, 
nós temos o 5 de Novembro, 
que é 0 dia nadonal da Língua 
Portuguesa -  então nào é por 
acaso que acontece a Antologia 
Poética nessa época, que nào fo­
mos nós que criamos.

O ECO: Mas a Patriotismo 
ressuscitou?

Franco: Ele revitalizou a par­
tir de 2005. quando nós fizemos 
a quinta Antologia Poética. O 
projeto foi revitalizado em fun­
ção dessa atitude da Patriotismo 
em procurar no departamento 
de Cultura e Educação essa par­
ceria. Sem esses dois elementos 
fundamentais a nossa vontade 
ficaria só no campo das idéias. 
Eu li o resultado das poesias 
que venceram e gostei muito. 
Tem alguns trabalhos que con­
firmam o que eu já sabia: a nos­
sa população tem uma vocação 
literária, falta dar oportunidade. 
E eu vou dar um exemplo do 
que é oportunidade. Dentro do 
Coder existe um grupo de dez 
munidpios que está dentro do 
projeto regional e Macatuba é 

um desses municípios. E nós 
estamos já há um ano e meio 
discutindo turismo e recebendo 
capâdiaçào. E no final de setem­
bro teve uma ofidna setorizada 
e 0 pessoal do Sebrae (Sistema 
Brasileiro de Apoio as Micro e 
Pequenas Empresas) veio para 
dizer o potendal de cada mícror- 
região. E aqui em Macatuba nós 
recebemos Lençóis c Pedernei­
ras. A Elen (Elen Soares, secre­
tária de Cultura) mc telefonou 
porque o munidpio tem o há- 
l)íto de entregar uma lembran­
ça para cada pessoa que visita e 
queria fazer uma coisa ligada ao 
patriotismo. Eu disse olha, eu

agradeço, vamos bolar alguma 
coisa. Eles queriam uma ban­
deira. E eu sugeri ^zer alguma 
coisa diferente Se nós estamos 
querendo trazer para Macatuba 
um turismo de negódos, que as 
pessoas venham aqui conhecer 
as nossas fábricas dc jeans e os 
produtos que os nossos artesãos 
vão fabricar, por que a gente 
não pega o produto prindpai, 
que é o jeans e une a questão 
do Gvismo? Buscaram no SenaL 
T\A ofidna de costura, a mão-de- 
obra das alunas, buscaram nas 
indústrias os retalhos de jeans e 
fizeram um bolso. Nesse bolso 
puseram um bilhciinho e mais 
uma bandeira enrolada num 
palito de dente Virou um imâ 
de geladeira. Isso com um custo 
muito baixo e as pessoas adora­
ram. Isso é criatividade.

O ECO: Outra campanha 
que vocês estão trazendo é 
de Incentivo a destinar parte 
do imposto de renda para o 
fundo da Criança e do Ado­
lescente. Na quarta-feira pro­
moveram uma palestra com 
um advogado especialista em 
direito tributário. Como foi?

Franco: Isso já existia no 
município e vem sendo feito 
com muita dificuldade O pa­
lestrante José Pinheiro é ad­
vogado iributarísta, membro 
do Conselho de Contribuintes 
em Brasília, tem especialidade 
também em direito d«portivo 
Como eu sou ex-presidente da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) e ex-conselheiro da 
OAB, 3 gente tem esses conta­
tos e aproveitei deles para tra­
zê-lo para falar. O importante 
dessa reunião -  ele veio falou 
muita coisa que a geme já sabia 
- mas ele trouxe uma informa­
ção fundamental: existe na le­
gislação. nas ordens internas dá 
Receita Federal a possibilidade 
de se criar um mecanismo - 
extremamente complexo, mas 
possível -  para que as empre­
sas do município possam, em 
folha, mediante autorização 
dos fundonáríos, destinar re­
cursos para o fundo, l^o é im ­
portantíssimo. Não existe em 
nenhum lugar funcionando, 
na área do adolescente. Existe 
na áiea da cultura. Têm vários 
fundos que você pode destinar, 
lá ficou certo que nós vamos 
atrás. Um determinado nível 
salarial tem o desconto (do 
imposto dc renda) na fonte. Se 
autorizado pelos funcionários 
a fazer a destinação isso come­
çar a mudar nossa realidade. E 
essa busca também h z  parte da 
Patriotismo.

O ECO: O que Macatuba 
precisa para ser a capital do 
patriotismo?

Franco: Organizar o que já 
existe O que a Patriotismo está 
fazendo é simplesmente reunir 
as informações e orquestrar a 
sodedade nessa trans forma j;ão, 
porque ela já é. Eu tenho um 
amigo que tem dois filhos na 
rede escolar e chegou cm casa 
dizendo que no dia seguinte ia 
ver queimar a bandeira. O filho 
corrigiu: pai, nào é queimar c 
incinerar a bandeira'. Veja. isso 
é um trabalho que nós estamos 
fazendo nas escolas Se nós agir­
mos da maneira certa, a própria 
sodedade vai dar a resposu.
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C O M É R C I O

Caça ao preço
Internet é uma grande aliada do consumidor na hora das compras de Natal

PAJtA COMPRAS BEM

. rede

O com putador

»  Mantenha flrewall, 
antivírus, sistema 
operacional e outros 
programas atualizados

'A Verifique P^omerKis 
uma vez por semarta 0 
conteúdo de sua máquina 
usarxk) o antivírus

»  Nunca realize compras 
e outras operações 
fhanceiras em máquinas 
publicas ou 
desconhecidas

Of hábitos

»  Não dique em links 
Indkados por e*mail e 
mensageiros Instantâneos 
antes de verificar a origem 
com quem os enviou

»  Bancos e órgãos 
governamentais não 
pedem infijfmaçôes 
sigilosas por e-mait. Na 
diMla, consulte a entidade 
da suposta mensagem

»  Sites de pornografia e 
de downtoads Ilegais são 
fontes de programas 
maliciosos

A loja

»  Procure por lojas que 
deixam claro endereço e 
meios de contato

»  Peça indicações e 
consulte a e-bit (www.ebit 
tomJif) e 0 Procon-sp 
(www,pro(orusp.90v.br)

»  Desconfie de preços 
multo abaixo dos 
pratkados no mercado

»  Nos sites de leilão, fique 
atento às qualificações 
feitas por outros 
compradores

A compra

»  Não pague peto produto 
antedpadamente

»  Lojas que aceitam 
pagamento com cartão de 
cr^ito já passaram por um 
aval das operadoras

»  A empresa é obrigada a 
Informar todos os custos, 
como 0 preço do frete

»  Salve as páginas ee- 
mails com Iriformações

»  Compre com 
antecedência

O
O d ia  tegu ln tc

»  Em compras feitas pela 
internet o cliente pode se 
arrepender até uma 
semana depois de recebido

»  Todas as compras têm 
garantia de 90 dias

»  Quem se sentir 
moralmente lesado por 
uma entrega fora do 
combinado —feita depois 
do Natal, por exemplo- 
pode procurar a Justiça 
comum, mesmo que não 
tenha prejuízo material

I

V r  ̂r

CUSTAVO VILLAS BOAS 
FOtMAPRESS

O m onilor do seu compu­
tador é uma imensa vitrine de 
compras. Se a pesquisa peto 
melhor presente de Natal feita 
na internet perde pela falta do 
contato com o objeto de dese­
jo, vence pela facilidade ao pro­
curar o melhor preço. Além, é

claro, da comodidade do pro­
cesso ser feito de dentro de ca­
sa, sem trânsito nem filas.

Variedade nào é problema 
na rede. quem procura encon­
tra desde os mais vendidos da 
temporada até itens difíceis de 
achar em lojas físicas.

Como até Papai Noel sus­
peita da segurança nas transa­
ções on-line, alguns cuidados

simples na manutenção do 
computador e na hora da com­
pra ajudam o consumidor a evi­
tar â maioria dos problemas

Quem ainda se sentir inseguro 
pode usar a dica de Pedro Cuasti, 
díretor-geral da e-bit coruultoria 
especializada no mercado on-line.

Use a internet para pesquisar 
sobre um produto e compre na 
loja física', diz ele, que recomen­

da âo consumidor de um equipa­
mento tecnológico desconhecido 
que vã também ao vendedor real. 
T)essa forma o consumidor vé as 
onocòes, manipula o produto t  
na internet encontra o melhor 
preço. É uma via de mão dupla.'

Veja nesta edição como en­
contrar o melhor preço sem 
$er vitim a de piratas on-line e 
de lojas não idôneas.

Sites comparadores 
descobrem pechinchas

Os s it«  comparadores de 
pregos sào uma boa porta de 
eiurada para as lojas on-tíne. 
Neies, cU para procurar em 
várias lojas ao mesmo tempo, 
o que permite ao consumidor 
encontrar o melhor preço de 
um produto específico ou 

, pesijuisar modelos diferentes.
tsses siiçs possuem funcio­

nalidades parecidas: normal- 
mente, depois de entrar com 
ama palavra referente a um 

. produto na barra de procura, 
aparece uma lista com itens 
que contemplam aquela bus­
ca. Do lado direito da tela, o 
íniemauLi tem opções de refi­
no da busca, como preço, mar­
ca e especificações técnicas.

Por isso, é melhor você 
colocar alguma coisa vaga 
{como 'televisão' ou 'mp3 
p laycf) na primeira procura 
e depois ir especificando.
* Dessa forma, d .i para des­

cobrir ofertas e modelos que 
oferecem as características de­
sejadas por preços atraentes.

OPÇÕES
O  diferencial do shop­

ping da e-bit é a possibilida­
de de navegar usando a qua­
lificação das lojas feita pelos 
clientes, usando o ranking 
da própria consultoria como 
critério, Vocé pode consultar 
essa classificação escolhendo 
um tipo de produto.

O Shopping UO L possui 
abas com os tipos de busca 
mais comuns cm compras 
on-line: livros, CDs, eletrôni­
cos cic . Ao listar os produtos 
buscados, as lojas aparecem 
sem qualquer tipo dc classi­
ficação. lá existe uma seção 
preparada para o Natal, com 
produtos que foram popu­
lares durante o ano (shop 
ping.uol.com .br/nata)}.

O  Buscape, que também 
(em seção com sugestões î a- 
u linas (w>vw.buscape.com.br/ 
na tal), apresenta duas classifi­
cações para as loias apontadas 
(a da e-bit e uma própria, am­
bas feitas pelos clientes), alem 
de um selo 'loja reconhecida'.

dado a quem aim prlr critérios 
determinados pelo site.

O IC  Shopping possui um 
cardápio menos variado de 
lojas (igshopping.ig.com.br) 
,ma$ as empresas que são bus­
cadas em seu comparador de 
preços c'stão entre as maiores 
de vendas on-line 'Nós opta­
mos apenas pelos varejistas 
tradicionais e estabelecidos, 
diz Marcelo lobianco, diretor 
dc publicidade do IC .

O site possui o menu in i­
cia) de refino menos comple­
to dos testados, só d i para 
ordenar a listagem pelo pre­
ço mais baixo, por exemplo, 
depois de escolhido o mode­
lo do produto.
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Ames ilc  haler o martelo 
em um site de leiloi^ (tinc 
M iiihéin fazem w n Ja  dire­
ta, com t>reço tlefin iilo ) <o- 
nheçd o períil do vendedor 
(^iiem Ia/ unu  compra nes 
se tipo de site de\T <le|>ois 
d\aliar o veiuledot, lo in  
<|ualifi<*açao prí.sitiva r>u ne- 
gxUiva, além dc deixar um 
tom eniario sohre a ir.in 
vação. São nos vcndedtm*s 
mais ronhee idos e Ih*i i i  ava­
liados que o Msuariu deve 
apo.stat, d i/ M.UkO Amvlio 
Brasil, gerente jurídico do 
Mercado I ivie  (wvvnv rneua 
dolivrc.com .hr), o tíu io t >i- 
le brasileiro do tipo.

I\ira Brasil, as camelas 
nossili*s ile venda direta sai> 
tlí lerem es ilas ile lojas íj ii 
line 'I se usar e abusar 
ilo  sistema de peigitnias pa 
la o propiio veiuledor. >e o 
equipamento lum iona em 
110 V m i J  ̂ {) V. se c  compa 
tívet com o i)ue o compra 
dor tem em <asa'

'O comprador deve evi 
(ar o pagamento anter i 
jíado', di/, lUasil. ’0  paga 
mento so uuw ,) entrega no 
iorreícr é tilil, mas pode dai 
pioí)lem a ( t  c im ia id o  da 
c atxa ptKie ver outro', adver­
te o gen r̂ite jundico.

Os ('.orroios olerecem 
uni serviço chamado Sc 
dĉ x a cotrr.li. cm cpie qitcni 
rcTche a eruomenda 
um preço iM iptilado pelo 
remeicnie, qui' rcuebe o va­
lor por vale |>ostal. Sci cjiico  
ilcstinatario lu o  pcnlc abrir 
e m aiupul.u c) produto an 
íi*s do pagatnonio.

'O com piiulor sit dc'vc 
fa/erdepr^siio em uma coi> 
ta coin r> mesmo nome do 
vt fulcdírr e e vitar pagar en> 
eonias do tipo |)oupança, 
rnais susccttvcis a traude', 
di/. Brasil.

Ue sugere que para 
m aior segurança, o usiiarío 
deve optai |k 1o Mercadc'

l\ig<x serviço em que n si 
te fa/ a intermediação ck» 
pagaiiiemo. entre outros 
benefícios, mordendtj uma 
taxa sobre o valor negocia 
do. Usando ĉ s-se serviço, o 
(ompradoi pag.i ao Merca 
do l ivre, i|uc retem o valor 
c  s<) o libera depois de ui 
luri/ação do cliente ao uo  
bet o piodijO).

'(xm i a adoção do Mc r 
cado Pago, caiu mu ii o o 
numero dĉ  ic^ntativas de 
fraudes no site*. Ilo je, sn 
duas em rada 10 mrl iran 
MçrVs sao malsiuedídas no 
Mercado I ivre**, aínma

CONCORRENTE
O  {Hirtal ( lO t , c|iie l.i/ 

parle do (Iriipo  if>llia lan 
çou neste anr> o siu* de U i 
tiĤ s lodaOleifa ((odaoít i 
ta uol com br).

( )  Mtc tent um sistema 
de refino dc biisc as mais Ia 
cil de rncAcr que (» do Mc i 
rado I ivie, mas eni ambuN 
os critérios |iosM\t*is Hun » 
localidade, tipos de pagj 
mento ou laiva de preçn 
S.10 bastante amplos

No lodaOlerta, é t>ossi 
vc l ♦.i/cr o pagamento |w)r 
um sistema pauriclo com o 
Mercado l*ago, o PagSc'guro 

\ povMvel lon versar com 
o vendedor, ve ele estivei 
disponível, em uma espe 
cie de (liat no propno siie 
l\)íém , como c* site c' mais 
ICC ente c|uc o Meuadoh 
vre, não c* d ilir il encontrai 
vendcMnn s com poucas oti 
nenliuma qualificação

PIRATARIA
fm  ambos os sites • 

possível encontrar prnilu 
tos piratas e corn oiigem 
suspeita A recomendação e 
.1 mesm.t para outnrs srn  ̂
grave todas as tiapa das sl.i 
iiegcH iaçao e (ufa de preços 
muito abaixo dos praòca 
dos no mercado.

Suo empresa crescendo com a gente.
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C E L U L O S E  E P A P E L

Crescimento
Fabricantes de papel e celulose realiza coletiva com imprensa 
de todo país para apresentar resultados no setor em 2007; 
Lwarcel faz parte do grupo de trabalho da associação

San dro  A lro n te

A Bracelpa (Associação 
Brasileira de Celulose e Pa* 
pel) realizou coletiva com a 
imprensa de vArios veículos 
de comunicação de todo o 
país, na terça-feira U . em um 
hotel na capital paulista, para 
apresentar os resultados no 
setor em 2007.

O Jornal O ECO  Níajou até 
São Paulo a convite da empre­
sa Lwarcel de Lençóis Paulista, 
que integra o Crupo de Traba­
lho de comunicação da Bracel­
pa, através da coordenadora 
de marketing corporativo do 
grupo Lwart. Eliane Oliveira.

O objetivo do encontro 
com os jornalistas é mostrar 
que o setor tem crescimento 
expressivo nas exportações e o 
Brasil já é o sexto m aior pro­
dutor de celulose do mundo. 
*Em 2008 nós vamos ultra­
passar a Suécia e, em 2009. a 
Fin lândia", projeta Elisabe- 
th de Carvalhaes. presidente 
executiva da Bracelpa. Nos 
próximos cinco anos. o setor 
terá cerca de RS 7 bilhões de 
investimentos no seu plano dc 
desenvolvimento.

A coletiva teve a presença 
de Horácio I-afcr Pi va. presi­
dente do Conselho Delibera­
tivo da Bracelpa, Raul Velloso, 
especialista em finanças públi­
cas e Armando Santiago.

Para Velloso. o Brasil ostá 
vivendo um "nirvana econô­
m ico". provocado pelo cres­
cim ento da C h ina , e acredita 
que o setor de papel e celu­
lose está aproveitando esse 
momento. Elisabeth Carva­
lhaes concorda com Velloso. 
"Aqui ninguém fala mal da 
C h ina", afirm a.

Segundo a presidente, as 
empresas do setor estavam 
preparadas para aproveitar o 
boom chinês. O  aumento da 
capacidade de produção, no 
B rasil coincidiu com a expan­
são da demanda pela China e 
com os investimentos previs­
tos essa capacidade tende a 
aumentar nos próximos qua­
tro anos, de 11.8 m ilhões pa­
ra 17,5 m ilhões de toneladas 
anuais de celulose. A produção 
de papel seguirá a mesma toa­
da: saltará de 9 milhões para 
11.5 milhões de toneladas no 
mesmo período.

FLO RESTAS
Apesar de considerar que 

o setor caminha bern. a pre­
sidente da Bracelpa comenta 
que há alguns desafios para 
serem superados. A entidade 
quer que o governo federal c 
estadual defina quais são as 
áreas destinadas aos m ovi­
mentos sociais e quais são des­
tinadas às industrias. "Quere­
mos regras delimitadas para o

proprietário e para os grupos 
reclamantes", diz Elisabtfth 
Carvalhaes. Do contrário, o 
país tende a perder competi- 
ti\idade. Para isso, a Bracelpa 
pretende in iciar no próximo 
ano um diálogo com as ongs. 
além de intensificar o diálogo 
com os governos e a impren­
sa. "Vamos fazer isso porque 
há muito desentendimento, 
muita desinformação sobre o 
eucalipto e sobre a gravidade 
da atuação dos mosimentos 
sociais", comenta

Segundo Eliane Oliveira, 
da Lwarcel a empresa de Len­
çóis conquistou sua cenifica- 
çâo de florestas em maio de 
2006. "Temos 17 m il hectares 
de fiorestas plantadas. Isso é 
um direcionamento dc merca­
do, posicionamento econômi­
co e todas a$ empresas buscam 
essa qualificação", informa. 'É  
uma certificação que abran­
ge trés venenies: econômica, 
social e am biental Isso. do 
ponto de vista de produção, 
traz segurança ao consumidor 
fmal porque e s ii adquirindo 
um produto de uma empresa 
que tem responsabilidade de 
atuação na geração da maté­
ria-prima*. explica.

A Lwarcei tem 27 m íl hec­
tares de terra num raio m áxi­
mo de 50 quilômetros da fá­
brica. cm Lençóis, sendo parte 
de reserva de floresta nativa.

Em entrevista coletiva, diretoria da Bracelpa apresentou resultados do setor de celulose e papel

Setor mantém floresta nativa
A área dc florestas preser­

vadas do setor cresceu, neste 
ano, 200 m il hectares 0 $ nú­
meros atualizados mostram 
que os fabricantes de celulo­
se e papel mantêm hoje 2.8 
milhões de hcaares de ma­
las nativas e reservas legais 
protegidas pela indústria. Os 
dados são da Bracelpa.

O setor detém atualmen­
te certificações internacio­
nais para 1,4 m ilhão de hec­
tares de florestas. São áreas 
de matas nativas e florestas 
plantadas que passaram por 
auditorias realizadas por or­

ganismos internacionais que 
atestaram o manejo correto 
c o cumprimento de normas 
dc proteção do meio am­
biente e da biodiversidade.

As florestas plantadas de 
eucaliptos e pínus para fins 
industriais mantiveram-se 
em 1,7 m ilhão de hectares 
em 2007 e as parcerias com 
produtores rurais para o 
plantio de eucalipto para a 
indústria foram ampliadas. 
A indústria mantém acordos 
para produção de madeira 
com cerca de 10 m il peque­
nos € médios produtores

rurais, que hoje representam 
uma área total de 504 m il 
hectares no país.

O setor de celulose e pa­
pel, representado pela Bra­
celpa. é formado por 220 
empresas instaladas em 17 • 
estados brasileiros. As em­
presas mantêm 110 m il em­
pregos diretos (65 m il nas 
atividades industriais e 45 
m il pessoas dedicadas à área 
florestal). As indústrias mo­
vimentaram em 2007 cerca ' 
de R$ 24 bilhões cm negó­
cios e recolhem R$ 2,1 b i­
lhões em impostos. ’
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PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

iú lío  Anionio Gonçalves, ü i- 
m or <k Finanças da Prefeiiuía 
Mimicipal de LeoçOu Pauli&ia. 
fAiado dc S lo  Paulo, usando das 
atnbuiçdcs que lhe sfto conferi­
das por le i, e , em cumprimenio 
•o disposto Tíà alínea 'a' do am- 
go 59 da Le i O r^ ^ ca do Muni­
cípio, toma público os sc^uinies 
aios oíiciaEs:

liutruçAo NorruAliva I Je
14.122007........................InsUluias
pautas fiscais para 0 tnbuto que 
menciona - Contribuição de Ilu­
minarão Pública, 
livstnjvão Normailsa 2 dc
14.12.2007........................InMimias
paiiia> fiscaj^ pura o tnbuio que 
menciona -  Coninbuição dc Ilu ­
minação Pública.

Lençóiá Paulisu , 14 de dezem­
bro de 2007.

JúUo Anlonio Gonçalves 
Dtrcior de Finanças

PRMkidoao JcmteO Rcot. ne dia lã
deüinBnãiode:007 N a |iã e a a * l

N̂ ir Ud puNica .̂ RS 6Íã |



projeto de Nardeli da Sílvâ  )á aprovado pelo( vereadores, prevê a trar>smissáo das sessòes ao vivo pela rádio e corfl pagamento do serviço

t
Projeto na Câmara Federal prevê transmissão gratuita de sessões legislativas pelas rádios
locais; meilida inverte proposta da Câmara de Lençóis, que quer pagar pelo serviço

Sau lo  A d rian o

Está na Com issão de C iên­
cia e Tecnologia, Com unica­
ção e Inform ática da Câmara 
IVderal o projeto de lei que 
obriga as emissoras de rádio 
a transm itirem sem custos as 
sessões das câmaras m unici­
pais das cidades onde estejam 
sediadas. A medida contraria 
em parte o projeto dc reso­
lução da Câm ara dc lençóis 
Paulista, aprovado neste més, 
que prevê o ptigamcnto pe­
lo serviço mediante contrato 
por licitação.

O projeto de resolução, 
assinado por Nardeli da Silva

(PV) e aproN âdo no dia 5 de 
dezembro pelos dez vereado­
res lençoenscs, prevé a con­
tratação de empresa de co­
municação para transm itir as 
sessões legislativas pelo rádio 
e pela internei. O ser\'iço teria 
caráter educativo, informativo 
e de orientação so cia l visando 
à divulgação das atividades da 
C im ara Municipal.

Para possibilitar o paga­
mento pelas transmissões, a 
resolução de Nardeli prevê no 
anigo sétimo que as despesas 
decorrentes da execução 'cor­
rerão por conta dç dotações 
orçamentárias da Câmara Mu­
nicipal, ficando a Mesa Dire­

tora autorizada a abrir dota­
ção orçamentária, dentro dos 
lim ites legais, para a assunção 
de despesas decorrentes da sua 
aplicação' Ou seja, a trans­
missão das sessões seria paga 
pelo contribuinte.

O  projeto que tram ita na 
Câm ara Federal não fala em 
rem uneração, mas em o b ri­
gatoriedade de transm issão 
direta das sessões O texto 
orig inal determ ina que to­
das as em issoras de rad io d i­
fusão nos m un icíp ios com 
até 200 m il habitantes es­
tariam  obrigadas a prestar 
esse serviço . Nas cidades 
em que houver m ais de uma

em issora, com o é o caso de 
le n çó is  Paulista e de Bar­
ra Bon ita , por exem plo, a 
transm issão seria revezada 
entre as rádios.

Na justificativa do projeto 
federal consta que a radiodifu­
são tem finalidade educativa c 
cultural, mesmo nos asp>eaos 
informativo e recreativo. O 
texto observa, ainda, que o 
serviço é de interesse nacional 
e que a exploração comercial 
da radiodifusão não pode pre­
judicar esses interesse e fina­
lidade. 'O  interesse público 
deve sempre preponderar so­
bre o econôm ico', acrescenta 
a justificativa do projeto.

Polêmico em Brasília, projeto passa sem debate em Lençóis
As transmissões das sessões 

legislativas por emissoras de 
rádio, gratuitamente ou com 
custos para o contribuinte, é 
tema que gera polêmica na 
Câmara Federal. lim lençóis 
Paulista, no entanto, a vota­
ção c aprovação do projeto $c 
deram, sem grande discussão. 
Bastou uma sessão para que 
tudo fosse sacramentado.

O plano de Nardeli da S il­
va (PV) é que as sessões sejam 
transmitidas pela rádio vence­

dora da liduçòo já em feve­
reiro do ano que vem. O  sinal 
dado pelo vereador Ailton Ti- 
pó l.aurindo ( IV )  é que a Casa 
tem pressa em usar a rádio pa­
ra levar sua mensagem à popu­
lação. Na sessão em que o pro­
jeto de resolução foi aprovado, 
Tipó antecipou que pretende 
usar a transmissão radiofônica 
para combater politicamente a 
administração m unicipal. Na 
avaliação de Tipó, a transmis­
são radiofônica das sessòes vai

acabar com as mentiras conta­
das pela administração. ‘ Ago­
ra o prefeito (José Anlonio 
Marise. PSDB) ŝ ai contar uma 
mentira no jom al no sábado e 
a gente vai desmentir ao vivo 
na segunda-feira', anunciou 
após aprovação da resolução.

Na Câmara Federal o rit­
mo tem sido outro. Apresen­
tado em 2005. o projeto de 
lei 5.082 está na Comissão de 
Ciência e Teaiologia, Com u­
nicação e Informática, onde

tá.xcccbcu votos-favoráveis e 
contrários â proposta origi­
nal Além disso, um projeto 
substitutivo foi proposto pela 
comissão, reduzindo de 200 
m il para 20 m il a população 
dos m unicípios que estariam 
cobertos pela nova legislação. 
Dois anos após ser apresen­
tada, a matéria airtda está em 
discussão e aguarda pareceres 
dc outras comissões, antes dc 
ser convertida em lei ou ser re­
jeitada pelos deputados. (SA)

Nunca se desefou can­
to a paz como em nossos 
dias. As tensões dos dias 
em que vtvemos indicam 
que ha muito sofrimento 
nos corações humanos. As 
mensagens e acordos de 
paz nem sempre tem sido 
suficientes para garantir 
vida segura.

Os conflitos que cirvn a paz humana começam no íntimo de cada 
pessoa. Murta gente está deKontente com sua vida financeira, com sua 
vida familiar, com seu scatus social, com sua vida religiosa ou com a ma­
neira como tem cultuado a Deus. Existem confirtos que tiram a paz da 
humanidade por faJta de justiça soc«al, expressa na falta de alimentos, 
remédios, educação, moradia, emprego para todos.

Jesus Cristo veio ao mundo com o ob|etivo resolver essa situação 
de confírtos O seu nascimento representa um presente de que veio 
dar nasdmento a uma nova humanidade, conforme as promessas dos 
profetas. Promessas de um novo tempo, de uma nova criação, de uma 
nova aliança. Cristo realiza essa novidade total. A partir disso surge 
uma nova ordem dc coisas e uma nova maneira de agir. Isto significa 
que náo mais podemos nos contentar com uma vida viciada, presa ãs 
paixões negativas

O nascimento de Cristo velo restaurar o nosso íòlego de 
vida. enfraquecido pelo trauma de pecado. Como Messias. Jesus 
veio instaurar um reino de paz e justiça para a concretização das 
esperanças do mundo que estava nas trevas*'. Toda a vida de 
Cristo se encaminha para a instauração da ordem de paz. Paz do 
ser humano com Oeus. consigo mesmo, com seus semelhantes e 
com todas as coisas (Cl 1.20).

A paz que Cnsto trouxe supõe a jusDça. Mantém-se e consolida- 
se com dsL Essa lustip não provém de boas obras, mas da misericór­
dia de Deus.

A carta de Paulo a Tito nos ajuda a entender a presença de 
Cnsto no mundo como ação educativa, para uma vida pista, com 
renúnca ã vida desregrada, ao individualismo e ã Impiedade Embu­
tida na paz. a justiça que Cnsto veio pregar garante o progresso para

todos, sem qualquer tipo de diferença; garante o bem-estar, a igual­
dade e fraternidade entre todos. Acertar essa paz significa aceitar 
o desafio de compaailhar os bens de ordem cultural, espiritual ou 
material Náo há lugar para egoísmo nem para diferenças de classes, 
gerações, raças, pessoas.

Se 0 nascimento de Cnsto equrvalo ã paz e jusoça. como se expli­
ca a presença de guelras, luta de classes, ódios, desespero, angústias 
e todo tipo de ameaças de moae neste mundo  ̂Não sena essa paz 
uma ilusáo?

Há uma certa decepção entre parte da humanidade em relação 
ao Messias que veiol Essa decepção aparece inròalmente entre os ju­
deus. pois esperavam um Messias político, capaz de determinar o fim 
da dominação romana. Oscar Cuitmann diz em seu livro "Cristo e Polí­
tica** que Judas traiu a Jesus possivelmente desiludido, ao perceber que 
o seu **Reíno náo era deste mundo". Será que nao estamos também 
decepcionados com Jesus e ã procura de um outro Messias capaz de 
atender ãs nossas expectativas?

Muitas vezes alimentamos expectativas falsas em relação a Deus 
e seu projeto de redenção com paz para a humanidade Idealizamos 
um Deus que nos sirva e seja manipulado pelos nossos interesses. 
Queremos um Messias que alimente nossas vaidade, confirme nossos 
preconceitos e superstições, c atenda ã nossa Iruia de poder e gran­
deza. Quando não conseguimos os bens almejados, abandonamos o 
Mestre e. como Judas, o traímos: ou. a exemplo de Pedro, o negamos: 
ou ainda, como Tomé. duvidamos da eficácia de seu poder para resol­
ver os nossos problemas de maneiras redentora.

Porém, não se pode negar as muitas transformações ocorridas 
na vida das pessoas e instituições que se abrigam 
ao evangelho da graça do Oeus e acolhe­
ram. em meio ás suas aflições as mensa­
gens divina de "paz na Terra**.

Todos os que creram em Je­
sus e o receberam como seu 
Senhor e SaKador con­
seguiram a verdadeira 
paz.

Haja "paz na 
Terra"!

Rev. Leontino Farias dos Santos

Igreja Presbiteriana /n d e p e n d e n te  d e  Brasil
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TERÇA-FEIRA
in a u c u r a ç A o

Em cerim ônia que ar­
rancou lágrimas e aplausos 
do público, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Junior (PM D B), e a secretá­
ria de Educação. Ludnéia 
PafTclti, inauguraram, na 
manhã de domingo 9, a 
nova sede da Secretaria de 
Educação c da Biblioteca 
M unicipal Carlos Drum- 
mond de Andrade. O evento 
foi acompanhado por cerca 
de 200 pessoas, segundo 
informações da Polida M i­
litar, entre autoridades, fun­
cionários e professores.

do 8, cm Barra Bonita, aci­
dente envolvendo um Ford 
Corcel II e Volkswagen Co) 
resultou na morte dc Car­
los fiduardo de Almeida, 
de dnco tinos. Foi por volta 
da lh 30 , no cruzamento da 
avenida Pedro Ometto com 
a rua Fiori G igliotti. O  fren- 
lista M urilo Ximenez, 21 
anos, dirigia o Co l no sen­
tido centro-bairro e bateu 
contra o Corcel que era con­
duzido por Osvaldo Apare- 
ddo Sebastião, dc 50 anos, 
que vinha no sentido opos­
to e efetua\'3 conversão para 
entrar na Fiori Gigliotti.

BOREBI
Está em andamento a 

construção de seis salas de 
aula na escola m unidpal 
Iracema Leite Silva, em Bo- 
rebi. A obra está orçada em 
R$ ISO m il e tem previsão 
para ser entregue no in í­
cio do mês de fc\*ereiro de 
2008. As informações são 
do responsável p>elo^setor 
de Obras, Antonio Augusto 
Aguirre Dei Rio

ACIDENTE
Na madrugada do sába-

ACUDOS
Na últim a sessão ordi­

nária do ano na Câmara de 
Vereadores de Agudos, rea­
lizada na segunda-feira 10, 
os vereadores José Carlos 
Donegá Morandini (PD T) 
e Auro Aparecido Ociaviani 
(PM D B) criticaram a ALL 
(América Latina Logística) 
pela falta de segurança em 
alguns trechos da ferrovia, 
principalmente próximo a 
sede do Comtur, onde re- 
centemente um rapaz foi 
mono pefo irem.

QUINTA-FEIRA

1 -

MOTOCROSS
No últim o final de se­

mana, a 5  ̂ etapa do Cam ­
peonato de Motocross de 
2007, realizada na avenida 
Carvalho Pinto, recebeu 10 
m il pessoas entre o sábado e 
o domingo, segundo os or­
ganizadores. Uma tonelada 
de alim ento foÍ anecadada 
no evento e vai para a cam­
panha Natal sem Fome.

FACADA
O socorrista Valier Israel 

dos Santos, 30 anos, levou 
um susto na madrugada 
de terça-feira I I .  quando 
prestava um atendimento 
no Conjunto Júlio Ferrari, 
em Lençóis Paulista. F.Ie foi 
atingido por um^facada na 
perna quando atendia o pai 
do agressor. A ambulância 
foi acionada por volta da 
Ih . A equipe foi até o local 
para atender o pai que após 
separar a briga dos filhos, 
passou mal com problemas 
dc pressão alta. 'Colocamos 
o senhor na maca e quando 
estava fechando a porta da 
ambulância seu filho veio 
correndo em m inha dire­
ção e me atingiu com uma 
faca', lembra o socorrista.

trella e sua esposa Constân­
cia. Um a lista de 15 bens 
foi colocada â disposição 
dos lances dos interessa­
dos. Eram 12 imóveis e três 
veículos. Nessa rodada de 
leilões, ircs bens foram ar­
rematados, dois veículos e 
um imóvc) Uma série de 
outros bens te%e lance, mas 
não foram arrematados 
porque o ju iz Mário Ramos 
dos bantos considerou que 
o valor oferecido foi muito 
baixo. Somados os valores, 
os três bens arrematados so­
maram R$ 282 m il ao patri­
mônio da massa insolvente, 
que e$Ll em R$ 13 milhões. 
Pouco mais de 10 pessoas 
estiveram no fórum.

IMPOSTO
A pessoa ou empresa que 

quiser reverter pane do im ­
posto de renda devido para 
o Conselho M unicipal dos 
Direitos da Criança e Ado­
lescente de sua cidade tem< 
até o dia 28 de dezembro 
para aderir ao programa. A 
porcentagem de doação é dc 
1%  para a pessoa jurídica e 
6%  a física. É com o valor 
arrecadado através dessas 
doações que os conselhos 
de várias cidades realizom 
projetos direcionados às 
crianças e adolescentes. O 
dinheiro doado é o mesmo 
que o contribuinte pagaria 
para o go^Tino.

LOTEAMENTO
Sem regularização do 

loteamento, moradores do 
Jardim Bela \ îsta náo po­
dem nem ter rede dc água 
e esgoto em casa. Emerson 
Alexandre Messias, um dos 
loteados do bairro, expli­
cou que a casa está pron­
ta, mas não tem água. 'A 
luz eu consigo. A água não 
porque para a Sabesp esta é 
uma área ruraT . disse. De 
onde está parada a rede até 
a casa de Messias, são me­
nos de dnco metros. O pro­
motor de Justiça de Agudos, 
Neander Antonio Sanches, 
informa que o Ministério 
Público está investigando 
as condições do loteamen­
to c a responsabilidade, 
inclusive com abertura dc 
inquérito policial.

E5TRELLA
Na quana-feira 11. a 

Justiça de Lençóis Paulista 
organizou mais um leilão 
dos bens apreendidos junto 
ao empresário Oswaldo Es>

s in a l iz a ç A o

o  Comutran (Conselho 
Municipal de Trânsito) mu­
dou a sinalização de quatro 
ruas de Macatuba. As altera­
ções foram feitas com base 
cm estudo encomendado 
peta prefeitura. A sinaliza­
ção deve ser trocada em no 
máximo doz dias. Ao todo. 
a prefeitura deve implan­
tar 250 nova.s placas, para 
substituir as que esiâo que­
bradas ou cm mau estado 
dc conservação e também 
para indicar a localização 
de prédios públicos.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
P R t r F .IT r R .\  M tN C C rPA L D E LE N Ç Ó IS  P A l L IS T A

Lcw tru  O n i Dnrtdi, Dtrvtor Admimstrativo úa Prcfeirxira 
Mumopal dc Lcnçdi5 Pau]i5ta. EsUdo de S io  Pauto, uaando 
daa atribuições que lhe confendas por k i .  e. em cumpn- 
mo^to ao disposto na alínea *a' do artigo 59 da Lei Orgimca 
do Município, toma púHkco oa seguiniea atos oficiais: 
Decreto 2 SO de 7,12.2CÍ07 Dispòc sobre su*
plemcniaçâo de \erbas do orçamento vigenie no valor de 
RS 171,500.00
Decreto 2SI de 7.12.2007 ................ ..Dispõe sobro a
supiementoçSo de verbas no valor de RS 65 000.00 para o 
Serviço Autônomo de Agua e Esgotos -- SA A E .
Decreto 2H4 de 10,12.2007.................................Dispòe sobre
à suplemcntaçflo de vcrtNis no vator dc RS 85.000.00 para 
0 Instituto de Previdência Municipal dc Lençóis Paulista - 
IPREM
Decreto 2S6 de 10.12,2007............................... T ixao  indjcedc
correçAo dos tributou municipaii. nos moldes exigidos pela 
Lei Municipal n* 2.915 de 14 de fevereiro de 2007.
Decreto 287 de 10.12.200?..................................Estabelece va>
lores pan o M .V R  - Maim* N^lor de referencra. para c ileu ' 
Io dos tnbulos do exercício de 2008
Decreto 288 de 10.12,2007..................................Fixa valores
bases para tançamemo do Imposto Predial e Territorial Ur* 
barw referente ao eaerckio dc 2008.
Decreto 289 de 10.12.2007..................................EsUbcIcce va­
lores por hectare de tem  na zona rural do Município de 
Lençóis Pauhsta. a vtgorar at4 30 de junho dc 2008. para 
fms de cobrança de Imposto sobre Transmissflo dc Bens 
Imóveis, mediante ato oneroso • “ inter -vivos"
Decreto 29) de 13.12.2007..................................Dispõe sobre a
nomeaçio do Conselho Municipal dc Assistência Social dc 
Lençóis Paulista.
Portaria 804 de 10,12.2007.................................... Exonera Al-
zira Helena Gaspanni da Silva da função de Cozinheiro -

aposentadoria.
Portana 805 de 10.12.2007.....................................Exonera Nata­
lina Ferreira Gomes da Silva da fUnçào de Agenre da Con- 
servaçáo e Limpeza -  aposemadona.
Portam 806 de 10.12.2007.. ........ E,\orh.m Rita
de Cássia Gebara do cargo de Agente Administrativo -  pe­
dido.
Porunt 807 de 10.12.2007., ..Eximera Fá­
bio Vítor Macedo dos Santos do cargo de Agente Adminis­
trativo -  pedido.
Portaria 808 de 10 .12.2007.....................................Exonera Valê-
na Jesus dc Souza do cargo de Agente de Saneamento -  
pedido.
Portaria 809 de 10.12.2007.................................... Exonera Joâo
Bosco Caetano da Silva do cargo dc Agente Administrativo 
-  pedido
Portaria 810 de I0 .12 J007 .....................................Designa
.Adriano Carlos Paccola e Cezar Aparecido Sarftpaio para 
exercerem as íUnçóes de Gestor e Reponsásel Técruco do 
convênio a scr llrmado com a Secretaria da Habíiaçáo do 
Esudo de S8o Paulo
Portana 811 dc 11 12.2007.. , ...............Prorroga nos
termos da Le i Municipal 3.660'06. a licença saude de Dora- 
lice doa Santos Aliorto, Agente da Conserxiçlo c L im p e i
Portaria 812 dc 11.12.2007.............................. ......Promjga nos
termos da Le i Municipal .1.66006. a licença uúde de Elíana 
Jurema Morais. Agente da Consersaçáo e Limpe/a.
Portaria 813 de I J . 12.2007.....................................lX'Signa Julio
Antonfo GcnçaKes para a exercer cumu lati vam ente o car­
go de D im or dc Planejamento no período de 17.12.2007 a 
5 01.2008.

Lençóis Paulista. 14 de dezembro de 2007.

Leandro O x i Brandi 
Diretor Admmisiraiiv o

P R F .FE I r i  RA  M L M C IP A L  D E LEN Ç Ó IS  P A l L IS T A  
D ESPACH O  DE R A T lF IC A Ç A O  D E DLSPENSA DE L IC IT a ÇAO

Jose AnuViio Manse. Prtfciio Municípei dc LençOn Paulista, usando das atri­
buições que lhe foram con fendas pur leL ratifica a conírataçáo da locação de um 
tmóvel situado á Avenida 9 de julho n* 897, nesta CK&aik de Lençõu PauJiiliL 
de propnedade de l.u i/ Alexandre Leda e umlox. msento ou CPF^MF sob n* 
708 839J 9 g ^ . pcki prazo de 60 (sessentai meses, cujo custo mensal será dc 
RS 1.250,00 (um mil < duzentos e cinquenta reaisL cuja despcM correrá a trev í 
da D1SPE.NSA D E L IC ÍT A Ç A O  >.• 02V2007, Proce»i n.* 239/2007. com 
fundamento no disposto no artigo 24. inciso X  da Lei Fedm l n.* 8 .66^ 3 .

Publique-se. como condiç&o dc cllcácia do uto.
Lervçóis Paulista, 12 de dezembro dc 2007.

JO SÉ ANTÔN IO  W ARISE 
Prefeito Municipal

P R K F F m  H A M lM C IP A L D t  LF N C Ô IS  P A U LISTA  
l»> PA tTH I l) f . « .ATinCACAO  DF. LN EXIG IBIUDADF DF IX IIA Ç A O

JO SÉ ANTÔN IO  M A R ISE . Prefeilo Municipal <Je Lençóis 
Paulista, usando das airíbuiçõcv que lhe forvn confenda.v por le i. ratifica a 
contratação da Noovha America Editora Distribuidora de Livros Ltda . in v  
enta no CNPJ vob n* 53.776.639/0001-20, para aquisição de fO.OOU tdez 
m il) unidades do Atlas Escolar Histórico e C^eográfico de l.cnçO ii Paulista, 
para utilizaçáo pelos alunos da rede municipal de ensino, m> valor total de 
RS 100.000.00 (cem mil reais), cuja despesa correrá através da IN EX K H - 
B IL ID A D K  DF M C ITA C  A o  N* 0JA'2no7. P ioccvo n‘  238/2007, com 
lundamentú iio dtspcsto no artigo 25, Inciso 1 da Le i Fcdcnil n* 8.66ó^V

Publiquc-se. como condiçáo de eficácia do ato. 
l^cnçóis Paulista. 12 de dezembro de 2007.

JOSE ANTÔNIO M A RISE 
Prefeito Muniapal

P R E F F .fT L k A  
M liN IC IP A L  

D F LF .N Ç Ô IS  P A U LISTA  
Avivo dc Licitação -  Pregflo 
n * ) 22/2007 - Processo n* 

244'2007
Objeto: contrauçAo de empre­
sa especializada oa prrsiaçlo 
de serviços de suporte técnico, 
manutcoçio e impUnuçáo cm 
sistemas na área dc Governo 
Eletrônico Municipal, in­
cluindo sistema informatiza­
dos para as áreas Assrstenciais 
Bôsicâs (Saúde. EducaçAo e 
Serviço Social), Administri- 
ç io  Tnbutina (OeftAo dos 
Cadastros. GeraçAo e Baixas 
de tributos tnobiliários e imo­
biliários) e GeslAo da Divida 
Ativa e do Executivo Fiscal - 
Tipo: Menor preço • Recebi­
mento das propostas e vessAo 
de lances: 28 dc dezembro 
de 2007 ás 14:00 horas - O 
edital completo encontra-se 
disponível no site ivww len-

mações Praça das Palm ciru 
n® 55, Lençóis Paulista. Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.(XMO. Lençóis 
Paulista 14 de dezembro 
de 2007. JÚ L IO  ANTONIO 
G O N Ç A LVES - Diretor de 
Suprimentos.

PuNicadoaojomal O E z e . d i a  I5det>r« i jibiu ^ 2ü07. Nap4^inâAt(i. dapubticaçao RS474.U3

CO M  L'N IÇAD O
ESTRLfTVRA S M ETÁ U C A S BA P11STLLLA  LTDA TORNA PÚBLICO  
O LE  R EC EB EU  A I.ICEN ÇA  D EO PERACAO N * 7002547 PARAO  JATO DE 
O RAN ALH A E C A B IN E D E PIN TURA . SITO  A  R O lX tV IA  M ARECH AL 
RONDON KM  303,5 -D ISTR ITO  IN D U STR IA L -LEN Ç Ó IS PAUUSTA/SP.

SU PERVAK IN D Ú STR IA  E CO M ÉRCIO  D E EM BA LA G EN S LTD A , loma 
público que recebeu da C ETESI3  a Licença Prévia, de Instalação e dc Opera* 
çAo n* 7000314. válida aiê I0 /I2C 00 I para a fabricação de Embalagens de 
plástico pare produtos alimentícios, sito á Rua Prof Teódla Pinto de Camargo. 
4 .74 . Ccnifo, C EP  17.290-000 Macatuba/SP.

E X T R A M O
L tO P O LD IN O  & I F.O PO LD IN O  LTD A . - M E , Av. 25 de Janeiro. 790 - 
Centro. Lençôu Pta/SP, inscrito no CNPJ n̂ * 07.418.813/000 M 5  e Invcnçéo 
Lxtadual n* 416.107 9H6 112. comunica o extravio dos seguintes documentos 
fiscais: Talonário Venüu a (  onsumidor mod. 2 D -l n* 000.301 ao 000 400 cm 
uso. Nfto nos responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos

CO M LN TCAD O  
Santo Angélico -  M E, toma pú­
blico que requereu na C ET ES B  
a licença de operaçáo renovação 
para a fabneaçáo e comerciali­
zação de produtos de limpeza c 
polimento è rua Trevessa Bandei­
rantes, n* 58 -  S io  Judas Tadeu.

C O M LM C A D O
RICA RD O  V IO TTO , toma público que requereu na C E T E S B . a Licença Pré­
via pare comércio varejista de combustíveis e lubnficantev sito á Av. José 
Vcloso. n* 65. V ila Cachoeinnha. em Lençóis Paulista/SP.

k á :T lF lC A Ç A O  D E C O M t- 
N ICA D O  D E E X T R A V IO

Manoel Antooio da Srlva Len- 
çòís-ME. com endereço nesta ci­
dade dc Lençóis Paulista, estado 
de Sáo Paulo, á Rua Pernambuco. 
95 -  Jd. Cruzeiro, devidamen­
te matriculado no CNPJ sob n* 
00 155.183/0001-14 e Inscnçâo 

Estadual n* 416.033.166 116. 
munica o extravio dos documen­
tos liscaU. Nota Fiscal dc Venda a 
Consumidor Série D -l do n* 251 
á $00 e Nota Fiscal de Microem- 
presa n*00l a 100 náo se respon- 
vabifizondo pelo uso indevido.

Instituto de Previdência Municipal 
de Lençóis Paulista - IPREMÉiy

IN S T IT U T O  Dá: P R E V ID P n C IA  M l N IC IP A L  
DF. LE N Ç Ó IS  P A IÜ JS T A  - IP R FM

Artonio Marcos Manins. Diretor do 1/isüTUto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM . Estado de SSo Paulo, usando das atribuições que 
lhe slo  conferidas por lei. e, em cumprimeoto ao disposto na ilioea *a' do arti­
go 59 da Lei O rg inka do Mumclpio. toma público o vegumtc ato oficial;

Portaria n*. 027./2007 d r 14.12.2007 ..DispÒe sobre a nomeaçáoda Sre. Ana 
Paula Pacv Ferreira Dewilzio. resporixável pelo controle intemo do Instituto de 
Previdência Municipal.

Lençóis Paulista. 14 de Dezembro de 2(X)7.

AN TO N IO  Ma r c o s  m a r t j n s  
D iretor do Instituto de Previdência M unicipal

PuMicaJv no junui O tco. oo dia 15 de Dezembro de 2007. Na págini A l 0.
VsVsr pMbtieaçao RS 12.7».

•t
I» t | H

Instituto de Previdência Municipal 
de Lençóis Paulista - IPREM
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

P K F .F E IT l R á  M L M C IP A L  
D E LE N Ç Ó IS  P A IU IS T A  

F D IT A L  D F CONN O CA ÇÃ O  
A Comissáo Municipal de Serviço C iv il de Len­
çóis Paulista. Convoca. o(s) intefevsadofs) abaixo 
relacionadois). aprovadofs) no Concurso Público 
abaixo identificado pare o preenchimento de uma 
viga. na Prefeitura Mumcipai dc Lençób Pouliata e 
informa que o nl«> comporecimcnio no dia. horário e 
local estibelecidm pela presente convocaçlo mipM- 
core na perda dc vaga cxmíorme preccitua a lei. 
Edital n .* : 007/2005
Cargo Agente da Conservação e Limpeza - Altfedo 
Guedes
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Mu­
nicipal de txnçóis Paulista 
Data 18 de dezembro de 2007

H arário ; )1:00 horas

01 '  Lu/ia Mara dc Andrade

Lençóis Paulista, 13 de dezembro de 2.007.-

Marcov Nurabelr
Previdente da ('ombsáo Munkàpal d< Serviço C ivil

P R E F F .m  R A  M L NICCPAL 
D E LE N Ç Ó IS  P A U .IS T A  

F  D IT A L  D E  CO N VO C AÇÃO  
A Comisxáo Municipal de Serviço C iv il de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) tnicreuado(s) abaixo 
re1acionodo(s) aprovadofs) no Concurso Publico 
abaixo identificado para 0 preenchimento d< uma 
vaga. na Prefeiiura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o náo comparccimtnto no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação inipli- 
cara na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital: 01/2006 
Caigo Cozinheiro
Local. Setor de Rotinas de Pessoal da Prefciture Mu­
nicipal dc Lençóis Paulista 
D a ii 18 de dezembro dc 2007

H orário ; U ;0 0  horas

01 - Ana Daine Ferreira de Araújo G  Pinto

Lençóis Paulivta. 13 de dezembro dc 2.007.-

Marcos Norabelc
Praddenic da C ombxáo .Muokipal de Serviço OvU

R F L A F Ô R IO  DO O R Ç A M FN TO  C R IA N Ç A IR IK  A ) IN IC IA L  E  L IQ U ID A D O

Município * Lençóis Paulisto/SP 
Ano Base de Apuração 2006
Entidade Responsável * Prefeitura Municipal de Lençób Paulista

Ações Prioritárias e F unções Orvamento Criança Iniciai Orçamento Criança Liquidado
Governamentais

R$ % R5 %

Prumovendo Mdas Saudáveh

Despesas Totais com Saúde, Saneamento 6.596.404.80 27.197 6.92U 65.85 26,164
e HabitaçAo 
Saude 4 268 709.60 17,60 4 183-356,39 15,814
Saneamento 2.327 695.20 9.597 2.738.009,46 10.35
Hobiloçln

I
0.00 0.00 0.00 0.00

Aeesso á F.dacaçAo de Qualidade 

Despesas Toiais com bducaçáo. Cultura. 16.579.558.00 68.357 18 235.422.13 68,932
F̂ sptvrtc e Lazer 
Educüçáü 16.) 74.394.8(1 66,686 17-352.955,45 65.596
Culcun 265.276.80 1.094 363.535.13 U 7 4
Desporto e La/er 139 886.40 0.577 518931,55 1.962

Promoçáo de Direitos e Proleçflo 

Integral
Despesas Totais com Proieçáo Social 1 078 438.40 4.446 1.297.392,09 4.904
Assistência Social 93.438.40 3.849 ).1 6 0 .I4 2 J8 4 J8 5
Direito» dc Cidadania 145.000.00 0.598 137 249,81 0 ,5)9
\a1or Total da Orçam eolo da Criança 24.254 401.20 100 26-454 180.07 100

Participação em Relaçáo ao Orçamento M unicipal TO TA L

>^lor Total do Orvamento Municipal Inicial - RS 73 J7 1 .000,00

%  O CA Inicial em relaçáo ao Total do Orçamento Municipal fnicial 33.057

Valor Total do Orçamento Municipal Liquidado RS • 63.182 921,07

%  OC'A em relaçlo ao Total do Orçamento Municipal Liquidado 41,869

ln fo rn iaç6«  Com plem entam

Valores do OC A  liquidado do ono antenor - RS 22.548.235.32
Vanaçâo do O CA liquidado em relaçáo ao ano antenor 17.323
O CA per câprtj (Orçamento liquidado) M 6 6 J0 72 )
Valor do Fundo Municipal da Cnonça e do Adolescente - Inicial 145.000.00
Valor do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente • Liquidado 137^49,81
População Foitmada (IB G E  - 2006) 62.580

Populaçáo Estimada na Faixa dc 0 a 18 anos (IB G E , 2006) 22.682

ioaé Anionio Manse • Prefeito Municipal
Ida Mana Birel B otucco - Articulodora Municipal
Matilde Csait Buiistelfa - Prttidenle da Comis&áo Municipal de AvaliaçAn

^Pi*hydono22£I5l̂ ]Lííí2,2í£llí-á-—íí21ÍÍL52J2I22 í̂ítíll££522L— —Â Í!!È!^ ^ ÈJíílí2i£í

t i j I



M A C  AT U B A

Amanhã tem partida no estádio municipal Amadeu Artioli
e a final da 3^ Copa Municipal de Futsal de Macatuba, no
ginásio do Cart, em prol dos voluntários do câncer

D a  R e d a ç A o

Amanha a diversão cs- 
lá garanlida nos gramados c 
quadras m acaiubciíses. A par­
tir das lOh, no estádio mu­
nicipal Amadeu A rtio li. (em 
partida amistosa emre Masler 
Clube M arília e o M asicr Clu- 
be XXI de Outubro, dc Maca  ̂
tuba. O ev'ento é beneficente 
em prol dos Voluntários de 
Combale ao Câncer de Maca* 
tuba. No ginásio de esportes 
do Can (Centro de Apoio e 
Recreação ao Trabalhador), 
tem a final da 3  ̂ Copa Muni- 
cipal de Futsal

O ingresso para assistir a 
partida entre M arília e XXI de 
Outubro é um litro de leite

longa vida ou um quilo de ali* 
mento não-perccível menos 
sa l Os ingressos podem sem 
trocados no ginásio de espor­
tes Brasílio Artio li. padaria No­
va Estância, na rádio Com uni­
tária da Vila Santa Rita. Bar do 
Tüla e Pedrinho e na loja do 
Zcca Tavano. na Vila Santa Ri­
ta Os alimentos também po­
dem ser trocados na hora 

A grande atraçao da parti­
da é a participação dc jogado­
res que passaram por grandes 
clubes brasileiros, times no 
exterior e até pela seleção e 
hoje. aposentados, participam 
de eventos beneficentes com 
a camisa do M arília. Na lista 
tem jorginho. que jogou no 
Palmeiras e Corim hians. Már­

cio Rossini. que jogou no San­
tos e no Bangu. Marquinhos. 
que passou pelo São Paulo, 
1-UÍ2 Andrade que defendeu 
o Botafogo c o M arília. Ney 
Bala. que passou pelo Sport. 
Náutico. Bahia e M arília. emre 
outros. A lista é composta por 
22 jogadores.

A iniciativa é do XXI de 
Outubro e conta com o apoio 
da Prefeitura, do Rotary. Asca- 
na (Associação dos Plantado­
res de Cana do Médio Tietê), 
da Padaria Nova Estância. 
Funilaria e Pintura do Ze;to. 
Agricana. Agrícola M T .O .. 
Tecnocana, Auto Posto Belph- 
mania. Bessi Segurança Ele­
trônica eTabonzinho Sorvetes 
de Iogurte.

Equipe do CSK, que disputa o titulo do futsal com o M.M. Medusa, amanhã, no ginásio do Cart

M C t U O
Amanhã, no ginásio do 

Cart, tem a grande final da 3* 
Copa M unicipal de Futsal. Às 
I5h , lardim  América e Odine- 
se disputam o terceiro lugar 
Às 16h. CSK c M.M. Meduza 
decidem quem fica o Utulo. 
No intervalo dos jogos haverá 
sorteio de brindes.

M A H I M B O N D O

G o iá s  f ic a  c o m  o  t í t u lo  n o  s u b  9
A equipe do Goiás, do 

capitão Antony, sagrou-sc 
campeã do Campeonato 
de Futebol do CEM  (C lu ­
be Esportivo M arim bon­
do) categoria sub 9, ao 
golear a agremiação do 
Cruzeiro  pelo placar de 
9 a 3. Bruno Menegon, 
o goleiro Cândido, A n­
tony €. Raul que conclu í­
ram duas vezes cada um. 
e Guilherm e lacon, que 
fuzilou  a rede irès vezes, 
marcaram para o Goiás. 
Os atletas M athcuzinho, 
G abriel Messias e Yan des­
contaram para o Cruzeiro .

Na disputa do terceiro lugar 
com gois dc Thiago e W illian  
(2 ) , o Grêm io, do capitão 
G abriel C onti, bateu o Inter­
nacional, do capitão Gabriel 
Dutra, pelo placar de 3 a 1. 
O único goi do Internacio­
nal foi assinalado por V in í­
cius Sloppa.

Os jogos aconteceram no 
dia 30 de novembro nu CAm- 
po de futebol do CEM . No f i­
nal as quatro agremiações fo­
ram premiadas com troféus 
e medalhas. O jogador Ma- 
iheuzinho , do Cruzeiro , foi 
eleito o artilheiro  da compe­
tição com 12  goIs marcados e

Equipe dos meninos do Colás, campeões na categoria sub 9

o vice-artilheiro foi o atleta 
Gabriel Conti, do Grêm io. 
A premiação de m elhor go­

leiro foi d ivid ida entre os 
goleiros Cândido, do Goiás, 
e Felipe, do Cruzeiro .

M A U T U t A
Estão a benas a s í n scri çòes 

para a 2* Copa Regional dc 
Futebol Amador dc Maca­
tuba. As fichas das equipes 
devem ser entregues até o 
dia 5 de janeiro, no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli. 
A taxa de inscrição é de R5 
130. O campeonato é reali­
zado pela Casa da Criança 
Santo Antonio e Seaetaría 
Municipal de Esportes. O 
dinheiro das inscrições vai 
para a Casa da Criança. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 3268-1578

pela Diretoria de Esporte e 
Reacaçáo e envoKcu cerca 
de 300 jogadores

Hoje, a equipe de vôlei 
infantil feminino de Len­
çóis. sob 0 comando de 
Hugo Casali, participa do 
quadrangular final da Liga 
de Avaré de Voleibol A par­
tida acontece 9h na ci­
dade de Bofete Panidpam 
da competição as equipes 
dc Bofete, lu í. Areiôpolis e 
Lençóis.

M t t i O i
As equipes da escolinha 

da UM E/lxnçóis de futebol 
disputam amanhã, a partir 

8h, no catádio Archan- 
gelo Brega, o Bregào. as 
finais do Campeonato In­
tegração categorias sub 13 
e 15. O confronto é contra 
as equipes do CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo). Â 
competição é promovida

i A l ^ T t
Ontem, no ginásio de 

esportes Antonio Loren- 
zetti Filho. 0 Tonicão. le­
ve confronto entre Cecap 
e UME Aié 0 fechamento 
da ediçáo o jogo ainda não 
havia lermirudo. A partida 
é válida pelo Campeonato 
[niemo de Basquete Mas­
culino. A competição reú­
ne atletas das escolinhas de 
basquete da UME.

0
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Tudo pronto
Começa hoje no Júlio Ferrari a 2® Copa Verão O ECO de Futebol 
de Areia; competição conta com a participação de 12 equipes

D a  R edaçAo

Tem in ício  hoje na Praça 
de Psportes e Lazer Euclides 
lerônimo Ribeiro, no lú lio  
Ferrari, a 2* Copa Vcrào O 
ECO  de Fuiebol de Areia. O 
evento que reúne 12  equipes 
é organizado pelo vereador 
Gum erdndo 1 'icíanelli lünior 
(D EM ) e lein o apoio da D ire­
toria de Esportes e Recreação e 
do lom al O ECO

Pela primeira rodada, o 
Am írica encara a Nova Len­
çóis em partida marcada para 
as 16h30. No jogo de fundo, o

C il Plantas joga contra a Santa 
Luzia. Amanha, mais dois jo­
gos marcam a segunda rodada 
da competição. As I6h30. a 
Auto Elétrica Rogério pega o 
lü lio  Ferrari e. na sequência, 
a Nações joga contra o Auto 
Posto Brcmcn

A 2» Copa Verão O ECO  
de Futebol de Areia é dividida 
em quatro grupos. O grupo A é 
formado pelas equipes Metró- 
polis. América c No\^ Lençóis. 
O  grupo R tem Elétrica Pítoli. 
C il Plantas e Santa Luzia, lá o 
grupo C  é composto por Es­
quadrilha, Auto Elétrica Rogé­

rio e lú lio  Fenari O grupo l)  
tem Santa Catarina. Nações e 
Auto Posto Bremcn.

Na primeira fase as equi­
pes jogam entre si dentro do 
grupo, classificando-se as duas 
melhores para a fase seguinte 
da copa. Na segunda-fase. os 
jogos são mata-mata. quem 
perder está fora da competi­
ção. A final da copa está previs­
ta para o dia 2 de fevereiro. As 
três primeiras colocadas rece­
bem troféus e medalhas, além 
do artilheiro e melhor goleiro. 
O  evento será abrilhantado 
ainda com show musicais.

f U T S A i

Pitoli/Expressinho e Alf fazem hoje a final
As equipes Pitoli/Ex­

pressinho e A lf (Assodaçáo 
Larçoense de Futsal) brigam 
hoje pelo titulo da l * Copa 
Lençóis de Fuis*iJ - Troféu 
sé Anionio Marise. promovi­
da pela diretoria de Esportes e 
Reaeaçáo. A partida acontece 
às ldh-45. no ginásio de es­
portes Antonio Lortnzetti Ft- 
Iho. o Tonicão. Ames. às ISh , 
UME/Saira Sul e AC Black 
dispuLtm o terceiro lugar.

O  passaporte para a final 
foi conquistado pda Pitoli/ 
Expressínho. na noite de ter­
ça-feira U . ao golear nas semi­
finais a equipe da UME/Safra 
Sul pelo placar de 8 a 3. )a a 
Alf ganhou vaga para a final 
ao bater a AC Black p^r 4 a 2.

A Copa O ECO de futebol de areia começa hoje na Praça de Esportes do conjur>to julio Ferrari

A M A D O R

Areiópolis e Borebi decidem título amanhã
Amanhã, às 10h30. no es­

tádio Archangelo Brega. o Bre- 
gáo. Areiópolis c Borebi bri­
gam pelo título da 6  ̂ cdiçào 
da Copa 1010/Cmpo Lwan de 
Futebol promovida pela Liga 
Unçoensc de Futebol Ama­
dor. Antes, às 8h. (èm final do 
Campeonato Integração cate­
gorias sub 13 e 15. A$ equipes

da*UM E enfrentam os times 
do CEM  (Clube Esportivo Ma­
rim bondo). A competição c 
promovida pela Diretoria de 
Esporte e Recreação c envol­
veu cerca de 300 atletas.

A equipe de Borebi garan­
tiu vaga na final ao bater no 
domingo 9, a agremiação do 
Grêmio Calhas do Valle pelo

placar de 4 a 3. em partida re­
alizada no Bregáo. Ia a equipe 
arciopolensc ganhou a vaga 
para a final no saldo de gois: 
düi.s contra zero do Primavera 
c dois negativos do Palestra. 
Â 6 * edição da Copa 1010/ 
Grupo Lwart de Futebol teve 
imeio no dia 16 dc setembro 
e reuniu 12  equipes

M A R I M B O N D O

De goleada, Botafogo é campeão do Sênior

Equipe do Expressinho/PIttoB que pega o Aif hoje

Pela final do Campeona­
to dc Futebol do CEM (C lu ­
be Esportivo Marimbondo), 
categoria sênior B (entre 25 e 
42 anos), o Botafogo não te\'e 
conhecimento do adversário 
e aplicou uma goleada de 5 a 
2 sobre o Internacional. Pre­
cisando apenas de um empa­
te para levantar o caneco de 
campeão, o Botafogo fez mais 
que a lição de casa e sagrou-se

campeáo da competição. Os 
goIs dos botafoguenses foram 
anotados por Edinho. Bene- 
dctii, Nené. T io  Chico e Nilson 
Sobral. Os atletas Caverna e 
Claudemir descontaram para o 
Internacional.

No final, houve cerimônia 
de premíação para os primei­
ros colocadov O  artilheiro do 
campeonato foi o atleta Samu- 
ca. do Flamengo, com 16 gois

marcados. O melhor goleiro 
foi o jogador Claudemir Bo- 
rim . do Botafogo. Ambos fo­
ram premiados com troféus 

A equipe do Botafogo é íor- 
mada pelos jogadores Edinho, 
Claudemir Borim, Fabinho. 
BenedcUi. Cláudio PM, Edson 
Nogueira. Nené, Pires, Claudl* 
neí Senai. Edenilson. Maríno 
de Paula. Hávio, TlO Chico, 
Celso Fajardo e Nilson Sobra).
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Contrata-se
Empresa de jeans de Macatuba contraia
costureiras, modelista, estilista,
lavador e ajudantes gerais; ao lodo são
oferecidas aproximadamente 100 vagas

D a  R c d a c a o Area mteressame. com os re-

A empresa Nova leans, 
em Macatuba. esta a procu­
ra d f empregados para os 
cargos de costureira, revi- 
sora. p ilo te ira , m odelista, 
estilista , ajudante geral e 
lavador Ao todo, sáo ofere­
cidas aproxim adam ente 100 
vagas Para algumas funções, 
como costureira e lavador, é 
exigido experiência. Os inte­
ressados devem procurar a 
empresa, de segunda ou ter­
ça-feira, das ‘Jh  as l lh .  ou se 
preferir o Balcáo dc limpre- 
gos, no Term inal Rodoviário 
{-ernando Valezi F ilho , em 
qualquer d ia da semana.

A Nova leans chegou em 
Macatuba em 2007 e era 
especializada em lavagem 
e tingim em o de jeans Em 
setem bro, a empresa que 
ames tinha a produção em 
Botucaiu transferiu todo o 
trabalho parti Macatuba e as 
peças passaram a ser confec­
cionadas no m un icíp io  O 
em presário Dom ingos Pi- 
co lli F ilho , d iz que fo i atra­
ído por uma série de vanta­
gens. ’ A parceria com a pre­
feitura, local apropriado O 
prefeito d isp o n ib ilizo u  uma

cursos que a geme precisava. 
Isso estim ulou a nossa vinda 
para c i ' ,  destaca.

Para que a empresa se in s­
talasse cm  Macatuba, o pre­
feito Coolidge Hcrcos lún io r 
(P.M DB) cedeu um barracão, 
praticam ente pronto, e m ais 
o esqueleto dc outro barra 
cão P ico lli d iz  que já inves­
tiu  pelo menos dois m ilhões 
na infra-estrutura do prédio. 
A empresa também fechou 
uma parceria com o Cemp 
(Centro  M unicipal P ro fis­
sio na lizan te ). nos cursos de 
cone e costura, lavanderia, 
tingim ento e lixado, para a 
form ação de mào-de-obra 
qualificada. ‘ A ideia é estrei­
tar essa parceria ao m áxim o 
para que os alunos saiam  de 
lá aptos a exercer a p ro fis­
são*', define P ico lli.

A produção da Nova leans 
é de 200 m il peças por mès. 
Atualm ente, a empresa ofe­
rece 700 empregos diretos e 
outros 100 ind iretos A em ­
presa possui uma marca pró­
pria. a Doct e também pro­
duz peças para grifes, como 
a Erv’a Doce e a M. O fficer e 
para grandes lo jas, como a 
M arisa. Rfachuelo e CâiA

F U N C I O N A L I S M O

Coolidge vai dar abono de R$ 250
r- ü  prcteilo de Macatu- 
• ba. Coolidge llercos lúnior 

(PM D B), vai dar R J 250 de 
abono de Natal para os ser­
vidores públicos, agentes 
de saúde e cargos de con­
fiança. Ao lodo, o abono 
vai para cerca dc 600 fun­
cionários. ativos e tnattvos. 
Só ficam dc fo n  da conta os 
cargos de confiança do pri­

meiro escalão Ü  projeto já 
fo i aprovado pela Câmara 
de Vereadores.

A novidade esse ano é 
que o abono foi estendi­
do par.t os agentes do PSF 
(Programa Saúde da Famí­
lia ) e agentes dc Contro­
le de Vetores, que não sáo 
contratados diretamente 
pela prefeitura.
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A Nova Jeans tem produção de 200 mll peças por mês e está è procura de 100 funcionários para costura e ajudante geral

T U R I S M O

Artesãos macatubenses formam associação
Os artesãos de Macatuba 

acabam de form ar a Amarte 
(Associação Macatubense de 
Artesanato e Expositores). 
A assembléia de fundação 
e apresentação do estatu­

to aconteceu no d ia 10 de 
dezembro. A finalidade da 
associação é incentivar, pro­
mover, defender, estim ular e 
apoiar a produção e exposi­
ção de artesanato e de anes

plásticas no m unicíp io
A prim eira presidente 

da Amarte é a artesã Eliana 
Aparecida C ig lio li. Os p ri­
m eiros artistas associados 
são especializados em téc­

nicas de trabalhos m anuais, 
m adeira e artes plásticas A 
associação nasce com apoio 
da Osctp Patriotism o e do 
C nm tur (Conselho .M unici­
pal dc 1  urism o)

Faça os olhos da sua amada

Expresse seus sentimentos. 
Grite, Cante, Dance,

brilharem ainda mais.

Ore, Agradeça, 
Compreenda, 
Faça sua parte, 
Cuide, Recicle,

Preserve, Projete seu futuro, 
Aceite, Releve,

Perdoe, Ame,
Respire fundo, Continue, 

Tenha padènda, 
Busque. Conquiste, 
Enfrente, Acredite,
Tenha Esperança, 

Valorize,
Olhe, Cumprimente, 

Sorria c Seja feliz! Presentes Monaiísa,

Neste ano de 2008. tudo o que o 
Santa Catarina desga é um mundo

Onde 0 brilho e o amor se unem

com muito mais amor:

SANTA CATARINA
SUPERMERCADOS

•>

1
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Padre Mário aguarda autorização da Câmara de Vereadores 
para doar terreno à empresa metalúrgica de Piracicaba; 
alguns vereadores foram conhecer a estrutura da matriz

S a n d r o  A ip o ^ m

’ A üdministMoiu do pre­
feito padre MMio icixcírn 
(PC  do H) deve anunciar nos 
próximos dias a insLiliU;ào dc 
uma meralúrgica. fabricame 
de caldeiras de alta pressão, 
no parque industrial.

A gerarão de empregos, 
principal desafio Je  <|ualquer 
adminisira^áo pública, (cz 
com que a administração sc 
apresvtsse em viab ili/ar a do­
ação de três alqueires de terra 
para a empresa )LI, de Piraci­
caba, segundo Kenedito Des­
tro, chefe de gabinete da Pre­
feitura de Barra Bonita 'Lsta 
na Câmara o projeto que pede 
autorização dos vereadores 
para podermos doar a área so­
licitada pelo dono da empre­

sa", explica Destro
Ma dois anos, a I I I  busca 

lima área no m unicípio Um 
primeiro contato foi feito em 
2005 com o ex-diretor de De 
senvolvimemo Fxonòmico do 
m unicípio Kdson Pa lm i^ n , 
mas a conversa nao prosperou 
"r\gora voltou a nos contatar, o 
prefeito Mario foi atê Piracica­
ba para conhecer a esimtura 
da etnpri*sa e nos apressamos 
para agilizar a doaçáo, afinal 
cxjstcm outras ndactes que 
também fi/eram o convite*, 
comenta o chefe de gabinete 
"Além do empresário ser bar- 
ra-lK)nitensc e ter familiares 
ainda aqui, a nossa localiza­
ção geográfica e a lei de incen­
tivo fiscal contribuíram para a 
escolha dele', acredita Destro.

O  chefe de gabinete e o

diretor dc Desenvolvimento 
I xonòm ico, Alceu Boa reto, 
estiveram em í*iracicaba, na 
semana passada, na compa­
nhia do presidente da Câma­
ra da Barra, Manoel l*abiano 
l errcira f ilho (PSD B), o vice, 
Antonío Marcos Cava lunim  
(PSB), e o vereador Clodoal- 
do Aparecido de Almeida (i\S- 
D B), o (iláud io  do Açougue, 
para mais uma visita técnica. 
Os vereadores conheceram os 
planos de instalação da cm 
presa no m unicípio e pediram 
um cronograma da obra e a 
cxpeitJliva de geração de em­
pregos nos primeiros anos

EXPECTATIVA
losé Catlos Ruiz, um dos 

proprietários da empresa, 
aguarda com ansiedade a do­

O empresário josé Carlos RuIz (ao centro) mostra a metalúrgica para representantes de Barra Bonita

ação do terreno parn começar, 
segundo ele. o mais rápido 
possível as obras. "Será um 
ano de construção c no próxi­
mo já estaremos trabalhâ-mdo", 
diz ele. 'So preciso da área. O 
resto c por nossa i onia e vou 
contratar mão-de-obra de Bar­
ra Bonita", promete

O  grupo tom duas empr**- 
sas, uma que fabrica caldeiras 
de alia pressão, que c a I I I , 
e outra de baixa “ I m Barra 
Bonita, vamos começar com 
trabalito do menor responsa­
bilidade 0 aos poucos vamos 
qualificando os profissionais, 
ou seja. vãü aprender em Pira­

cicaba e depois voltam", expii- 
ca Ruiz. ‘̂ Não temos mào-de 
ol)ra especializada no m unicí­
pio que permita a transferên­
cia dc tuilü de uma vez só*. *

O  em presário d iz que 
preunde gerar cerca de 40 
empregos no prim eiro ano 
da empresa

M A C A T U B A
O sargento |osue Francisco 
da Silva, comandante do 
destacamento de Polícia 
Militar de Macatuba 
recebeu o diploma de 
policial destaque no mês de 
novembro. Ele recebeu o 
prén>io das mãos do tenente- 
coronel H>se Humberto 
Nardo. comandante do 
A" Batalhão dc Bauru, na 
segunda-íeira 10. Sargento 
losué esteve na cerimônia 
acompanhado de toda 
a família e do cheíe do 
Gabinete, josé Aurélio 
Paschoal.

L E G I S L A T I V O

Manezinho continua 
na presidência

Manezinho diz que colegas tucanos, Guerra e Cláudio do 
Açougue. são os responsáveis por quebra de acordo

fÁa(4ã/9' Pi^C^lfí/ ^ P lC /n ^ !
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Manoel habiano írrre íra  
filh o  (KSD b), 0 M ine/i- 
nhu, loi reeleito continua 
como presidente da Cornara 
de Vereadores do Barra Bo­
nita A eleição, que é anua), 
foi realizada na úlfim a sc-s- 
são do Poder Legislativo, na 
segunda-feira lO ( )  atual 
proidcnte levç nneu votos, 
contra quatro dc Viceme 
Nardo (PR ).

eleição foi marcada 
por tensão nos bastidores 
já que dois vereadores tuca­
nos, César Guerra c CluUo- 
aldo Aparecido de Almcula, 
o Cláudio do ;\çütjgue, não 
queriam e não votaram no 
colega de partido Mane/í 
nho. No ano passailo, urn 
grupo de seis vereadores 
elegeu 3 mesa atual que é 
composta por Manezinho. 
presidente; Antonio Mar- 
tns ( m1V3 liin io r (PSB), v i­
ce; Sòiúa Bclarm ino (P IG ), 
primeira-secretária e Amo- 
ni<i losé Biliazza (PM DB), 
segundo secretario Os ou 
tros dois vereadores, Guer- 
rinha c Cláudio, faziam 
parte lIcssc grupo 'Nos 
tínhamos um acordo, fir­
mado no ano passado, de 
eu c o Cláudio faz4rrmos 
parte da mesa no próximo 
ano", comentou Cuem nha. 
'I:u  como vice-presidente e 
o Cláudio como segundo* 
seaetario. Só que isso nào 
foi cumprido".

O  acordo, segundo ( ááu- 
dío, toi divulg^ido (>da K îdio 
da Barra (AM 1.030), para 
que lodfassoiihev*í’m do que 
havia sido combinado. "Lsse

falo vai abalar um [xiuco o 
paitido (PSD B), mas vamos 
continuar trabalh*mdo*, 
afirma Cláudio, decejv 
cioname mas eu ja esperava 
que isso ia ocorrer".

OUTRO LADO
O  presidente da Casa de 

Leis afirma que quem não 
cumpriu o acordo foram os 
outros dois tucanos *Oque 
eslava definido era que os 
dois jf iam ocupar o cargo dc* 
vice-presidente e segundo- 
secretário Para presidente 
e prim eiío-8t'cretário, ficou 
aberto e seria um dos outros 
quatro, ou seja, eu. o Cavã, 
!)ònid ou /ezinho Bíliazzt^ 
explica Manezinho. "Só 
que quando fomos conver­
sar sobfc a minha reeleição, 
o Ctieninha disse que não 
votaria em m iin para votar 
no Vicente Nardo, ou sejar 
um vereador que nào fazia 
parte da(|uele nosso grupo 
dos seis", comenta.

Manezinho afirma que 
não roni|H'u o acordo. "Que­
ria 05 dois veriMÜores do I*S- 
DB na mî sa st̂  que des fize­
ram a gente desistir do acor­
do". diz 'Se alguém abriu 
mão do acordo foram cies". !

Para ctínstguir o$ cinco 
votos que precisava para 
M* reeleger, Manezinho foi 
atrás de Marcos Oliveira 
dos Santos (P fX f), o Marcos 
da farm ácia, que assume o 
cargo de vice-presidente, cm 
2008 Completam a mesa 
Marcos Ĉ .avM, como primei- 
ro-secretário, e Sonia Belar- 
mino. SA*gundj-secretária



F IQ U E  P O R  D EN TR O

O prefeito de Igaraçu do Tietê, Guilherme Fernandes, abriu sindicância para apurar suspeita de fraude na compra de remédios

Fraude na saúde
Prefeitura de Igaraçu do Tietê pode fazer parte de um esquema de fraude de 
licitações para compra de medicamentos; suspeitos foram presos em Itápolís

S a n d r o  A ip o n t e

o  prefeito de Igaraçu do 
Tieiõ, Cluilhermc ícm andes 
(PSDÜ), termina o ano rom 
um problema enorme nas 
maos A denúncia dc que o 
m unicípio era parte de uma 
quadrilha que participava dc 
liciiaçòes fraudulenlas para a 
compra de medicamentos. O 
prefeito disse que sua asses* 
süría iurldíca determinou a 
abertura de sindicância para 
apurar o responsável pela su­
posta fraude.

Segundo a denúncia, très 
licitações referentes a compras 
de medicamentos e material 
hospitalar podem ter sido 
fraudadas com participação 
de empresas suspeitas de en­
volvimento cm um esquema 
de falsificação e distribuição 
clandestina de remédios da 
Furp (Fundação para o Remé­
dio Popular), laboratório ofi­

cial do governo do Estado.
A$ empresas sAo Antenor 

Loçavaro MÍ*. c Roberia Adria­
na loçavaro MF, de Itápolís. 
Elas participaram e venceram 
licitações cm março, julho e 
outubro, ü s  nomes das em­
presas sào os nomes dos ir ­
mãos Antenor de 37 anos, c 
Robena, 30. Também fazia 
pane do esquema, Dráusío 
Anionio Paula, 40 anos, ma­
rido de Ríjberta. Os trés esUo 
presos cm Itápolis e autuados 
por tráfico de drogas, falsifica­
ção de medicamentos e recep- 
taçào. Se condenados podem 
pegar aié 15 anos de prisão.

CLANDESTINA
O  delegado de Itápolis, Lu­

ís Carlos Agudo, chegou à dis­
tribuidora clandestina depois 
de receber denúncia anônima. 
As empresas não tém autori­
zação da Vigilância Sanitária 
para vender os medicamentos,

No local foram encontrados 
remédios, material hospitalar 
c odontológico avaliados em 
RS 120 m il. Também havia 
sete caixas lacradas de medi 
camentos, a maioria antib i­
ótico, destinadas pela Furp ã 
Prefeitura de Igaraçu do Iletc. 
A polícia também apreendeu 
talói^ com nomes dc empre­
sas diferenti*s, o que permitia 
fa/er diversas propostas nas li­
citações, cerca de m il unidades 
dc psicotfõpicos -  remédios 
de venda controlada •, além 
de uma caixa com cerca de m il 
rótulos falsificados 'E les u tili­
zavam o rótulo com o nome 
fantasia de apenas um fabri­
cante de cefalexina (antib ióti­
co )'. comenta o delegado "O 
trio recebia os remédios das 
próprias prefeituras, falsifica­
va os rótulos e depois vendia 
novamenie para as prefeitu­
ras'. explica.

Agudo apreendeu pastas

com conu iose dtHrumenios dc 
15 cidades da região de Itápo­
lis e algumas de Minas Gerais. 
"Nós entramos cm contato 
com Igaraçu do Ticté porque 
un  ̂dos detidos comentou que 
um fvincionário do município 
repassava os medicamentos', 
informa o delegado.

llin  oficio da Delegada de 
Itápolis foi enviado para a as- 
sessoria jurídica de Igaraçu e, 
segundo o delegado, [á foi res­
pondido. 'O  documento afir 
ma que os proprietários das 
empresas haviam participado 
das licitações em Igaraçu. ven­
ceram algumas, e em uma das 
licitações as empresas tinham 
como sede praticamente o 
mesmo local. Isso é um forte 
indicio dc que houve fraude*, 
ressalta Agudo '£  em contato 
com a Furp fomos informados 
dc que realmence foram entre­
gues medicamentos na seae- 
taria de Saúde de Igaraçu'

. *K' ’’

RECITAL
Acontece hoje, na Casa 

da Culttira de U nço is Pau­
lista, o recital com alunos 
do Co n serva lorio M usic.il 
de lençóis Paulista. A apre­
sentação será às 20h e a en­
trada é franca

NATAL
Na próxima sexta-feira 

21, acontecerá na Igreja São 
losé, cm lençóis Paulista, 
a apresentação da cantora 
le líc ia  (^icciolari. O  evento 
marca o encerramento da 
Novena de Natal. A apre­
sentação sc ri ãs 19U30.

ACUDOS
Na UTça feira 18. a Ban­

da Marcial do Senai se apre­
senta cm Agudos. A apre­
sentação ser.i na Praça Tira- 
dentes, à partir das 20h Na 
sexta-feira 2 1 . tem apresen­
tação com a cantora laync 
O  show será às 20h. Hoje a 
cantora Vanusa sc apresen 
ta no distrito de Domélia

Na praça Tiradenies, tem a 
cantora Flávia Lopes. Am a­
nhã a apresentação será do 
sambista Luiz Ayrào.

HAWAÍ
Hoje aconu^ce em Ma- 

catuha o 19^ Baile do Ha- 
waí. O  baile será à partir 
das 23h30 no C EC  dc Ma- 
raiuba. A anim ação fica 
por conta das bandas L i­
gação Direta e Fada Madrí- 
nlia Na decoração, tone­
ladas dc frutas llm  show 
pirotécnico abrilhanta a 
festa Informações pelo te­
lefone 3298-1058.

TEATRO
As crianças da cate- 

i j u e s e  da Igreja M atriz de 
Agudos apresentarão a en­
cenação 'A  Cam inho do 
Presép io ', no dia 18, na 
igreja Santo Antônio , e no 
dia 19, na rn a irizSão  Pau­
lo  Apóstolo. As apresenta­
ções acontecerão após as 
nussas das 19h.

B A R R A  B O N I T A
Fábu Sombor>M/)o«nál

Prefeito diz que sindicância vai apurar o caso
O  prefeito de Igaraçu do 

Ticté. Guilherm e Fernandes 
(PSD B), d iz que a suspeita 
de fraude desagrada o fim 
de ano que considerava per­
feito 'lustamos fechando 
2007 com 'chave' de ouro. 
Pagamos 13  ̂ e 14  ̂ salários.

vamos fazer o pagamento de 
dezembro até o dia 27, pa­
gar todos os fornecedores, 
enfim , no meio dc tanta coi­
sa boa tem essa notícia que 
causa tristeza c aborrecimen­
to ', lamenta o prefeito 'Mas 
vamos fazer sindicância e

tomar todas as providências 
Se tiver algum culpado, vai 
ter que pagar", afirma.

'M eu pai e m inha mãe 
me ensinaram que pra ler 
sucesso na vida tem que ter 
honestidade. Preguei isso 
para meus dois filhos e falo

isso sempre para os funcio­
nários". com enu o prefeito 
Todos aqui sabem que sc 
algum processo não estiver 
cem por cento dentro da lei, 
não é para ser feito. Então, 
se houve erro, alguém vai ter 
que responder', diz.

VL
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Os estudantes juliana Momesso Stecea e Vktor Fernando 
tazbek colocam a faixa na Imagem de Nossa Senhora

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
l 'K » m T t  « A M U N K  l l ’A I D H  f.S C Ó IS  H AD LISTA P K F F K n  i  kA  M l N IC rP A L DK LE N Ç Ó IS  PA I L IS T A

iu :t i -k a i  i f u  a c A o  o f  l k  r rA c A o Avím i de l.ld taçáo -  P rcg l»  n* 121/2007 -  Pniccvvo o* 24.V2007
A Prerciiun Municipal de LençP» P iu lisu  lotna público que u ediial <la Objeto: aquitiçlo de um veiculo van. novo, zero quilómeun -  Tipo. Menor
(T )N ('O K R fiN C IA  N“ 003/2007 r Procçtio 205/2007, rcfcffcnie è con-

preço - Recebimento das proponas e sc^vlo Jc  lancei: 2K de dezembro
ceu io  do serviço pubfico dc trtrupunc coleiivo uititno dc ptutageiroc de 
I cnçéL» Esulictâ. foi retificado O cdMil completo c »U4 m i-nu ificsçlo

9  9

de 2007 às 10:00 bons -  O edital completo encontra«ie disponUel no site

cncomre>»c disponível ru> Setor dc LicitaçOes d« Prefciiun. sito á P r iç i ivwtv.lencoisnaulisla.cn.Bin.br • InfoimacOes. Pracadas Palmnra* n*

d4S Pxlmeirxs n* 55 - Lençaís PculisU - Fone Í14) 3269 7022/3269 70SS Lençóis Pauhsia. Forx: 14-3269 7022/3269 7U8g, Faa 14-3263 0040. Len­

Fax (14) 3263 0040. Lençóis Pauh iu . 14 de de£enihrode 2007. JÜ LIO çóis Pauliitâ. 14 de dezembro de 2007 J t u O  ASTTONiO G O N ÇALVES
AN TÜN IO  G O N ÇA LVES - Diretor de SupnmenlOA. • Diretor dc Suprimentos

*

PH FF l  IT I  KA  M LIN K IM L  D F I.F N C rtlS  P A liL JS T A P R F K F J T liK A M llN IC IM L D F  I.FN C  ÓÍN 1’A LM S T A
IJF.SPAt IK )  i)F  IW n n C  AC A o  DF ISF .M om iU D A D F DF l  JC T l AC AO D FSPA ( HO DF R A T IF IC A Ç Ã O  DF IH SPFN SA  D F L IC  ITA Ç A O

lO SE AN /Õ N IO  M A R ISL. PrcFcilo Municipal de Ixnç6i< Pau liiu , usan- josé Antônio M tnse. Prefeilo Munlapal de L.env<)is PauluU, usando áas
do dAs ainhuiçAcs que lhe foram conreridxi por )ei. reurica a alieruçlo dc alnbuiçóct que lhe foram conícnda.̂  por lei. ratifica a eontrataçlo da loca­
uma área dc 80 localizada na Rua Sáo Marcoa, conshiuida dc parte ção de um imóvel situado à Avenida Bnu il n* M 4. nctU Cidade de Lençóis
da Quâdn "P*. do loteamento dcnommado Chtvaras Suito Antônio, ao P iu liiU , deprt>priedj<k de C laudinei Nogueira de Lima, inscntono CPF/
Sr RU BEN S G A LA SSL no vaJor dc K$ 800.00 (oitocenioi reau), cuja MF tob A* 5l0.936.&5à>9l. pelo prazo de 18 (dc/niio) rnese», cujo cus>
ilicn i< l«  corrert t im ò i da IN E X K ilD IL ID A D L  OE LIC ITA C A O  N* tu mensal será dc R5 1.715.00 (um m il. seieccTUin c quinze reau), cuja
015/2007. Proce\4o n* 240/2007, com fundamenu» no “ capui" do artigo dcipesa cofreri alnvé» da D ISPEN SA  Ot I .K  ITA Ç À O  N.* 027/2007.
25. ce Artigo 17. incivo 1. aJinca ce. 4 .1*. incito 1. ib  l.e í FedenJ n* Processo n '  2427007, com fundamcnio no dispovlo no artigo 24. incuo X
8 (>6<v'93 da 1̂ 1 hedenl n * 8.666.^3.

l^uhliquc-sca como condiçlo dc cOcédi do ato. IHibliquo-se. como condição dc eficácia do alo
Lcnçói^ PaulitlA, 14 dc de7<mhro dc 20U7. l.cnçòis Paulista. 14 dc dezembro dc 2007.

JO S Í; ANTÔN IO  M ARISf. JO SÉ ANTÔNIO M ARISI
Prefeito Municipal Prefeilo Municipal

- PuN tttfaao lim J Obco.j*'diA )5 ikD cM iN o d i 2007 NraixinaOt Vaky da puPl«Cfl|Éo RS

Estudantes coroam 
Nossa Senhora

Hã 51 anos a história si- 
rejseie Todo dia 8 de d iwm - 
bru alunas das escolas m uni­
cipais, estaduais e particula­
res de Bana Honiia se reúnem 
para coroar Nossa Senhora 
Aparecida, que no munidpio 
é d Rainha dos lisuidantes. E 
uma das fesus mais tradicio­
nais da cidade e que já pas­
sou dc pai para tllho.

I>c|»)i$ da imagem na­
vegar pelo Rio Tietè. numa 
pro< issão dc rtavios. boto c 
caiaques, cia fot levada para 
o aliar, na praça da igreja ma 
U i/ São losé. onde os padres 
Celso losé, Fábio Timóteo, 
Ronaldo Farias e o cônego 
lú lio  Vinieskj. paraninfo. ce­
lebraram a miss.i para cerca 
dc irrs  m il fieis, segundo a 
coordenação do evento

'Nossa Senhora está 
ru) coração da geme c ela 
que amamos e queremos 
dc fato que seja nossa rai­

nha". declarou o cónego« 
'Durante anos realizei a 
festa e agora sou homen; 
geado como paraninfo. Eŝ  
tou muito feliz. A santa é a 
grande educadora do mun­
do'.. rc?>saUa.

junto com o cònegOi 
.1 historiadora Célia Star)- 
ghcrlin. também foi home­
nageada como paraninfa 
r.la esteve rta primeira ícsla 
d.i {tainha dos Estudantes, 
'restou muito emocioruda.
É uma das fesus mais im -i 
ponantes de Barra BoniU 
que é a única cidade do 
Brasil que tem a imagem 
de tima santa que é coroa* 
da como rainha dos estu- 
dant^  ̂ Dc modo geral, é 
sempre a menina mais bo* 
nila das escolas que é eleita 
rainha, mas aqui não ', co- 5  
menta 'È  vai scr perpétua, 
(juem  vai tirar a coroa de 
Nossa Scnhrira?', finaliza.
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V flC U lO S
VEN D A

VENOE-SE ^AUO EX . 

•AO 99, CO' OfiX9,

<OA  ̂ «  â Jè ím c

EoAt O*) 3264.1222,

VENDE-SE c o t  1 0 . 

16V. 4 p o rus. |A o 9 9 .

qêicttrsê, cor c irm . 

completo ^or>f(14) 

3264-1000

VEN O E-SI PAAAT1 

C l  1 6, ftAo 94, 9« .

co rvV iho , com 

trtv* • EoAt
(1 4 ) 3263-2474

VENDE-SE CORSA 

SEDAN C IA S S IC . 1 6 

•AO 03. p rtto . 9t»oh- 

com vStífo « troví 

tiétr.íà E0A«(14)
3264.1000.

VENDE-SE MONZA.

C t  4 p o n u . lAO 96. 

cor Q in jê , è  álcool, 

compNtO Soo«(14) 

3264-1000

VENDE-SE A S n u  

HATCH 1 H. 2 poru». 

•AO 0 1 . cor ciruê . Ç4- 

io<«Aj. com pleto. ^oAc 

(14) 3264-1000.

VENDE SE C O Lf, 1 6. 

•no 01 . cor Of>iè, 

com pitto

-  COvro. For>« (14)

3264-1000.

VENDE SE STILO .

•no 0Z^03. preto. 

çâ&O^ni. completo, 

com compuUOor 

Oe bordo, CD , rodéi

•  couro. Fone (14)

3264-1222.

VENOE-SE COASA ' 

W IN D, in o  9S . cor |

vermeini. R$ 1.600 00 

* pêixeUi Fone (14) 

3264-3033

^ P H V H Ê A Z A

Fone: (14) 3263-7474
àM. Po. SénH í ã. Mêéméh 934 • Im fék  m .  

w w w M im lênt^ ls.(om M r

• f t r i t  G 4  1 6  4p 07  
A d i. proti. CSfnpNCC

SenUf%« ;  6 MI «0 02. 
A., onze.

A ftrt C l 1.6 01 C 
pfêlB eompMCO

(  u i- .: U  l  í .  Áp 
^  !•  pe^ .t

R«reO C l 1 6  96 * . 
vfr.no, completo

I o riAI tv> 
r<.- ' hv

v e c w G l6  2.2 4p 00 
C vtroe compioeo

Co< Cope ;  6 94C
•7w>, béiico

1 r i.% í A  i  ' i / i i

- Retifica e 
Montogem 
de motores

- Auto Peças

• Serviços de 
manutenção 
mecânico

- Serviços de 
usinogem

3263- 1535
HUI

3264- 3961

VENDE-SE UNO EU - 

TRÒNIC, com vidro 

e trtva . eno 96. cor 

àZü>, AS 1 .5 0 0 .0 0 * 

peruiâ) Fone 04) 
3264-3033

VENDE-SE lO C U S , 

C U  eno 95, cor em a 

AS 1 500.00 *  perre-

^  S8Tf ■
3033.

VENDE-SE F1ESTA. C«, 

v io  97. cor pTfU . com 

U va e iU rm e Fone 

(1 4 ) 3263*7474

VENDE-SE F10AINO 

rU A C A o , 1 0 . 4no94. 

cor b ranci. •  Akool. 

com trave e eUrme 

Fone 0 4 )  3264*1000

VtN O E.SE M U O , (U (. 

1 3, eno 03. 4 pon is, 

prate. ceso fin j. com- 

pleto, menos ar. Fone 

(14) 3263-7474

VEHDE-SE CORSA. C L  

1 6, ano 96, 4 portes, 

p rite . 9aso6ne. com 

vidro, trev i e Merme 

Fone 0 4 )  3263*7474

VENDE-SE PAÜO 

EDA. 4 portes, eno 97. 

cor branca, fone (14) 

3264-3033

VENDE-SE SANTANA. 

C L  1 -6. eno 9$. cor 

d n a . com er, com­

pleto. Fone (14) 3264- 

3033

VENDE-SE tO CU S. 

C U , 1 .8, eno 9S, cor 

círua. 9âsoUr>e, OH. 

vidro e trava eié(/K4. 

com rodee Fone (14> 

3264 .1222 .

VENDE-SE HONDA 

C IV IC , tX S . 1 6. 07. 

9âsoia>e, compNto * 

couro, Fineneso' fone 

(14) 3264-1000.

V EN D E-SEC O L C3.

1 0. eno 04, 4 portas. 

Caiefm e, cor prata, 

com vidro «lévico. tra- 

veeel^g Ĵone04) 
263*7474

VENDE SE CITROEN 

C3 . ano03/04, cor 

prata, 9esoi«nâ. com­

pleto. Fpne (14) 3264- 

1 2 2 2

VENDE SE PAMPA.

1 6, Hcool. cor p rau . 

capou de Abra. (14)

3263- 7474

V EN D E SE CO RSA  

Super, 4  p onas. 

•n o  96 , cor C iiUe. 

g jvo im e . Fone (1 4 )

3264- 1222

VENOE-St VECTRA, 

C U . eno 94, cor ver- 

mc-no. çesoAna. Fone 

(14) 3264-1222.

VENDE S f C O L  C3.

1 C, 9v. 4 portas, eno 

03. cor < inu , gesorina. 

fone (14)3264-1222

VENDE-SE SAVEIRO 

C L  M l. 1 6. «no 98. 

cor verde, 9« o ^ « . 

For>e<l4) 3264-1222.

VENDE-SE COASA 

Hatcb, 1.6. 4 p o ru i 

t eno 99. cor »afmemo.f
1 pesoiina, ĉ  er cond>- 

c/onado, desembeç^- 

do r, lim p a d o r tra se iro , 

trev i e eUrme Fone 

{1 4 ) 3264 10OO

VEN D E-Sí A5TRA. C i. 

1 6, ar>o 01. cor bran- 

CO. álcool. com p 'íf? 

For>e<14) 3264-1000

VENDE-SE CAM I­

NHÃO VOUUW ACEN 

6bmo e su d o  de con. 

terveçlo . ano 02. AS 

8 1 SO.OO. Fone 0  41 

3263-3693 ou (14) 

9131*6166 (Andrade).

VENDE-SE C O L 

6o(e, eno 93, 1 6, 

çasobru, cor c in o . AS 

12.500.00 Fone (14) 

3264-4136 ou (14) 

9792-6656.

VENDE-SE FUSCA, eno 

77, RS 3 000.00 ec**to 

oFerU F o n e (l4 ) 3263- 

2975

VENOE-SE M ONZA 

eno 94, álcool, cor 

vermelho Fone (14) 

3264*33341

VENDE-SE flE S T A  Ano 

93, cor afui, 4 portas, 

DH, à/c er condioo- 

nedo, motor rim o. RS 

9 200.00 Fone 0 4 ) 

9757-3965

VEN D O  CO RSA  

SED AN  SU PER  1 .0  

00/01  ve rd e , vi-

dro/treve/eurme,

rodes, er q . f . de- 

sem b. iresesetro  

O T IM O  PREÇO . Tre- 

ter com  ie n e  3263* 

5254  9736-94S9

VENDE-SE tS C O in  

eno 92. ongmal e eJ- 

cool. deva. eUrme. e 

bom « u ò o . For^ (14) 

6142-6306

VENDE-SE STttO , 

compieio. rodè, som, 

ano 03, cor preto fone 

(14) 3264-3033.

! VENDE-SE VECTRA 

I CLS 95 preto bencost
I de co tfo . Tretjr com 

j Ângelo UI 3264-2436 

! c e i6 1124-202.

VENDE-SE VECTRA 

CLS 95 prelo ber>cot 

de couro, treur i

An9eFotel:3264-2436 | 
04.61124-202* !

B.CRR Aulos á Motos Multimarcas

VENDO CORSA 97

- MPFt - 2P - PRTTO

- 1 1 .5 0 0 .0 0 -FONE

9701*3173

VOO/TCO C E ITA O I 

c. L t  epartnda, r^dai 

15 * «e .tr.el.Rmpedor 

bonito canc tn  

6119453Z'97324400

V M ^ C O  CO L 1.6 

êç  ákool origmal * 

rodas 69a  cormeta- 

iice R I 7600,00 W  

32961071/61194332

VENDE-SE FUS*

CA ANO 79 Bege 

- làcenciado pneus 

novos - ĉ Heoedo 
F (1 4 )9 1 4 6  0944 - 

9126 9444 3263 3726

PRECISANDO DE UMA 

CARROr IICU E PARA 

WM LOCADORA DE 

VElCULOS E ALUCOE 

VM 1 4 . 3264-7191 E 

14-9701-1020

I

m a is
jornal!

TER Ç A S
QUINTAS
SÁ BAD O SA BA

iin

H á Í v Í í í

tnsU U aod f Iras.p.. .ilfo> cM ní - » , tr.̂ ' mvitíítfli I :

bnt^nav ̂ pwif» i, m*oni'fn r' n—m

t VENDE-SE C O L  C3.

•noOO. 16V, DH, 

trave eMUiCi, 4  portas 

, rode aro 1 S, imdo. 

RSlftSOO.OO. ac troce. 

F < ^ n 4 ) 3264-6430 

ou (14) 97266932.

PR O M O Ç Ã O  D E IN A U G U R A Ç Ã O

{l30',Ô0 2»,oo'fo,oo
NOVIDADÍIMPERDIVEUNUNCA VISTO NA CIDADE 

P R E Ç P  Bloqueador de Veículos
i m p e r d i v e i

RUA PIEDADE ESQUINA COM AVENIDA 25 DE JANEIRO  
Tel; (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696

PAGAN MOTOS
rq r r

Mod 2008
lOCA > eiN A liSJA  

Motos 0 Km 
Somi Novas 
Financiamento 
Sam entrada 
46 m eses fixos

llhaCtl.ioiii>imA.Mjnlm.lSS.C«iW.i»rtb^üi«o.foft» j'4; j2é]-Sj3 1̂

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PCÜRO NAIAI K> lOM€N7( I M H ' 1f 7 • I iNCOUs PAU( ISfA

Fo n e : (14) 3264-4345

iOCAPORA PE VElCULOS
• VEÍOA jOS n o v o s  E SEM ie40V0s' 
DE TKABALHO OU PASSEIO

• VEÍCULO COM SEGURO TO TAL

* ALUGUEL SEM BURO CRAO A

( I 4 )  9697-9366
( 14 ) 9733-6585

2 4 H

24J Pa

V b ê c u I o s (BODOBta o di«T 15  12 aKkSDD/D

A t T l U O L l l OM J0O1 A M A N C O
A STA A  MATCH 1 6 ZP 
C M C U

OM 20Ú1 O

C IV IC  LX d  1.6 HONDA 2007 O CIN ZA
C O R SA  HATCH 4 T  1 6 GM 1969 0 VERM CLHO
C 0 A S A 6 0 L 8  1 6 OM aoDO 0 VINHO
CORSA S6DAN C LA 3 6 C  1.6 OM 20C3 G P R ETO
FO R IN O  FU RO A O  f  0 FIA T 1994 A •RA N O O
OOL 1 0 1 6 V 4 R VW t m O CP4ZA
O O LPO V FER  1 6 v w 2004 F l £ X PRATA
O O L F ta y w 2001 C CM ZA
HONDA rw iS T E R  ?S0 HONDA 2006 O PRgTO
M O N 2A 012R GM 1904 A (p ) VINHO
M O H ZA Q L4R OM 1>96 A CM 2A

CO M PLETO  
C O R M TO TA A V A  MULT lO C K M O lV

C 0 6 4 P LR T0  / C O U » 0  
AP OOND / UMP ̂  o e s  ' TRAVA / A U P M I 

CO M PLETO  
V€

TRA VA /A LA A M E

A R  / O H ;  TRAVA y A á> P> «

V IO PO  / TRAVA ( ALARáRE 
CO ááPLETO

Com prou  so u  co rro  do porticu lopT ¥ 01^10 fln o o c lo r conoooo. A s m othoroo I ojeo

^ * u a i^ d ^ is io ^ o ^ M p s 2«i2^2 2 ^ ^ ^ í2 2 2 ^ ^ í2 2 Í Í Ü l 22£!2í2^J!222U Z Í^ 22 í 222í

pneusBI
R e c a p a g e m :

F o n e : 3 2 6 3 - 2 0 8 8  I  F a x  3 2 6 3 -5 5 9 9

L o ja s :
F o n e : 3 2 6 3 - 0 9 3 9  / F e x  3 2 6 3 -1 6 9 9  

A MELHOR OPÇAO PARA SEU VElCULO

ffVIBUL
R e d «  A u t o r i z t â ê

RECAFM É RECItlJUI
s?V

o # ' ( ' " ^ o r n

RfSUeRKlO * CDtISmB • ItMilIMA
Alio falantes • Cometas • Iveeter

ÍIIAS M lAKAS [
M a p iB iB a - n i- ie s m

s n o  c m s T O v n o
B ã t f t o s  •  Ú F6df Lub rtflca/rfiM  « n  O om i

PEÇA S PARA TRATORES

de prenaifdm dd 
m a n f u e i r »  U d P liM fie a f

(14) 3263-2742

... t MODELO
AS-TRAQl

ANO COR OPCIONAIS

i PWUk UOOELO ANO COR M ESES VALOR PARC

IL 9  t a r \ £ x
e sco H T u . te v
OOL ie v P u > a
OOLCL
M .O L T 6

(M C A  SLS

r -«7AMACL IMO
ê4vVdioaieib
fTU>
vrmteftv̂ cmAcov̂ rmAce

wnavMO

•MA

ceCA
UIAMCA
P R tTO\T***fLKA

iÇJC « AR

p o a T A j a * e ^ o  COMPLETOS

CG
C O R SA  WIND 
C O R S A  W IND 
E S C O R T  1 6 G L  
LO G U S C LI 
LO G U S G Lt 1.8 
SU ZU KI 125 
UNO ELETR O N IC

AZU L 
VERMELHO 

AZUL 
A ZU L : 
CIN ZA 

VERMELHO 
P R ETA  
AZUL

RS 500.00 
RS 1.800.00 
RS 1.800,00 
RS 1.800.00 
RS 1 500.00 
RS 1 500.00 
RS 1.000,00 
RS 1.500,00

' S U J E I T O  A  A l

RS 140.00 
RS 365.00 
RS 365.00 
RS 330.00 
RS 365.00 
RS 365.00 
RS 230.00 
RS 399.00

:Ao OECREorro

SE v o a  COM PROU CARRO D E P A R T IC U U R , FINANCIAM OS COM EXCELENTES TAXAS.
Si voá  puasA  Oi UM omniiito, fimamoamos sfu próprio  víícü io  ím  até 70%, com a a u R T is  taxas.

CARROS AOMA 00 AMO Dí 1993 nNAHCIAMOSiM ATÉ 48 M iSiS i ANO 1997 ÍM ATÉ 60 MiSiS.
Av. Papa Joáo Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones: 3264-3966 e 3264-3033



MOTOCKUTAS
VCNDA

TWIST£R ANO 06. cor 
pma fort (14) 326A- 

4US

f AN ANO 07, cor 
pm  Forte rt A) 3264* 

4345

THAN ANO 05. COr 
êZiA. Fooe O 4) 3264- 

4345

TRAN ANO 04. cor 
pret*. fOr>« (14) 3264. 

4345

TtTAN ANO 02, cor 
'•priu (14) 3264< 
>  4345

>

6JZ ANO CM, cor pr«ti. 
Ponc(14) 3264̂ 345

612 ANO 05 cor «A>l 
Fm  0^)264^ ̂ 45

it ÔP 100, irto 07, cor 
pret* For>e (14) 3264> 

4345

61Z ANO 03. cor 
Fm (U) 32644345

TTTAN RS, *oo01. 
.pr9U.fM(14) S26V 

3466

TTTAN ANO 99 cof 
4zM metáico. Fone 
(14) 3253'3466.

TWISTER ANO 02. cor 
QftU. com 6.100 Km
m d*doi. Forve (14)

3263-3466

TWISTU ANO 04, cor 
pfta. For« (14) 3263' 

3466

C6X 200. StTidá, «rto 
00. vetmefts. Foot 
(14) 3263-3466

112 K5, èfto 02. cor 
ftzJ mtt6»̂ o Fooe 
(14) 3263-3466

Mclhorjprcio
• tii.ni*

•I

t . frrn«ri, $4

1:0412263-2610

1

CC ANO 68, cor preu. 
For.̂  (14) 3263-3466 6  www.liderlp.com .br

I T1TAN 150 KS. ioo 04, 
j cor ve'de For>e(14>
1 3263-3466

COMÊRAMOS SUA 
MOTO uud* em bom 
e»udo F*9«nQs o me- 
t>or preço à vtstj For>e 

(14) 3264̂ 345.

COMPRAMOS SUA 

M OTO, Kerum os

trocA. pA9*mos j  v4U. 
Tnt»rfor»«(14) 9115- 
0460. 6126M320OU 

9751-9400 com C>e6«f 
0«; ri* Moco Spo<t ^ooe 

(14) 3264̂ 1004

VENDC SETW15TER 
ANO Oê. cor preu 

com 1 500 Km. For>e 
04) 3263-3466

VINDS-Sr CASA. no 
cemrc Fonf (14) 3263- 

2105 (crec'41 3W>.

VlNDt Se CASA. no 
HJ. Monie Fcr̂  
(14) 3263-2105 (a«p 

41JS8).
VENOe SI FAiCON

II arto 00, cor Verme ;h.à 
i Fm  (14) 3263-3466.

VeNOO ou TROCO 
MOTO OT1BO, aoo 

91, com »reio • doco, 
prooto p*ra tri*hA. Fone

04) 3263-1673

VENOE-SC TWISTER, 
AT>o 03, 65 7 000. Ftfv 

iU) 9714-091

t VENDE SE HONDA
RtZ. jno 05. axutjL

I pârt p9ú m , IninoadA.
Fone (14) 9116-7445.

VENDE-SE MOTO CC 
Tftan. cor àAti. ano 04. 
jn«co dono. F<jM < 14) 

972$-4859.

60BERC ENGENHA­
RIA - projetos comer- 

oat»« rvfsderoees, 

docim crrtaçlo para 

F^.narxume^to, ciicw*© 

otrvm^ rê Uarõ*- 
çAú de obra, deamem- 
bramemo e i.>nfiCK6o 

de iorei Fone (14) 
326M61V

VENDO NR ISO. PrtU,
! Ar>o 1992, RS 3.000, I
! bom «iudo de comê
L{ 'voçBo. doc. OK. (Tabela 
í FiPE RS 3660), (NKo$

WWW orrobauru com 
br). Fm  (14)9739- 

7002-

Cl $00. ano 02, cor 
pTfta, vuper r>owa Fone 

(14) 3263-3466.

VENDO MOTO STRA- 
DA ANO M/99. RS 
3600.00, TRATAR C/
ROCERK) FONE 14

I 911 2-4499. VINDO 
\ “ W  0100 2004.2005 

COR VEROt COM 14
l

Mll KM. O ROCERIO 
9112-4499

no^n: wwwchecara-
terua.pro2lc

VENDO VSR 2001 

Dda eiécdcj 1000.00 

j entrada lOx de 

I 250.00 um  bem troco c 

matena) dc cor ŝtruceo 
tf at  ̂97017044

AiUCA-SE SALA RARA 
TREINAMENTOS e 
reuiíCAa Fcne<U) 

3263-7211,

mSIDCNOAS 
Vi NOA

VENDO APARTA­
MENTO NO EDifíOO 
BETA. andar â 9 com 
eaceientê Kebam en- 

to. TraUf fone (14) 
9772-7716

w m m t

M liR S n S
n iM S r iE Ç tS

3263-3846

VENDE-SE CASA. )ir- 
«m MÜOC, 3 CM ^  
uia. cô nba. bann&- 
ro, p*io (no, área de 
serviço. U(e, «ooode 

p/ 2 carros, 90 metros 
de consolo, ceu 
super cor̂ servada. RS 
75.000,00 Endereço 
Sá̂ soo TrKCTi'.. 390 

Fone(14) 9756-911 7.

Pmblo 
9651 6736

VENDE-SE CASA 

Manmbondo ,ria ruà 
Baráo do R« Branco. 

nS6. ) qwiaHot, 2 saUi.
2 bvsheiroí, 9ara9em. 

4rea de sennço. ptso 
Tro RS80 000.0C. 
for>er9119.7591. 

(CAudio).
VENDE SE EXCELENTE 

CASA  r>o id . RHr<4W 

F o rv ( l4 ) 3263-2105 

(crec*4l.3i«).
\ NO |D. UBIRAMA
f Fone (14) 3263-2105

(<rec-4l3B0)

[

CONSTRUTOR DE 
RESIDEnCIAS com 

mjtr“4‘ e ml̂ -de-obra 
câmp’eu. p̂ aAU até 
70m é graiu»u. rev- 

dprKia em conJt̂ ç̂io 
como referéncta < mo- 
deée na rua R^a Paulo 
Pio. 71,)d Morumbf. 
Tnarionr ÇT4) 3263- 
4326 ou 9751-2160.

VENDE-SE CHÁCARA 
oenuo da C'dade. 84^ 

refcdència oy emp̂ ew
4

Poisu» casa sede e para 
caseiro, com ipro*tma> 
dameftu 1000 m de 
área cMRndda. terr». 
rode23.900 má 150 
m da Rpdov%a MarecfW

RESJOENClAt lUNA 
- VENDE-SE aparu- 
mentol novos com 2 
dorm itórios. 76m 2, 

garaçem para 2 canos 
pequenos, pronto 

para morar 6bmi io 
caLaaçâo Tratar íone 

9701-0907

Nome:

VENDE-SE TERRENO

N O ID . CA |U  Fone 

(1 4 ) 9772-7716

VENDE-SE PR lO IO  

NO CEN TRO , próprio 

para co*K;̂ t6rios. 
Fone (T 4 ) 3263-2105 

(creci 41368).

VENDE-SE C A SA  no

£L lu r w a iy  

0 4 )  3263-2105 (crea 

41 366).

VENDO A P E A M E N ­

TO no coftdomíTio la-
carandA RS 42.000,00. 
Fone (14) 3262-5262

ARR£NDA-$E ÁREA P/ 

PESQUEIRO, no centro 

de lençód. bOm# toca- 
lizaçio (accsio d^o 

com rodovia OvtI Ma- 

tneui). Fone (14) 9119- 
7891 (Oáud*o)

ALUGA-SE 2 CÔMO­
DOS, ne |d Bela Vtsu 
1, Rua General Oaórto 
o 304 Fone (14) 9706- 
7290 (fiUr com Cd»)

Faça sua fasta
M O S t Iç a d o s  
TO O àoçés 
5 kg

D I S K  3 2 ÍÍ- J1 5 5

V E N D E - S E

Ca b u  e Ttrr«noB: DtvBrios baírroB 
Sítios B Chácaras: Várias

Compra-se:
d» RS3M RSS><s' 'T.

em orr.i--p

O irm AS o F ç ò c s  pavo u  c o N su c rM  

ROMEU SANCTIS • Ct m I: 413M

VENDE-SE TERRENOS

VENDE-SE UMA CA­

SA NO COSTA A ZU L 

com 4 c6m odoi. RS 

27.000 00 . T raU ; na 

rua Taquad. 10, Coáta 

A ru i, ou IdAte (14) 

3731-7224 OU 9707- 

9692 com 6eto

OiACAItA SÃO GABRIEL
t m M i u 0 a

CORVO BRANCO

FALAR COM ROSANGEIA
9162 061! / S M  1270/ S 6 2  S772

e X C U R S A o
PA RA

CHÁCARA NO VIR- 
efuo ROCHA, com 
caia com 2 dorm.tó* 
rioL ula. coamha. 2 
Dartne*fos. varanda» 

churrasqueva. (omo e 
ptscma para cfTv>çj e 
adulto . CoftfcuiL^no- 

ven, for>e (14) 3263- 
1116

S A O  P A U L O

p a r a í s o  d a s  C O M P A S
B R Á S  - 25  D E  M A R Ç O

CONnC SAGCOAS.PROO EVAMGELtCOS

TO D A
E  S E X T A

C o n ta to  e  in fo rm a ç õ e s :

9124-5298
F a la r  c o m  O lív ta  o u  R o s e

ALUGA-SE APARTA­
MENTO. kf\è Compn-

I da Fqr>e (14) 326>
0745 (Catagrade).

i*
í

ALUCA-SE CASA PARA 
FERIADOS e f>n«i} dc 
sem ar I Trata/na rxia 

Taquâ . 10. Cosu ahJ. 
ou for>e» (14) 3731- 
7224 ou 9707-9692 

com Beto

VENDO UMA CASA 
EM AGUDOS com 

edicu4 garaçen para 
don carroí ioda 
da prwmo dd centro 
vaU r peto lona :*< } 

3262-3637.

CASA DE PRAIA CARA- 
CUATATUBA SP -UTO- 
RALC/P1$CP4AAU>- 
CA-SE P/TpjIPORADA I 
FONE U.326A2B<d i 

C/ tOEL - ,
temporada com C'
oraia p^êjacaraçua'

COMPRO CASA Á4le 
 ̂ Ferran. p^o ate 15

VENDE-SE CASA 3 

oormsdrtoL RProfw- 

lor SvnOes. Fone (14) 
3262-1177

(14)9738-0539.
SI.Mf ATlA

VENDE-SE CASA 3 
dormitdnoi, centro 

(14) 3262-1177

VENDE-SE CASA 3 dor- 
mAdrtoi Andmetb. 
F<v̂ (14) 3262-1177

S - r : a r '  "  .  » *!to 
ècery

truT' . "i e
JT(0% I10C*CS' ,  « 

p'o*c'c’ .-' ■ -fric i.
f <

t*aJcj ■ ív :  .  -*•' L-t'

M arác c» * •' »' 
tíTte-'-‘  J  4 c 

:-5T^ n

EXCURSÃO
PARA

SAO PAULÔ
4

Excursão para comprai

Segunda-feira
1 7 / 1 2

Informações
Elíza:

9794.7639
3264.7919

Ariíndo:
9702.7108
3263.6938

rutís!
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

RESlOÊMCUkS
JAROIM IPÊ. R$ 1W.000.00. 03 âormlL, (01 »uit»). m U vl*iUs. « c  m cUI. Coemna. u la  
JanlBT. Mââ tv. rRneho CJ cbumBq.. 9ár»0Gm pf 03 cerroG.
Cgaa g/ 3 dorm (1 sultR), êêá à  á ê  M U/, aaia de jêntar, coxiAbe c/ «Ig, b ã n fm ro  so m a  
púo6 «m Uco t  pUo frio. edfcalâ e/ ctHBTMquMrA b*nbelro, UvanderU, dUpe/ut t
oft/Boem p/ 4
CENtRO Ru«  XV d t Novembro - m U  d# vUlU. bgIg do tv c/ M U m  em oNonorio. 1 dorm 
c /  à fé . 1 BuRo t í  bFo. 1 dorm %/ mfG. ooU do |onUr (pUo frio). coxinHi e7 a/e m j oob 
Ftoido*: lovtnd, etnirm o. pAocIfu. Aroo conot léOm*. Torrtno 312nV RlfSOáOO.BO

>: oocrftono. ooU tv. ouofto HóoDodoo. PsJD. fP€ - Pov. Sop: quofto Hóopodoo. P w  k t :  3 dorm  ( i  oufto t í
eSooot). erc oocUI. ooU Jântar. eodnha g/ ormèr t  g a t , Aroo oorriço cF é/o. Gâ/OGom 4

3ÍG.6corto* Aroo co r^ t 271,71m*. Torrof>o BOOnV. R63ÍG.0O0,00 
JO u a iR A IIA  • R61GG.00C,00. 2 dorm e/ o/o, w c ooeUl c/ b o i bUndoi AmpM m M do 
vM U . cozinho d  o/o. gorogom pota 2 corroo 
JD . CRUZEINO • 2 quortoo, oMo. co iinho  # WC

TC R R £N O $
JD . U B tflA U A -o v. Cooloáo Bronco. 62 Urronoo Juntoo. MOdo Gt òoooquiAO
JD  rTAMARATY - com 9BB motroo. R$24.000.Q0
JD . ITAPOA *3 Urronoo |unáoo, d  21 Bm* codo. ooodo 2 do ooduino
JD . PRiNCCPE • U rroíio cF 20Om* ploAO

S in O B
VW GlUO NOCHA: 2,3 RáquoUdA M M U nU  COM Mdo, COM coooiro, chiquoiro ^  eatoçáo 
do éU  200 porcoo, 8 Ur>QUM p/ crUçBo do poixo». Ho Lonedii em lodo ouo oxtonoBo. 
ROCINHA; 2,12 âfquotroo, Aguo, onorgio. pomor. rito lonç6u, ÔUmo oeoooo. corcoo 
novM . m onguolri d  Cmborcodor.
PRÓXIMA AO RK) CLARO: 3 o^uoirM d  com  Mdo. com  d  cooelfo. mMQuoIro. pomor. 
oçudo nohtfol. duoo noocorrto*. postogem. eorcodo. Excotonto tocottziçAo.

EDiCÜLA
JD  rTAMARATY • R6110.000.00 • 1 Oormitórie com ormáhe ombuOdo: Ampto aoto d i MU& 
Cozinho com armário* ombuBdo*; WC Sociol eom box bdndoi; Ampto toviAdoâk 
Okâtospoo com chufTooqueàfo, tovenda 6 WC externo: Gorogom poro 2 c a r r*  com armártoB 
ombuddo*; .
Rua IS  dc Novembro. 7S3 Sala 4 • Galerra Beco Amarelo - FoncTax (14) 5263-11 >

M o m e n to  E s p ír ita

u

O
yj

Sette dia Fdiz, em euc aa a|tomençòo no» 
6e comprta. vtmot reéetir íuatei lobrc o lifA i

P E R A N T E  O  N A T A L  i
i* Pinf

ip  OM rmUn> s (ccft 
do \âtaJ?

Sala) -  todo* taban  • é Icmm que aaicc. f«oewefc»6<wMlMe rpde an 
anior por udo* ot le e a

O dcttfio é tu c r com qoe dunuiie o aao ÍAiaru Ek  ertaça < Se lieU k . _
4#AiiÍtt»ram ^yT aoaáO

Por lÉMi em boart do M cfln  dc S t ia r t . oào te d M o b M I^ i^ p L b c  
ot ouw rocntp». ouça-Lhe ** paUvtmi ate tpe&ai o m
taisbéiii cem a alm^ ,

Po&ba Jo u i em leu cotid iai»,
Obeerve qoe, coquanio o Musdo ao i eoonda a ecujAuiáf beni. la tu  aoi 

oírrecc a opç6^ 4j  «íaptkidadc.
Eie. que é c áako Eaptrilo perfeito naieVIrt oa T m  vfwvdetoma 

dc»pO)tda < oio ti&ha tequer orna pedn pan repousar a
SabctMf que ean udo» podas virtt como In iu  < cbnr oAo 4ot beo» 

terrtBOL
Mac podemoc te fu ir o ttcmpto do C rirte leode hum ilde, aáo 

aitnrnitando cobiça e ambiçift lace fá fam  uma mande dJeença- 
O cemedo é coeicotar-ae com o que «e ton. O M crr* m o ^ m o B 

acomedaçie eu pregnlça. Sadadime.
Devemoa trabalhar < adquirir o que Ibe oecncáno para 

ceoaeiho de ftso»  e pari «vnirm oc e»

ür* t̂4.ljat UI2J007

CENTRO ESPIRITA AVTÒMO DE PADL A 
MtÈáêo: *ScrcKoU<^cina<
Trâ ena tolo 
Fooe3264M14-

Sabadoc 14 boras :oe ordK OCA5 - CECa?

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor prefo.

3264-4049
- Chaves 
• Serviços 

Chaves Codifiudas

9791-7066
t

Rüâ XV OE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A C45AS BAHIA

i 4
I Da S«.HÍma \ if |»  Mau rua 9 A\t 
I iaosdo 2 AAccia eJ PtMkv 9 z.a
' - í4 » l« e .U C  C S

-c -

Ja g u a rí

f j j g g ^ J a g u a r i  I m ó ^ i s  

çieseíamos a todos nosS 
clientes e amigos

!9M FELIZ N A i t e
‘'Ja g u o n  tm á v e ii.

Gorontid de bons negócios"*
RESIDENCIAIS - COAiERCIA/S • TERRENOS

compmr

Somos membros da
db Hcde Socov) dc imovets
- - As

_ ^  ^ www.ioguariimoveis.com.br
Pro^  Ttrodenits, 266 - Ct i Ito » Apudos - P. (14) 3262-1177/3262-2116

CLASSIECO

•SJ.
:í

br

b »

?í.
Ht

5

(•*
►h

Ao lado da comunidade

Veículos

o 'W-.i/TjdC' rvac' Jrra04\̂  ) .)«f luÇitŷ  V<;ĉ  -•* ‘jr̂ çr?̂  iic Wi penVj». ^ t', ta-i'- '̂.y uLidDCv
N>o -^êc, p^jbx^los * ào  jcm^ • çr^ - vj*»* -'m  i> .*»j.»5oics A prnm^icic r\^ .  ̂ ^

• Imóveis
•  Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

R«íeVoftq-pcen» '4 / * “

http://www.liderlp.com.br
http://www.ioguariimoveis.com.br


Dl Vimos

U CU ftSA O  PARA 

U O  PAULO (Com . 

p r« ) 17/12. 19/12. 

22/12« 28H 2. TuXèf 

lOrtí J264-7919/ 

9794.7639 com ÜUâ 

O u 3263-«9U / 9702- 

710ê com A/lindO.

APLICA-SE HER8ICIDA 

MATA MATO «m t«f- 

rto o i t  qutnuis 

(14)9127.0004

COMPRAMOS E VEN 

DEMOS, móveis usa* 

Óov Av PrcfM o lAComo 

Nko Lau P«coU  2 rs 

Fone (14) 3846-'US7 

00 (14 )9118 .0187

• VENDO COTA CON- 

TEM PLADA RS 

lAOOO.OO. Fone (14) 

97044)170

V IN D E SE TITULO 

CLUBE ESPORTIVO 

MARIMBONDO fone 

(14)9161 140S

ALUCA-SE P/ ANIVER

sA r io  d e  O UAN ÇA

touro m ecirrico infentil 

Fone (14) 

3263.14B3.

THERM ASDOS LA 

RANjAlS (O LÍM PIA) 

S41Ó4 1 3 01 (domin- 

qo) Vxègm  H C e  R 28 

de Abnl. 926 LençO» 

PeuiuU F: 3263-3267 

WMW.vUgemeclAtur b'

VENDE SE UM LAVA 

LOUÇA BRASTEMP 

óümo t^tãào T r iu r  ne 

ru4 Pi4u» 25 ou no lele- 

lor>e 326309B9

VENDE SE BALCAO DE 

MDF brinco pe/a Càmà 

UèW  fone 32643297

VENDO TITULO DO 

CLUBE ESPORTIVO 

MARIMBONDO 

Fone<14 ) 9714-6221

VENDE SE 12M D t 

ANDAIME TUBULAR 

ToMo scnV-novO C c

0024 I.OOil.SOm
Peniano Modelo pf 

E^cntóno 2 .0 0 i2  20m 

/ 1 00&2.00m traur 
3263-2B2B

• -'7 ̂

BRINQUEDOS
AMtviauaio M cauMÇA

SM

3 X

>y9m$rn.m
■ iB ^ iip a

•Be iP

u
morném 
■ B n e C n e

( 1 4 )  3 2 6 3 - 1 4 6 5  
9 7 9 1 - 4 4 8 8

ALUGA-SE P/ ANIVER 

SÁRIO OE CRIANÇA. 

toboQj e  tnbogó Fonr 

(14) 3263.148$.

ALUCA SE CAMA 

ElA STiC A . ujpef prp. 

moçAo de âoiveoado, 

RS 65.00. Fone (14) 

3263-1485.

VENDO MOTOR 

POPA. 25 HP lonson 

R I1 .600.00 For%« 

9739.6039 O  Mâfcelo

VEN0E-5E FREE2ER. 

240 Rtfoi. vertical, em 

óümo eitado. Fone 

(14) 3263.3210 OU 

(14)9136.2201

VENDE-SE TITULO 

CLUBE ESPORTIVO 

MARIMBONDO. R$ 

900.00. Fone (14) 

3263-2111 (SAv«).

VENDE-SE RADIO. 

Ptnasonic. mp3, 5 

CD s. em ótimo eita- 

do. RS 350 .00 . Tr«t4r 

R Do Papa Capm» n 

32 (fundo i), Nova 

Leofon

VENDE SE TTTUIO, 

Oube Ejpoftfvo Ma­

rimbondo. Fone (14) 

263-7139

jn fo r m At ic a

IM PRIM AX; Caftuc»>0& 

e tooeo. Fone 3264- 

3029

DISR GICAPRIN T - 

Cartuchos e toner\ 

Fone 3263-2316

DISK

DISK MEDICAMEN' 

TOS EnKeq.» Fo- 

r>e; (14) 3264-7226

DISK FARMAIS 24h 

Fone; 0800-160480
J

DISK PIZZA cnt/«9a r i 

pida Fone; ( U )  3264- 

1717 Pi2zaoa HéNI

DISK MARMITEX - Fo- 

ne 3263-0052

U C ODONTOLO­

GIA -  24h p4iè toda 

reg4o. Fone (0ka14) 

3263-3646/81 3B-7B46 

/9133-B272

DISK VAN -  DiCurW s 

viageni e tummc. 

Tritar fone 3264- 

3530/9794-6380 com 

)Olo.

lO RN AL O ECO 

ANUNCIEI 

3269-3311 

TODAS ÀS TERÇAS. 

QUINTAS E SÁBADOS

oiSK m t
COCNf
mfmíxiisÁfi
9702-9612
3263-6795

•rtu ch o t

LCXM^ X
R. José do Patrocínio. 1015 

Lençóis Paulista

CHAVEIRO XV
CbDVOB • B•rvM08
Afiofão d« alIcotOB
Conftcsõo d# 
«arimbos

3263-639 
9794-6796
Atendimento 24h

0 )

TRANSPORTE 
ESCOLAR E 
INDUSTRIAL

RUA XV DE NOVEMBRO, 6 6 9
t f/rt .V/í 4s' /H.VtV* /‘V *r /•--*'

-  Excelente retultadol 

Agende ^eu fo­

ne (14) 3264-7874.

ANtMAIS

VENDE-SE FILHOTE.

2 meses, Boder Colt, 

fffT>ea. for>e (14) 3263-

4$44 OU (14) 6141 
0636.

VENDE-SE FILHOTES 

O i SHI STSU, com 

ped*g^*  ̂ tom* 

3263-6944 oo 9754- 

2663

P r o m o ç ã o
Oe iaiwnéa A Ouerta

fiudicUutt

v r

LEANDRO SOM CasJ- 

m enlov Anivenirlo), 

Bodas, e festas em 

geral im fone: 3264- 

9779-  3264-2561 ' 

9749-9157

SE|A UMA REVENDE 

DORA YES.TraUr na Av 

Padre SakAtio Rodn- 

9UCSMachado. H51.  

fone (14) 3263-2404

NACOOPERELF- 

ANCLO . pnnciptos e 

I valores humarsos taiem  

pane do currfcuk) 

escolar. Aproveite as 

uKimas vagas e traga 

seus fVhot para estudar 

em nossa Escola ip* 

3263 2472

FAZEMOS PANFLE- 

TAGEM em Lençóis 

e reg4o Tratar com 

Doníieic. Fc.-tt(14) 

9714-7033

TELEFONE: 
14-3263-3539

I desconto 3 « kU pjrj
consultoras Fone (14) 

3264-J251

I

INFORMAMOS AOS 

NOSSOS C LIEN H S 

que o nome do eKh* 

tórso MasUH 

Coniibe.

bcrrtónoCootaW  W r 

de*ro< • .onb r 

\ r>o eniT L j V.
de Novembio. 75> a 

la 10, çentro, tone (14) 

3264-9669

PROCURA SE PREPA- 

 ̂ RAOOR DE FUN tU- 

• RIA com expenónoa 

I Fone (14) 3264-656S.
6 « I . • ;• 1̂1

FERNANDO ACESSÓ 

RIOS.

rios p / F o h <  

(14) 3263-5756.

3283-39fi 6 ̂  r 01-RM l

ELZA CABELEIREI­

RA! Espe<iai«.*aòa em 

visagismo. cortn . 

coioraçBo. magviagem. 

penteados, escova de 

açúcar e defirnUval 

Agende seu horário. 

ne (14) 3263-1050.

v o c é  TEM  CABELO 

AFR07P?r-Cabelerct 

râ  Kanecaion. rastafa- 

r t . tranças afrot. roHrv. 

escovas, dcptiaçio. 

Agende seu horário 

tone (14) 3263-3192. 

RuBS dos Omp^ns. 440.

Nova Lenço* t

BOLONHA CABEU- 

REIROS Na Av 25 de 

laneiro, cortes rrsascu- 

lirsos, atendemos de 

2* a sábado, das B;00 

as 9 .00 hs. Fones (14) 

9691-7605 (Bokxsha 

pai) e 6118-6060 (Bo­

lonha Nho).

FAÇO BOLOS E SALGA­

DOS de todos os tfpov 

aceito erKomendas de 

Ut fesu, ôbma preço, 

faça leu pedido. Tia tar 

lo n e (l4 ) 3263-1292

CURSOS PARTICULA­

RES de francês e inglês 

em domicOlo. Professor 

com mestrado pela 

USP Tratar fone (14) 

9142-2202.

SALGADOS de todos 

os bpos, '^‘“'hores 

preços e qualidade If)- 

comparável. O melhor 

boio salgado da cidade. 

Tratar forie 3264-2406 

com dona Maria

s a l Ao  b e l e z a  a l ­

t e r n a t iv a  EKCPva 

definiu va com produto 

orgânico, a partir de 

RS 400 00 e plásoca 

com argáa para cabeio 

a partir de RS BO 00 

Produtos Soft Kajf Kare

I

i m p r i m í !
Afendim onfo 24h 

^  9702-3076 / 9724-ÈS65

^  FONf; 3264-3029

il z a  c a b e l e ir e ir a .

corte uniue> Snrt»' 

moicanos. RS4.00. cor­

tes feminir>os-chanel RS 

5.00 demado RS7.00. 

Av Procópio Ferreira N 

5S9 (ao lado Farmáda 

Cacap). For>e (14) 

8119-5702.

CURSO OE MECA 

HAIR (m kro fmk e 

queratiAa) RS 200.00 

|a vem com ut p / 1* 

l/abaJho. GANHE DI­

NHEIRO SS Hairttyfist 

CHse 3264-7033/ 

$14^75.

FAÇO SALGADO Por 

encomenda p/ festa e 

avuho. forse (14) 3264- 

5501 OU9751-4B98.

ANIVERSÁRIO - SU­

PER PROMOÇAO. ca­

ma elástica, RS 65.00. 

Fone (14) 3263-1485

OFEREÇO MEUS SER­

VIÇOS de hmpeia do­

méstica, pessoa de con> 

fiança, com experièrscia 

e referèíKias tratar na 

rua Zebrshe Padeuo. 

130. lúlio FerTari. ou 

fone (14) 3264-8633 

(recado), com |osé ou 

Ângela

ANA FA5HION HAIR. 

Cabelo.unhâ e RKP* 

vtsH Novidade em 

alisamento ma/ro- 

quino, prom oçio de 

tratamentos e escovas 

as terças e quartas 

le ira i ügut e agende 

seu horáho Com t  Anal 

Fones (14) 3264-6809 

OU 9715-7144, rua Ra­

poso Tavares. 297. )d. 

Ubirama

NATURA PRONTA EN 

TR EC A  com 30% de

EMPREGOS

1 VACA P/ AUXIUAR 

DE DENTISTA com 

tu»* .Jv
l4cnA,o 1... . . . í ;

gem Enviar cumcuAo 

com toto na rua Coro- 

r>el loaquim Gabriel n* 

344 Centro.

EMPRESA N O RA 

MO de fabneaçáo de

m ovtiv plar>e|ado:. 

Contr.iKi .ir<‘ *.*
c.' c«pc'«f ' «.*k.*er- 

regado de p ro d u çl: 

'Ptç'^''.údwS contato- 

3264<56$8

Aiüdante geral (vendas)

Alrr>oianfe

Analista de contab»* 

lidade

Assistente de vendas

Atendente de balçio,

Atendente de telemar

keting

> Operador de Caldeiras > Operador de COl

> CaldelreiroOperador de Geradores
Operador de Colhedora de Cana

Candidatos encaminhar currieulos especificando o cargo para: rh(cidamata.ind.br

CONTRATA
DIAGRAMADOR E ARTE-FINALISTA

Pré-requisitos:
• Amplos conhecimentos em Corel Draw, Photoshop. Illustrator e Indesign.
• Estar cursando Publicidade e Propaganda é diferencial

O ECO
Um senhor jornal

Envie seu currículo para
arte@ jornaloeco.com .br  

Rua Geraldo Pereira de Barros. 948 
Centro * Lençóis Paulista

AuviLU vm
q«*m

Ba*ancc;fo

Catp̂ nteiro de Obfév

Mç<..ir,fCO (It* 
iéí>ç.»o .>.7 ,

■ n

KVr.VbCü <ic f iV '  ■'« 

tV rrxkj.inM* J< V'

C»s«iio M«cinicod« susponsáo

Cost<nira Ptfy.V 1 . 1.

I PAT - LENÇÓIS 

' PAULISTA RtM í 

; CORONEL JOAQUIM 

GABRIEL. 11 

CENTRO • FONE: ;

(14) 3264-6199

I
A^udánt* geral ( a r a  d t ; 

m ecinka d t usihDgtm)

Eletncista

Ü ttn a su  d t manuten- 

çáo tndustnal

Empt(oUdor á mSo

Encarregado d t dtpar- 

tam tnto pessoal

basic f  esp

R e p w o i de estoque

Sertalhê ô

Tecri.ic
mento dí p ĉduçlo

>  Operador de Telemarketing com experiência 
em procedimento de vendas

>  Representante comerciai externo para
comercialização de produto de fácil aceitação

Interessados devem comparecer à 
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, 

centro, Lençóis Paulista, 
às 9:00 da segunda-feira (17/12/07)

EncâfTtgado dc tt- 

toque

Encarregado d t üm* 

p tia

E/K4* ttgado d t ptisoal 

C t '\ ' .  ádm» '•••atho

T r. nico I ' j- 

ç--' dc computador

Vtndtdor de consórcio

Wrkdtdó' % ;c>i
(anuncrov ic  '

VtndtdOf Mi-rr̂ o

Jedor lOfhtJ (v«*ndA 
d t fnadrujs/

R E D E

N E T F A R M A
Saúde Poro V ive r o Vido

InstaUdor dt t 
aceisónos par j  c s»ro

Lavadô  dt v̂ ici/̂ ov o  ECO

r CONTRATA-SE
BALCONISTA

D R O G A R IA  SAN T'AN A

CONTRATA
FARMACÊUTICO

I N T E R E S S A D O S
E N T R A R  E M  C O N T A T O

Rua Henrique Losrnkas Alves. 1312 • Jd. Joáo Paccola 
netfdrmasantanai3>hotmail.com • Fone; (14) 3264-1135

C O M  EX P ER IEN C IA  E 
C O N H E C IM E N T O  EM 

M ATERIA IS PARA C O N S T R U Ç Ã O

V

TRATAR N A  C O R E S  V IV A S ©
C O M  LU IZ

RUA Cei. JOAQUIM A. MARTINS, 1045

Oritio dm âBtfo»  ̂
Atl L . •
Stjr........V- -U vTW

sfKWíTv Cü ' Jçi- 
me m4r «ie Jcftuâ. amto 
<Ri Druk. com
a« rruihj f.’"». fw
45»0 pC\'*
Cflmmh I * .*'' ndo- 
ffw i V." *

AmtiD (Keze
4I -J  - V V 4' V ^

I 1 uTfotaî el t

PROMOÇÂi

BANHO E TOS.

W O f I I I  1 < <t »T

3 2 6 4 - 5 3 1 4

! "  1 V r*’*' I*
iguanic m rr-utud*'» I

CorfMdlox oríginors

Bteorgo de ctrfvcáos de 
fúrfos e ftMier s

Moiitffeflfõo em ímpfesMros
t . tCMMIO M U U 40. m  > iMÇoJi 

0m frttft ot Rlsgaiítf tetnwM

J5 .0 0 SOá MELHOR IMRRESSiO ESTÍ ROUIIH

EN TR EG A S  
COM R A P iD E Z

Fone: (14) 3 2 6 3 -0 1 7 0  
FonolFax: (14) 3 2 6 3 -2 5 6 4

||?(iO Co/. Joaquim Ansarmo Mê^ns, 503 - cênãõ

SER R A LH ER IA

P O R T A L
PorlÓM  Dasculenteb reveetlóoe 

#m chep es •  «lumlnfo.

T « \‘i u iitjítg to ra (3C D g azE i

F o n e / F o x  ( 1 4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Um  Mareehat Outra* tP  938
I Jd. Ubifuma » t §yj

ADESTRAM ENTO
E S P E C IA LIZ A D O
Obediência, guordo resJdencioi e 
industriol, educoçoo de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
coe$ de com panhia. Sistema norlo 

omehcano de adestromenfo 
Picvençòo contra envenenomento

M arco s Prado
A O C t T A A b O K

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

mailto:arte@jornaloeco.com.br
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Lenfo I fre á tk o  está  à  pouca p ro fund idade no te rreno  doado pela p re fe itu ra  para a base da PM

O bra  p ara lisad a
Infiltração de água paralisa obra de construção da nova
sede da Polícia Militar em Agudos, na região da rodoviária;
comando aguarda laudo de avaliação para reiniciar o serviço

P a  R tO A çA o

segunda ordem  esiá pa­
ra lisada a obra de constm cào 
da nova sede da base da P o lid a  
M ilita r, em Agudos. Segundo 
in íonna^ òes do com andante 
do pelotáo da PM  n o  m u n ic í­
p io . tenente iu lia n o  Frand sco  
A n to n io  Xavier, as obras foram  
p ara lisad as d evid o  a um a in f i l­
tração d c água o co rrid a  no  te r­
reno onde estava sendo fe ito  o 
a licerce da sede.

Segundo X av ie r ao  bater as 
estacas os pedreiros percebe­
ram  que o  Jenço l freático esijN^a 
m uito  p róxim o , uns irés m elros 
e m eio  da su j> erfídc e causou o 
vazam ento de água. *I>ogo que 
fom os com unicados abrim os 
processo de notificação para 
que o  engenheiro responsável

nos devw  seu parecer'*, com en­
tou o  tenente. 'E m  seguida en­
viam os para o  engenheiro do 
projeto avaliar e in fo rm ar o  no* 
vo  custo da obra", exp licou .

I ssas avaliações já  foram  
encam in had as para o  C en tro  
de Sup rim en to  de M anuten­
ção em  O b ras da P o líc ia  M ili­
tar. cm  Sào Pauto, que avalia 
se serã v iáve l o u  não  co n tin u a r 
a co n sim çâo . A  Inco rpore , dc 
R ib e irão  do Su l, é a em presa 
responsável pela construção  
da basi* c  aguarda decisão  do 
co m an d o  da PM  a in d a  para 
este ano . Segundo in fo rm a ­
ções da assessoria da In co rp o ­
re, assim  que fo r au to rizad o  o 
re in ic io  das obras, fu n c io n á ­
rio s retom arão  a construção .

A  nova sede da P o líc ia  
M iliL tr está sendo co nstru íd a

cm  um  terreno doado pela 
Prefe itu ra de Agudos, ao lado 
da ro d o v iá ria . N o  io ca l a inda 
hã fu n c io n á rio s trabalhand o , 
m as fazendo  apenas pequenos 
serv iço s. Existem  m u ito s m a­
te ria is de construção  que p re­
cisam  ser u tiliza d o s para não 
perderem  o p razo  de va lidade 
ou  levados p o r vând a lo s. O  
p razo  de entrega in ic ia l eslava 
p re i is lo  para o  fim  deste ano .

A  sede atual da PM  fica  na 
rua Fab io  Ix i le  G u im arães, ao 
lado da A ssociação  H o sp ita l 
de Agudos, cm  um a residência 
alugada. Segundo Xavier, a se­
de está pequena para abrigar o 
efetivo  e v ia tu ras . ‘ Espero que 
a obra seja re in ic iad a  a inda 
este ano  para que os p o lic ia is  
tenham  m ais cond içõ es de tra­
b a lh o * . com enta.

D A N Ç A

Festival de balé com eça am anhã
• A  academ ia l^ s c ila  T e i­

xe ira  apresenta itos d ias 16 e 
17 de dezem bro , a p a rtir das 
2 0 h .  no  sa lão  nobre  d o  Se­
m in á rio  Santo A n to n io . em 
Agudos, o  festiva l 'U m a n o i­

te no  c in em a ' Esta é a sexta 
ed ição  do ex^ento.

Segundo a coreógrafa e 
p rofessora P risc ila  Te ixe ira  
o  tem a lem b rará , através da 
dança, trilh a s  sonoras de f i l­

mes que m arcaram  epoca no 
em em a. Ila v c ra  apn^senia- 
çòcs d c ja zz , b a le  c lássico  e 
co n iem p o rãneo . A  o rg an iza­
ção espera grande p úb lico , 
com o ocorre iodos o s anos.

C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O

Expresso de Prata comemora aniversário com futebol
Pelo  segundo ano  co n ­

secutivo , o s fu n d o n á río s  da 
em presa Expresso  de Prata 
rea líza rtim  o  cam p eo nato  in ­
terno  de fu teb o l. O  evento 
contou  com  a p a rtic ip açao  de 
quatro  equ ipes fo rm ad as p o r 
m oto ristas, cob rad ores, agen­
ciadores. fu n ile iro s , m e cân i­
cos e e scritó rio . O  cam p eo n a­
to m arca as com em orações de 
81 anos da em presa

A  fin a l fo i rea lizad a  na 
quarta-fe ira  12. entre  as e q u i­

pes C irc u la r  d c A gudos e F u n ­
c io n á rio s  d c B au ru . O  títu lo  
fico u  com  a eq u ip e  agudense 
que venceu pe lo  p laca r de 4 a 
3 . O  jogo fo i re a liza d o  no  es­
tád io  A ch ille s  S o rm an i.

A  eq u ip e  cam peã jogou e 
venceu com  l in o . Fáb io . Pe­
re ira . V a ld ir, lab á , ) .C a rlo s . 
Fab io  Lucas, Vagticr. P ipa . 
Rodrigo C o e lh o , Eder, A le x  
Fáb io  S ilv e ira . F. H en riq u e , 
( iliiu b c r . C o sm e . Reg inaldo , 
A rru d a  c  Soares.

A p ó s a p a rtid a , teve e n ­
trega de tro fé u s c m e d a lh as 
ao s jo g ad o res e ch u rra sco . 
O  tro fé u  d e  a r t ilh e iro  fico u  
com  o a tacan te  d a e q u ip e  de 
A g ud o s. R o d rig o  C o e lh o . O  
tim e  fo i d ir ig id o  p e lo  té c n i­
co  So ares.

O s atletas ap ro ve ita ram  a 
o p o n u n id a d e  para agradecer 
o  o rg an izad o r do cam p eo na­
to . M arq u in h o s, e o  ap o io  e 
in ce n tivo  da em p resá ria  Sô­
n ia  ITan c isca to .

p / ^ a n a

H o je  P

Disk: 3264-1717

3x
M a

V • k

0 0

V f f f i

â 7

CONFIRA A LISTA DOS CONVENIAOOS DO SEU CARTÀO ECO CLASSIC

éf

ACROCCKTUI ff T SHOZ
dt AMM«4 «MJ

AQVARIOS *  CA
7̂  •  dMCMl» •

tASACAO AANHO * TOIA

MütmOM lUTftO 
t urrtòmcA 

4244
im d* eieeî â «u mn i

I ISPAÇO Moomo

C o rp o .

HUCIMA KOtU 
1402

• Cl ftlSCUÍT
foto b Fílmegwn [ \

ACAOIMM AnUMAi
CINUA FpTOCRAftAS 
i2tl StA4 OídCAfH

CUNKA VtnJUNARU &Ao 
nuNCisco

ACAMMU FASSO A fASSO 
\4 Í2 I C rah r*
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Serv Fone chega em Lençóis Paulista com serviço diferenciado e a  proposta de resolver todos os problemas dos usuários Vivo

Lençóis Paulista e região 
acabam de ganhar mais uma 
loja especializada em teleíO' 
nía fixa  e m óvel. A Serv̂  Fone, 
revendedora Vivo,<omeçou a 
atender no m unicípio na ter­
ça-feira 1 1 , oferecendo uma 
Unha completa de aparelhos, 
serviços e uma proposta dife­
rente. ‘'Nós estamos aqui para 
vender mas sobretudo para 
ajudar. Nos interessamos pelo 
problema ou dificuldade do 
usuário. Este é o diferencial 
da loja"*, define o empresário 
Felipe Denadai de Campos.

A Sen' Fone estréia este 
mês em Lençóis Paulista, mas 
Felipe traz a experiência de se­
te anos atuando no mercado 
de telefonia, com duas lojas 
em Botucatu. Na Serv Fone é 
possível encontrar uma Unha

completa de aparelhos Vivo, 
inclusive os últimos lançamen­
tos, conseguir a habilitação de 
linhas, assistência técnica au­
torizada, uma grande varieda­
de de aparelhos de telefonia 
fixa, telefones sem fio, fax e o 
mais importante, a adequaçáo 
e venda de planos pós-pagos 
para clientes e empresas e dú­
vidas sobre o funcionamento 
de aparelhos, contas e pro­
gramas de pontos. ‘‘Aqui nós 
indicamos o plano de acordo 
com o perfll da empresa ou 
cliente", garante Felipe.

Para o empresário e sua 
equipe, o diferencial da Serv 
Fone é o atendimento que se 
assemelha ao pronto-socorro 
para os usuários. ''Nós resolve­
mos o problema em até 78 ho­
ras, desde que seja um aparelho

Vivo". Além disso, a empresa 
também presta serviços de as­
sistência técnica para aparelhos 
de outras operadoras de telefo­
nia celular. ‘‘Somos uma em­
presa autorizada para oferecer 
manutenção em celulares de 
todas as marcas, independente 
de operadora", emenda Felipe.

Na Ser\' Fone, a venda nào 
im plica em simplesmente en­
tregar o aparelho para o clien­
te. "Nós prestamos assessoria 
para nossos clientes e tam­
bém de outras lojas. Só para 
citar um exemplo, aqui em 
Lençóis Paulista, essa sema­
na, atendemos uma cliente 
que estava com problemas no 
aparelho há três meses e nâo 
conseguia fazer a recarga de 
créditos. Ela já tinha buscado 
ajuda em outros lugares e nâo

tinha conseguido a solução 
para uma dificuldade simples 
de resolver. Esse é o nosso fo­
co", explica Soraía Cristina 
Cora, gerente da Serv Fone, 
em Botucatu.

Quem for conhecer a Serv 
Fone, além de conferir as no­
vidades da Vivo, contar com 
um atendimento de primeira, 
ainda pode sair da loja falando 
com um aparelho novinho, 
por apenas R$ 10, na promo­
ção de final de ano. "Depen­
dendo do plano habilitado, o 
celular saí por apenas R$ 10 '', 
convida Felipe.

I

SERVIÇO
A Serv Fone em Lençóis 

l^aulista fica na Rua Ignácio 
Anselmo, n" 139, Centro. O 
telefone é o (14) 3263-5740.

M O D A  E S P O R T I V A

comemora
quatro anos

Hoje é dia de festa na All 
Sporu. A lo |a, especializada 
em moda e artigos esportivos, 
completa quatro anos de atu­
ação no mercado lençoense. 
Quem passar pela A ll Sports 
e consumir RS 200 ganha um 
presente especial: uma bolsa 
para artigos esportivos. Hoje 
a loja fica aberta entre 9h e 
I7h .

Ao longo desses 
quatro anos, a All 
Sports tornou-se es­
pecialista em linhas 
esportivas, prindpalm ente 
quando o assunto é a marca 
Adidas. A loja também ofere­
ce as príncipari marcas de tê­
nis esportivos: Reebòk, Nike, 
Ihim a. Na Al) Sports você en­
contra uma linha completa de

roupas para ginástica, ca­
misetas, uniformes oficiais 

de times brasileiros e também 
de clubes do exterior: como 
camisas do Real Madrid, ju- 
ventus, M ilan c  Arsenal. Para 
quem é fâ do basquete norte- 
americano, a loja tem cam i­
sas dos clubes de destaque da 
NBA.

A A ll Sports ainda dispóe

de artigos e trajes para nata­
ção, bolas de futebol, futsal, 
vô lei, basquete, equipamen­
tos de academia, roupas de gi­
nástica, óculos de sol, canecas 
e artigos variados. Todas as 
novidades do mercado estão 
na A ll Sports,

CoAt a proximidade do 
Natal e das festas de amigo 
secreto, a dica é. antes de es­

colher o presente, passar an­
tes na A ll Sport. A loja possui 
o presente certo, tanto para 
quem adota um estilo mais 
esportista ou mesmo básico. 
Além disso, o consumidor 
vai encontrar preços bastante 
acessíveis cm  acessórios como 
bonés, meias, canecas e ou­
tros artigos esportivos. Tem 
presente a partir de K$ 10.

O atendimento também é 
um diferencial da All S|X)rts. 
A equipe de vendedores cons- 
tantemente passa por treina­
mento e reciclagens. A forma 
de pagamento é facilitada.

SERVIÇO
A A ll Sports fica na rua Dr. 

Antonio Tedesco, n® 249. ü  
telefone é o (14) 3263-3S3S.
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O casal Su ly  O rsi 
ConegUan e Walde- 
mar Coneglian m an­
tém a tradição da ceia 
natalina há décadas; 
abaixo. Douglas e 
sua mãe coordenam 
a festa que tem até 
um fundo próprio de 
recursos

K Á T IA  S a RTORI

Ainda faltam 10 dias para 
o Natal, mas na casa do casal 
Suly O rsi Coneglian e Walde- 
mar Coneglian já começaram 
os preparativos da festa que 
deve reunir o m ínim o 50 pes­
soas Cada detalhe, principal­
mente a decoração e o confor­
to dos convidados, é levado 
m uito a sério. *Essa festa é da 
fam ília O rsi. Eles se reúnem 
desde que a m inha mãe era 
solteira e como ela é a mais 
velha, a tradição foi passan­
do*. conta o filho  Douglas, 
que participa da organização 
da tradidonal ceia natalina.

A festa começou pequena^ 
há muitos anos. Mãe e filho 
até tentam defin ir uma data 
exata para o in ício  ou o nú­
mero de convidados, mas é 
d ifíc il chegar a um acordo 
sobre isso. ^'odo mundo foi 
casando, vieram os filhos, de­
pois vieram  os netos', lembra 
Suly. Para receber tanta gente, 
très mesas enormes são enfl- 
leiradas nos fundos da casa.

Há várias décadas, família Orsi se reúne para comemorar o Natal de forma tradicional; 
mesa farta e alegria dão o tom da festa que homenageia o aniversariante: o menino Jesus

'O importante é nào esquecer o aniversariante', diz Douglas
Para a fam ília O rsi Co­

neglian é m uito im ixirtante 
se reunir no Natal, mas tão 
fundamental quanto come­
morar é não esquecer do 
aniversariante. * Nós estamos 
comemorando o nascimen­
to de Jesus e é importante 
nào esquecer d isso ', ertfáti- 
za Douglas.

Outra coisa que a fam í­
lia  considera importante é 
a troca dc presentes. Mesmo

Felizm ente espaço a li é o que 
não falta.

Os preparativos são feitos 
ao melhor estilo italiano e a 
fam ília gosta de lembrar a as­
cendência a todo momento. 
Em casa de italiano, o Natal

quando era pequena, Suly 
conta que nunca passou um 
ano sem ganhar presente no 
Natal. 'Naquele tempo era 
diferente Não tinha amigo 
secreto, mas sempre ganhei 
presente do papai Noel. Eu 
era grandona e ainda acredi­
tava em papai N o e l', relata. 
E por falar em bom ve lh i­
nho, quase todo arto ele dá 
uma passadinha na festa 
para deixar os presentes dos

é sinônim o de fartura. Para 
garantir o sucesso da ceia, a 
fam ília instituí até uma pou­
pança de fínal de ano. De 
março a dezembro é tempo de 
contribuir. O fundo é u tiliza­
do na compra dos enfeites e

pequeninos. Uma visita do 
papai N o e l em especial, 
deixou uma lembrança ines- 
quedvel para todos na fam í­
lia . 'M eu pai é como crian­
ça. t  p ior que eu. Então leve 
um ano que nós demos para 
ele um m otor dc barco para 
pescar. Na hora em que ele 
viu  o motor parecia que ele 
estava vendo o papai Noel 
descendo do céu. Foi emo­
cionante*, lembra Douglas.

A festa de Natal é consi­
derada o pomo alto da fa­
m ília  O rsi Coneglian, por­
que consegue reunir muitas 
pessoas, mas sempre que 
podem estão juntos. 'O  
m ais im portante e que a 
gente se dá bem com todo 
m undo, o ano todo. As ve­
zes a gente não se encontra 
o tempo lodo, mas o Natal 
nunca passa em branco ', 
garante Douglas.

de comida 'Aqui é super or­
ganizado', brinca Douglas.

Para garantir o sucesso da 
festa, todo mundo ajuda um 
pouco. Para as mulheres da 
fam ília, a véspera de Natal é 
dia de ir  para a cozinha e pre­

parar as delícias para a ceia. 
O cardápio tem ieitoa, pernil, 
peru, chesier - assados por 
Waldemar, em fomos que ele 
mesmo fabricou. E mais faro­
fa, maionese, arroz, creme de 
m ilho, frutas, sorvetes, bolo.

No quesito sobremesa algu­
mas receitas não podem faltar, 
como a rosca da tia C lorinda e 
o bolo da Ua Bete.

Com o muitos membros da 
fam ília são pequenos e dor­
mem cedo, os convidados co­
meçam a chegar por volta das 
20h. 'Po r volta das 22h nós 
servimos o jantar e à meia- 
noite em ponto rcs’elamos o 
amigo secreto', d iz Douglas 
A festa continua no dia de Na­
tal e term ina só de noite, com 
uma sopa de gratine.

Mas isso não significa que 
a festa da fam ília Orsi Cone­
glian siga um protocolo. M ui­
to pelo contrário. Os únicos 
horários prê-esiabelecidos 
são para a ceia. 'Q uando o 
Natal cai de domingo, já tem 
festa no sábado. Esse ano que 
a véspera de Natal e na segun­
da, vai ser sábado, domingo, 
segunda e terça. Quatro dias 
de festa. Porque sábado e 
domingo, ninguém traba­
lha, segunda como é véspera, 
também n ão ', explica Suly. A 
ordem é aproveitar

0 Colégio Garrido esta em festa, mas o presente e todo seu

Matricule seu 
filho com

o/o de desconto nas 
mensalidades*
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Lençóis Paulista
Capítulo 86

conta sua história
ATT ______'."•..‘i- t  V v s - ,  a-JÉ . i .- i  - K í. '

Desde os primórdios do século 20, Lençóis Paulista tem
registros de atividades teatrais; a Cia Atos & Cenas garante o
sucesso do teatro contemporâneo lençoense

C r is t ia n o  C u ir a d o

Na edição de hoje, o 
jom ai O  ECO  ira/ 
um do  ̂ mais inspira* 

dos capítulos da históha de 
Lençóis Paulista: a história do 
teatro. Estudar o teauo c seus 
primordios reforça a tese dc 
que o povo lençoense tem ta­
lento dc berço e muita história 
para contar ao longo das déca­
das, dos primórdios do século 
20 até os dias de hoje.

Aparentemente a ativida­
de teatral em Lençóis Paulista 
vem dos primórdios da histó- 
na da cidade, epoca em que o 
prédio da Soci^niade Italiana 
era palco para apresentações 
esporádicas Mas. segundo 
registros, a primeira pessoa 
a (>ensar e planejar o teatro 
amador em solo lençoense foi 
o professor Antonio Esperan­
ça de O liveira, nos anos 20 
Esperança era uma espécie dc 
professor integral. Dava as au­
las normais c além do teatro 
ainda tinha uma equipe ama­
dora de futebol Talvc/ já na­
quele tempo cie soubesse que 
formar alunos era mais do que 
simplesmente ensinar a ler c a

escre\Tr, e in m tia  seus esfor­
ços nas ati\idades extra-sala. 
Segundo o jornalista e histO' 
riador Alexandre Chitto. dessa 
epoca remontam nomes que 
a história faria conhecidos na 
cidade como Rogério Ciiaco- 
m ini. Mana Ma^cito. Olga 
Gtstig lioni e Luiz Andretto

Na linha do tempo, avan­
çando mais ou menos ate a 
metade do século, foi nos 
anos 40 e 50 que a cidade 
descobriu seus primeiros ta­
lentos na arte de repri-seniAr 
Dois grupos dc teatro, sem 
nome, formado por jovens da 
época como Lína Hosi Cano- 
va. Marceiino Queiroz. .Mana 
Queiroz. Alberto Paccola. Luiz 
Sermarini. Francisco Garri­
do. G ino Giovanetti, Mafalda 
Giovanetti. e muitos outros. 
loUN âm a sala do Cinc Guara­
ni para suas apresentações E a 
MKTiedade lençoense da época, 
no marasmo da vida sem al- 
lemativas culturais do sertão 
- naquele tempo não tinha TV 
e os film es só passavam aos 
finais de semana - respondia 
com satisfação e não pi*rdia os 
espetáculos

Se a “W  ajudou, não há co­

mo provar mas dc 1960 até 
1983, Lençóis Paulista ficou 
praticamente órfa de ativida­
des teatrais Lacuna preenchi­
da com a chegada do grupo 
IIR G  que, patrocinado pelo 
grupo Z illo  Loreruetti (hoje 
Z ilo r), ganhou os palcos do 
interior do estado. Quase na 
sombra do final das atividades 
do grupo, nasce em 1989 a 
Cia Teatral Atos & Cenas, que 
sairia do hobby para almejar o 
profLvsionalismo c se tomar o 
grupo dc mais longevidade e 
projeção da história do teatro 
lençoense.

F4sa pesquisa contou com 
a preciosa colaboração dc no­
mes dc tinJas as epcKas do te­
atro. O  diretor da C ia Atos ^ 
Cenas, Nilceu Bernardo, for­
neceu uma gravação feita com 
Antonieia Cio%’aneui, rema­
nescente da geração de Fran­
cisco Garrido e Albeno Pacco­
la Também conversaram com 
nossa equipe de pesquisas 
ü próprio Nilceu Bernardo. 
r,dwaldo Roque Bianchini, 
Ronaldo Franco, Mafalda Bo- 
M. Edson Romani. o Velho |oe, 
c Célia Comes Bianchini.

A n os 4 0 50
L ençóis n o

C r is t ia n o  C u ir a o o ,
Ra íl s o n  R o d r jc u es

I  Ed so n  Fir h a n d e s

Se nos dias de hoje é d i­
fícil arrumar um programa 
em Lençóis Paulista, que dirá 
dessa mesma dificuldade na 
década de 40? E foi justa 
mente o tédio e o marasmo 
das noites do senão paulista 
que incentivou um grupo de 
jovens a dar in fdo  ã ativida­
de team l Um dos autores 
da idéia teria sido Francisco 
Garrido, conhecido entre os 
amigos por Q uiünho. Ele e 
Albeno Paccola moravam 
em São Paulo e voluwa para 
o interior aos fmais de sema­
na. Na capital paulista vju a 
peça ’ 0  Feitiço*, de Edwal- 
do Vianna. uma comédia de 
texto fácil, montada em três 
atos. Garrido gostava m ui­
to dc teatro c teve a idéia de 
montar um espetáculo em 
Lençóis Paulista. A idéia foi 
abraçada imediatamente por 
Una Bosi Canos*a. que assu­
miu a direção da novata mi- 
pe. Os ensaios aconteciam 
na casa do imigrante losé 
Canído  C i l  pai de Quiti- 
nho. Mais precisamente, os 
ensaios eram no depósito 
de café do velho Garrido, no

l

prédio onde hoje funciona a 
papelaria Baiüca.

Antes do giupo ir ao pal­
co foram meses ensaiando á 
noite e aos finais dc semana, 
no depósito de café do velho 
Garrido. As apresentações 
aconteciam no Cine Guarani, 
antes da reforma que tirou 
o palco do saLio. Herminio 
Luminatti. administrador 
do dnema na época, era um 
dos principais colaboradores 
c sempre cedia a sita para as 
apresentações do grupo. A fi­
nal. o dnema ficava fechado 
boa parte do tem(>o, uma 
vez que geralmcntc os filmes 
sempre eram ocibidos aos sá­
bados e domingos ou. espora­
dicamente ãs quintas-feiras.

Nos anos 50 um grupo 
de estudantes precisava de 
dinheiro para a formatura do 
ginásio Eram adolescentes 
formandos da escola normal 
municipal de U nçóis Pau­
lista, chamada de escola do 
Imaculado Coração de Mana. 
que mais tarde passaria a ser 
o colégio técnico Francisco 
Garrido. Entre outros nomes 
esse grupo tinha Mafalda 
Bosi, Edo Coneglian, Adolfo 
Ranzani, Lidia Rrcda, Shir- 
ley Ram ires, Fxlna Queiroz, 
Edwaldo Roque Bianchini.

Ronaldo Franco c c.om paní- 
cipaçáo de Antonieia Ciova- 
neiti c  LinaBosi Canova 

Ideval Paccola •  quem 
diria -  era o ator que mais 
impressionava o publico. Ta­
manho ern seu carisma que. 
dentro do espetáculo, ele t i­
nha seu próprio ato depois 
da apresentação da trupe. Seu 
personagem, o Maisxarope 
cra uma caricatura montada 
do comediante Amádo Ma- 
zzaroppi. A direção aaísiica 
c geral c n  da professora Una 
Bosi Canova. Albeno Paccola 
acompanhava o grupo e au­
xiliava nos ensaios

Empresas da época pa­
trocinavam o material de 
divulgação, como os panfie- 
tos. por exemplo. O ingresso 
não era caro e quando cra 
noite dc trupe o cinema - 
que tinha capacidade para 
cerca de 400 pessoás - vivia 
lotado e a bilheteria era um 
bom reforço de caixa para o 
grupo. Dizem que parte da 
arrecadação era gasta no Bar 
Cuarany, logo depois das 
apresentações, em guaraná 
c sanduíches de monadela. 
E ainda assim o propósito 
de conseguir dinheiro para a 
formatura sempre foi alcan­
çado O  repenório unha, en­

tre outras peças. *Chuva dc 
Verão* *A Feia*, * 0  louco da 
Aldeia*. *A Ré Misteriosa* e 
'O s Transviados*

O  grupo ganhou a região e 
conseguia algo que é conside­
rado uma raridade para o te­
atro contemporâneo até nos 
grandes centros conseguir 
com que o dinheiro da bilhe­
teria pagasse a condução para 
as aprcseniaçfves pelo inte­
rior. Deram-se ao luxo, inclu­
sive, de doar um dos cachês 
para a iga*ia. A primeira para­
da foi Borrbi, depois vieram 
Pederneiras -  onde sc apre­
sentaram em um circo e dei­
xaram metade do cache para 
o dono - e Pirajuí Em Btiuru, 
a amizade com o jornalista 
Oswaldo Pena garantiu espa­
ço na mídia local c mais uma 
noite de casa cheia.

Não havia a preocupação 
de se dar um nome á trupe. 
Tanto é que o único nome 
que ficou para a posteridade 
foi o Maisxarope, personagem 
dc ideval Paccola. A última 
apresentação desse grupo foi 
cm 1960. com a peça “Morre 
um Calo na China* O  final 
das atividades da turma in i­
ciava uma lacuna de mais de 
20 anos u*m atividade teatral 
em Lençóis Paulista.

Tif

Histórias pitor
Na década de 50, o grupo 

teatral de F.dwaldo Roque Bian- 
chini, Ronaldo Franco, Amo- 
nieta GiovaneUi e Cia apresen­
tava a peças “Os Transviados". 
no Cinema do Pindoga, que fi­
cava peno da rodoviária. Ideval 
Paccola fazia um bêbado, que 
subiu na vida c morria no final

4

do espetáculo, acompanhado 
t>ela mãe cm seu leito dc mor­
te. O médico Antonio Tedes- 
co cedeu o figurino: roupas e 
instrumentos médicos. O  ator

que fazia o médico não pôde ir 
a uma das aprevcmaçòcs mar­
cadas para o Cine Guarani c o 
gaipo escolheu seu substituto 
na platéia. F.ram poucas falas 
c uma participação na última 
cena Nada contundente. A 
missão era achar alguém com 
o mesmo porte físico do dou­
tor Tedcsco.

tnconiraram E o figurante 
ficou nos bastidores, aflito pa­
ra entrar e sua p.trtc Eram 
cinco atos. e por cinco atos o
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Grupo UBG: amor pelo 
teatro heroísmo nos anos 80

Com  apoio do gmpo Z ilo r 
-  c leN*ando o nome de uma 
de suas unidades, a Usina Bar­
ra Grande - nascia em 1983 o 
Grupo de Teatro UBG. encer­
rando um penodo de mais de 
20 anos em que Lençóis Pau­
lista ficou sem um grupo que 
desenwlvesse a(í\idades tea­
trais Era um grupo grande - 
chegou a contar com cerca de 
30 componentes -  e linha a l­
go que todo o grupo de teatro 
amador ou profissional sem­
pre sonhou: um patrocinador 
que bancava as despesas com 
fíguhno, cenário, transporte e 
alimentação da uupe

A grande m aioria tinha en- 
ue lS e 2 0  anosdcidade. Entre 
os integramos o grupo contava 
com nomes como Edson Ro- 
mani. o Velho )oe Tânia Góes, 
Nílcéia Romani, Ana Beltrão, 
G ilm ar Lauríndo, os irmãos 
Arnaldo e Pedro Torres. Maurí 
Alves e Célia Comes Bianchi- 
ni. S o  repertório, espetáculos 
como 'U m a Noite Suja*, de 
P lín io  Marcos, o 'Capela de 
Caruaru*, de Ariano Suassu­
na. o 'Santo Inquérito* de 
Dias Gomes e *Morte e Vida 
Severina', de loão Cabral de 
Melo Neto. A direção era do 
professor de üngüísiica. Cacá 
Rodrigues. O  ritmo era basica­
mente preparar e apresentar 
uma peça por ano viajando 
pelo interior do Estado.

O  Grupo UBG era uma 
demonstração de amor ao te­
atro. Isso porque os atores ti­
nham que conciliar a aiitida- 
de artística com a correría dos

tempos modernos, que já ace­
lerava nos idos dos anos 80. O 
resultado era a necessidade de 
ensaiar até de madrugada nos 
dias de semana e nas primeiras 
horas da manhã aos sabados e 
domingos. O  local de reunião 
era em uma sala na rua 15 de 
No\Tmbro, no piso superior 
da agénaa do banco Itaú. E 
era normal passar por ali num 
domingo, às 8h. e encontrar 
os atores fazendo aulas de téc­
nicas \'ocais. exercidos de me­
mória, relaxamento.

Os integrantes do UBG 
eram apaixonados pelo que 
faziam e com um comprome­
timento de causar inveja aos 
diretores de grupos profissio­
nais. Tanto é que. ao longo da 
sua trajetória, não houv*e qual­
quer problema de integrante 
perdendo compromisso da 
trupe. Fizesse chuva, fizesse 
sol, na saúde e na doença.

O  ritmo era p>esado e ape­
sar da estrutura garantida pelo 
grupo Zilor. a arrecadação das 
bilhetenas era m ínim a. Correr 
o interior era a grande missão. 
Marflía. Tupà. Araraquara, So­
rocaba. lau e várias outras en­
traram no calendário da irupe 
lençoense e por várias vezes o 
UBG chegou a se apresentar 
em uma cidade no sábado e 
em outra cidade diferente no 
domingo.

O grupo fez poucas apre­
sentações em solo lençoense 
Soava até um tanto extra-terres- 
tre os textos de An ano Suassu­
na e Dias Comes nos omidos 
da ddade. As raras apresen­

tações locais aconteceram no 
UTC (Ubiram a Tênis Clube), 
com um público pequeno que 
ria. muitas vezes sem entender 
a peça. Não ha\ia em lençóis 
Paulista, nos anos BO. um tra­
balho de fomiaçáo de público 
e ambiental izaçào das crianças 
com teatro A falta de afinidade 
da ddade com o teatro dihcul- 
lava o trabalho indiretamente. 
Uma das peças do repenóno 
exigia a panidpaçào de figu­
rantes e não SC enconuav*a na 
ddade pessoas dispostas a par- 
tidpar de uma peça de teatro, 
tampouco encarar os horários 
e o ritmo dos ensaios.

'M orte e Vida Severina* foi 
um dos destaques e demandou 
bastante trabalho. Era um mu­
sical acompanhado por \io láo 
e percussão A peça tinha entre 
12  e 13 pessoas que cantasam 
o lempo todo. alguns trechos, 
em duas vozes. Trabalho pesa­
do que valeu a pena e rendeu 
uma premiaçào para a direção 
musical. 'Santo Inquérito* foi 
outro trabalho premiado do 
grupo, e rendeu o troféu de 
Melhor Atriz para Célia Go­
mes Bianchini na terceira edi­
ção do Fcsiaja (Festival de Te­
atro lauense). em 1986. Nesse 
ano o UBG também recebeu 
os prêmios de Melhor Texto c 
Melhor Grupo.

Depois que o grupo Z ilor 
parou dc patrodnar. alguns 
integrantes deram sobrexida 
ao UBG e ainda teriam pemas 
para montar outros dois espe­
táculos. últim a peça monta­
da foi 'Palhaços', cm 1987.

Cia Atos & Cenas: nós temos teatro

escas do teatro
conira-ngra te\*c que segurar o 
figurante afoito Na hora certa 
0 contra-regra empurrou o me­
dico para o palco. A fala da mãe. 
'ai doutor, agora é tarde ele já 
morreu' Sem titubear o figu­
rante respondeu, 'culpa daque­
le cara Ia atras, l oz tempo que 
estou tentando entrar e ele não 
deixava* A platéia esqueceu o 
drama dos cinco atos e se desfez 
em risos no desfecho hilário.

Outra história do mesmo 
gnipi> envolve uma figura h is­

tórica da cidade, o ex-prefeito 
Rubens Picirarória. Aquele era 
dia de encenar uma comedia 
no UTC e o grupo vinha des­
falcado de sua principal estre­
la. Ides al Paccola, e seu perso­
nagem. o Maisxarope. Para su- 
pnr a falto, o grupo preparou 
uma i*squete bem cômica. Na 
platéia, Pietraróia ria muito 
e acabou contagiando o pú­
blico, que ria também. Não 
necessariamente da peça. mas 
das risadas do cx-prefrilo.

história começa em 
setembro dc 1989. A casa da 
monitora de cultura Claudia 
Crüüân era a sede para reuni­
ões c exercícios dc leitura com 
Márcio l,emc. N íiccu Bernardo 
e losé Henrique Lazari, entre 
outros Nesse cenário nascia 
a Cia Teatral Atos â  Cenas, a 
trupe dc maior longevidade
- e talvez a de m aior proje­
ção '  da história do teatro em 
Lençóis Paulista Muita gente
- dezenas dc pessoas -  já pas­
sou pelo grupo c frequentou 
as aulas, ensaios e leituras dra­
máticas. A maioria deles não 
chegou nem a ensaiar, mas 
aprendeu e  indireiamente. 
colaborou para a derrubada 
do *mcdo inieriorano* que os 
lençoenses tinham do teatro.

Desde cedo a C ia Atos & 
Cenas apostava no prim iti­
vo humano, o homem bruto 
como matéria-prima c essên­
cia universal do teatro. E se 
apoiavam também no fato 
de que os melhores grupos 
europeus dc pesquisa teatral 
ficam em cidades pequenas, 
até \ilarejos. Nesse cenário, os 
jovens preparavam a monta­
gem da peça *As Hienas*, de 
Bráulío Pedroso. com direção 
de Márcio Leme. Os ensaios 
aconteciam no meio da rua, 
no estacionamento do banco 
Itaú ou na praça da Bmol (B i­
blioteca M unicipal Orígenes 
Lessa], não porque o grupo 
queria que a cidade o visse. 
Talvez até quisesse, mas en­
saiar na rua era uma opção, já 
que etes não tinham uma saia 
especifica para isso. O primçi- 
ro espetáculo foi apresentado 
em março de 1991.

Com a projeção vieram 
os primeiros ap>oios. Cláudio 
Santos -  hoje líder do projeto 
Criança Feliz, na época coor­
denador dâ Casa da Cultura 
'Professora Maria Bo\t  Cone- 
glian* -  cedeu uma sala na Ca­
sa da Cultura para os ensaios. 
Vale ressaltar, naquele tempo a 
Casa da Cultura ainda funcio­
nava no prédio onde hoje fica 
o Museu Histórico e Cultural 
'Alexandre C h itto '. que signi­

fica que o espaço cra pouco e 
a trupe ainda dividia espaço 
com 0$ ensaios do coral, da 
banda comandada pelo maes­
tro Agostinho Duarte Martins 
e com um grupo dc alunos 
dc voga. Interessante lembrar 
que nesses casos, imprevistos 
sempre aconteciam. E por vá­
rias \'ezes os ensaios do teatro 
faziam mais barulho que a 
banda dc maestro Agostinho, 
e já aconteceu ainda dos ato­

res abrirem a sala para ensaiar 
e. ao acender das luzes, encon­
trar 0$ alunos de yoga medi­
tando deitados no chão.

'Máscaras* de Menoti Del 
Píchia, sob a direção de Nit- 
ceu Bernardo. cra\x)U o Atos & 
Cenas como força regional na 
primeira participação do gru­
po na fase regional do Mapa 
Cultural Paulista. No teatro 
m unicipal de Araraquara, os 
jovens lençoenses encontra­
ram grandes nomes do teatro 
brasileiro e sentiram o calafrio 
na espinha ao \xx seu espetá­
culo elogiado e ainda s^oltar 
para a casa com os prêmios de 
Melhor Ilum inação e Melhor 
Figurino.

Em 1995, N iiccu Bernardo 
abandona definítivameme a 
encenação c passa a se concen­
trar na direção do grupo E a 
C ia Atos & Cenas dava mostras 
de perseverança c de disposi­
ção física, inclusiv^c. chegando 
a contabilizar 200 apresenta­
ções por ano. De uma grau 
promessa dos anos 90. o gru­
po cxxiluiu para a realidade no 
terceiro m ilênio Parúcipou 
por dois anos seguidos (2006 
e 2007) do Fcstri^íl Nacional 
dc Curitiba, que reunia cerca 
dc 250 espetáculos do teatro 
nadorul e intemacior\al

Atualmente o Atos & Ce­
nas cresce dentro do espaço 
oferecido pela Casa da Cultu­
ra. Respeitado e comprome­
tido, coordena as oficinas de 
teatro e consegue uma marca 
que. provavelmente não exis­
te em qualquer outra ddade 
brasileira o fato dc 100%  da 
rede m unidpal de ensino ter 
contato com o teatro

EXPEDIENTE

Pro)cto: Moisés Rocha. Pesquisa e textos: Edson Fernandes. Ney Cóes. Crístlano Cuírado e Raikson Rodrigues. Edlçáo e coordenação: 
CorKdção Cigliolí Carpanezi. Pro(eto gráfico : Bruno Gonçalves. DUgram açáo: Vinicius Humberto de Castro.



•S 7

V v

u ̂

►

sA

< & ' %

f

I
Coofidge, à vice-prcfe1tii Lucilla. o vereador Zcca Tavano e Lucineln PafcUi

B O N I T O !
No domíogo f>asvido, d<«) % o 
preíeíio de Macatuba, Coolidgv 
Horcos Junior (PMDB), e ã 
cfeUría de tdücàçso. lucineia 
Pafe(d, inau<juraran> j  nova u k Ic 
da secretaria c d«i biblioteca Car* 
lov Druntmond de Andrade. O 
prédio que por décadas abrigou 
o paço munkipvil foi Uitalmcnte 
reíormi>do c ganhou o nome da 
educa<lor.i Vera Cucía Stmon Fran 
ça Nogueira. A bcle/a do prédio 
chama a alcr>çao dc quem pa ŝa 
pela roa Sao Pactio Professores e 
moradores n^eram queslao de 
participar da cerimônia.

K  V
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A educadora Vera Lúcia festejou a homenagem ao fado da família

O PA LA  Reginae Márcio SiK*eira 
Ciabricl festejaram n«t última 
qijinta feira as bodas de Opala, 
que reprcscniam 24 anos de 
cajKtmcniü. ü  casal, que está 
unido no amor e nos negôdos. 
comanda a mais tradicional 
loja de brinquedos e presentes 
de Umçóis Paulista, a Casa 
da Vó. A data que referenda a 
promessa de amor c lealdade 
feíLi no dia 13 de dezembro dc 
1983 foi comemorada com os 
filhos Maria FláNna e Luís Andrí 
e os familiares.

% -

k4t' UijdK> A

D A N ÇA  No último domingo, a Academia Passo a Passo realuou seu tradicional festival de dança em 
Macatuba. O evento aconteceu no teatro municipal Renata Lycia dos Santos Ludovko e aplausos nâo 
faltaram para as meninas. Hoje, o grupo se apresenta no Csec, a partir das 20h. O evento conta com 
a apresentação de dança, ginástica rítmica e caratè. Os Ingressos podem ser adquiridos na academia e 
custam RS 5. O evento faz parte da programação cultural de Natal.
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P O S S E
o  Rotár)' Clube dc Agu­

dos fomemoM a chegada 
de seus mais novos inie- 
grantes. O  ex-prefeito e ar­
quiteto /Uonso Condi c o 
empresário O lso  Galdino 
Filho. A cerimônia de pos.se 
foi na última terça-feira na 
sede do clube c foi coman- 
dad.i pelo presidente M.i- 
nuel Pc*sdnclt

C ID A D A O  o  padre Silvano Palmeira, da Igreja Cnsto Ressuscitado, na Cecap, é odaddo lençoense 
desde a última terça-feira 11 quando recebeu a homenagem. 0  título foi um pedido feito pelo vereador 
Manoel dos Santos Silva, o Manezinho. e o ex«vereador |acó Caúcho, ainda na gestão passada. Padre 
Silvano recebeu o cumprimento dos amigos, políticos e da família. Seüs pais, Sílvio e Mm , fi/eram 
questãQ de prestigiar mais uma conquista do filho. Querido pela sua comunidade, padre Silvano é um 
daqueles cidadãos lençoenses que são recebidos de braços abertos por onde passa.

onAo ao Tra

S e g u r a n ç a  •  M e d ic in a  d o  T ra b a lh o

Eba Segurança e Medicina do Trabalho realiza:
E X A H E S  M É D IC O S  D O  T R A B A L H O  
Adriquforgtl. D«nvuion«1. Periódico, Mudança de Fiin̂ fbo.
P C M S O , M »RA , L T C A T  
T R E IN A M E N T O S
• Elrifada de Incêndio • OPA j  ^ ^
- Pnm eiros Socorros • Produtos Químicos
'  P ro teçio  Auditiva • P ro teçio  Respiratória 

* Oso e conservação de EP i S
M o tr íi

príncipe
P P I N G

Rua Raul C. <U O liutira, nfi 137 

Lonçdli Poubto • Contro 

F o n e : 3263-1163

Coleção

&TQ. t^ciono M. S . Cortez
Odòntopecíiatra

; ^Odontologia para bebés. 
crianças e adofescenles

^  Orientação para gestantes

>  Prevenção e promoção de saúde bucal

í ' i í i S ím í i i : ' , í J :V - .

DIAS DE CALOR
2007 /  2008

3 0%
DESC. A VISTA

■ o E u a io Io t% M a o v  io ca »ca 4 iio > aN C Q o fiA . ■ r

Dra. Ivanise M. 
i CoRTEZ Figueiredo

■ J Especialista em;
> ENDOCfUHOLOOUk E METABOLOOUL

>  OarORBiOS HORMONA»
>DUBETE5

^ O B E S ID A D E
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Dezembro é tem po de confraternizar. 
Tempo de renovar as energias para 
mais um ano. Confira também os 
aniversariantes da semana.

> %

LAVAGEM
COMPLETA

R$20,00

Av. P io f J .tco iiiu  
N P .iC (.ok l, 5B9 

F'i| R o nd ü ii • Lóngo is Pt.i

Fone; 3263-5373

Lonçoi& Plé
R Francisco Ptpstos Maio

^  > N<

fl ^Jfiífos

3263-7342
Rua Piedade, 320 
Lençois Pau lista
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fO O A O  P A R A  
€ A M P IM Q

PerrageíM São Cario»

lomüOECO

KvnilOCCO lonWOlCO n̂alOECO

PARA VKNOiR MELHOR

Q uêESS
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rVLNIUV
AMANKli

cetâs-'
mpâM

im ee.

Estamos associados à OAffi
s , 1
Ho* Í4̂ f êi4v I'# . « I ; R l l < r l C M A  ̂  ̂ \ \ i  ̂V l r

/ A

' I I  n i ' RES

i'

■ K

vuu! ImsLd li:i ;>iicos^u |iiulis;»imi<(l. LUi)i)(iistJi süus ul>;ais. sei iiiitciiiMiüeiUe 

u ciiM;ei ii.i vii)<t, essj e <t liora! A(;aii(! a üpertiiiiidaOo lie eslmiai na Facol e 

leiilM seu luturo bem niais perto do <|ue iriiaKina

• í t U n ^ N e m  cuiM*

• ym]jtQ2is M

• AMilnlitriçlo tfi Emprmi
• tlitimu dl IflfonMçlo
• Educiçlo Fdlea
• FidifOflt

Fncol. S o u  futuro tao perto,

wwwl.iiol hi loiu- (M) Í2(i9 3039
Htiflnvi;i (Kiii M.illinis km Hlfl I piicdis bdiiliski SC

V ESTIB U LA R

D IA  1 6 / 1 2
F A C O L



D I A G N O S T I C O

Cautela bom
Médicos alertam para uso excessivo de tomografias; técnica de diagnóstico expõe

t

pacientes à radiação até 250 vezes maior que o exame de radiografia comum

M Á RCIO  P in h o

FOLMAmSS

A tomognifía computado­
rizada. €xame m uiio aceiio 
por médicos e pacientes e que 
revolucionou o diagnóstico 
radiológico* *com imagens 'fa­
tiadas' e em irés dimensões, 
pode representar uma cres- 
ccnic fonte de exposição à ra­
diação para pacientes se feita 
seguidamente ou sem a real 
necessidade.

O  alerta foi feito por pes­
quisadores da Universidade 
dc Colum bia (EU A ) e publi­
cado na revista 'New England 
loum al o f Medicine'. Analisan­
do dados sobre tomografias 
naquele país. eles concluíram 
que um terço nào eram neces­
sárias e que poderíam ser subs­
tituídas pox exames sem radia­
ção, como a ultra-sonografia e 
a ressonância magnética.

Segundo eles, quando pos­
sível, outros métodos devem 
ser usados pois a tomografia 
tem uma quantidade de radia­
ção que varia entre 50 e 250 
vezes a da radiografia conven­
c io n a l e a exposição a grandes 
quantidades de raios-X pode 
favorecer o aparecimento de 
cáncer.

Com tabelas comparando 
a radiação recebida por pes­
soas após ataques com bom­
bas atômicas, já que exames 
com esse material não são 
autorizados em humanos, o 
estudo mostrou que a radia­
ção de uma tomografia de ab­
dômen aos 15 anos de idade 
por exemplo, está associada a 
risco de morte por câncer no 
sistema digestivo de 0.05% . 
'O risco é pequeno, mas mul­
tiplicado pelo número de exa­
mes realizados dá um número 
substancial dc pessoas', diz R i­
cardo Caponero, da Assoda- 
çâo Brasileira de Câncer.

Segundo ele, no Brasil, a 
tendência de se usar a lomo- 
grafia sem os critérios necessá­
rios também é uma realidade. 
'Ela deveria ser um comple­
mento do diagnóstico, mas 
acaba servindo para detectar 
doenças que poderiam ser 
descobertas apenas pelo exa­
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me do médico.'
Ele afirma que contribui 

o fato de médicos realizarem 
atendimentos rápidas, princi­
palmente na rede pública, o 
que faz com que 'a tomografia 
seja um fator de segurança.'

Os pacientes também se 
sentem mais segúros com as 
imagens, segundo ele, e 'tem 
paciente que acha que o médi­
co não indica por economizar 
dinheiro do seguro'

A segurança no diagnósti­
co foi o motivo que trouxe a 
agricultora Cirenc Noronha 
Dutra. 86. de Londrina (RR] a 
São Paulo. Ela faz tratamento 
de um câncer no abdômen no 
Hospital Sírio Libanês e con­
ta que o geriatra que a tratava 
no Paraná d izia que ela esta­

va com depressão e não pedia 
exames.

Está sendo uma bençào es­
te tratamento. Nào estou sen­
tindo mais dores e espero logo 
poder voltar a acompanhar de 
perto os trabalhos em meu sí­
tio em Maringá', disse ela que 
faz quim ioterapia e já passou 
por duas tomografias.

Marcos Menezes, coorde­
nador médico do Centro de 
Diagnóstico por Imagem do 
Hospital Sírio-Libanês. diz que 
a tomografia é muito positiva 
quando bem empregada, mas 
não quando indicada sem 
orientação. Ele. que é também 
diretor do Serviço dc Radiolo­
gia de Emergência do Hospital 
das Clínicas, diz que nos dois 
hospitais há um link ' entre

o radiologista e o rnédico. 'o 
que é importante para ê 'ilâ  
tomografias sem necessidade.'

No HC. são feitas 2.000 
tomografias por mês e 900 
ultra-sonbgrafias. lá no Sí­
rio. são 3.200 tomografias e 
4.000 ultra-sonografias, o que 
mostra que esta técnica muita 
usada em grávidas também é 
bem difundida no Brasil e que 
há médicos capacitados para 
fazê-la.

Menezes discorda, contu­
do, da validade da compara­
ção da radiação recebida em 
tomografias e após bombas 
atômicas 'Nào dá para com­
parar porque, no primeiro ca­
so. ela é dividida entre os exa­
mes. e. no segundo, recebida 
de uma só vez.
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o s  MÉTODOS QU£ AUXILIAM NO DIAGNÓSTICO

Saiba a. orincip i'' irnin,, í.o> o cada exarru:

i A c »
TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA 
L «TI os mesnios princípios úò 

ijiografia. TecWos com diferwtes 
comoDsiçBRS dbsor^oi os raios X de 

rna diferente. A radiaçlo é emitida
______ ________________________. -̂ 1 ciVcuios, 0 à$ Informações são
Érogeni de tomogrifta do cérebro wfccessadas por computador
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Receptores 
óe raios X

Sentido de 
rotdcãôda

fontode

»  Príndpais indkações 
Avaliacáo •.'o cjjinào, ófgaos 
ábcfommais, traumas e  nos 
oQuipdmentos mais rrcòer-.u .̂ 
CLtudos dos vasoseartériòs dc 
(C ‘*3COO

»  Vantagem P v̂iTítevisuefizar
c.om irrageos

>> Desvantagem Precoeievado 
r r̂ dicXào om ouantkJade muito 
a^ioí uuê d radiografia. A elevada 
exposição à ra d ia i pode afetar 
céM^ e favorecer o 
desenvolvimento de câncer

URrwonografia do útero
ULTRA-SONOGRAFIA 
Eco prootófleoebsaB^B» imagens 
(Jo organismo em temoo real 
:>> MKípaíMlcação Nagravidez 
e na avditacáooo e ovários. 
aMômen (fígado, baço e dos) e

»  Vantagens ÉrrmOdrata, 
permite osas^imentos e nâo usa 
radlacãc
>> Desvantagem r.Vrc quafkbde 
da imagem prtKcl^rrronleGm
ObfliâfcO Cviif :*3o íP fTn to  ver COTl
detalhes õrgk'̂

Ressor\ãnda ma^iêbca da cabeça

RESSONÂNCIA MAGNÉTKA 
Campo magnético e ondas de rádio 
permitem a formação de Imagens 
»  Príndp^ Micacio Avaliação 
do cérebro, coluna, artículacd^ 
tendões, músciles e abdômen 
»  Vantagens N3o u$a rd(3Íacão 

alta defirvção das 
estruturas anatômicas 
»  Desvantagens  ̂um dos 
métodos mab caros e nio pode ser 
reatizado em pacientes com marca- 
passo ou com determinados tipos 
de próteses metálicas
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sonhando alto
Emissora conquista segundo lugar no Ibope e quer liderança

Folhapress

Quando a Record anunciou 
a vicedideranca na Crande Sào 
Paulo • faio que ocorreu em 
agosto o SBT correu atrás do 
prejuízo e tratou de divulgar 
que ainda era dono do segun* 
do lugar na audiénda nacional, 
prindpalmentc durante as ma* 
nhás. Trés meses dc|x>is, a emis­
sora de Edir Macedo consoli­
dou a sonhada více-liderança 
em todo o Brasil nas 24 horas 
de edbí^o em novembro.

dsso é  resultado de um in­
vestimento dc longo praze que 
começou cm 2004 Foi ali que 
assumimos a postura de buscar 
â liderança. Enquanto o jor­
nalismo ganhou mais espaço 
e importância, as novelas fo­

ram prestigiadas com estúdios, 
equipamentos c um banco dc 
talentos, fato aû  entào inédito 
na emissora. Atualmente, te­
mos cerca de 150 atores â nos­
sa disposição’, afirma Ricardo 
Frota/ gerente nacional de co­
municação da Record.

Lm 2008/ um novo horário 
dc novela, duas tramas e paco­
tes de filmes e séries serão as 
armas para tentar am pliar a 
vantagem em relação ao SETT e 
encostar na Globo. 'Nossa ex­
pectativa é alcançar a lideran­
ça em 2010*. fala Frota.

Lauríndo Leal Filho, pro­
fessor de comunicação da 
USP, acredita que a Record 
possa vir a brigar pelo prim ei­
ro lugar Eles tem um projeto 
inteligente que foi além dc ser

uma cópia da Globo. A Re­
cord melhorou o que a con­
corrente já fazia. O  ‘ Domingo 
Espetacular', por exemplo, é 
um “Faniastico' mais simples 
e menos engessado*, afirma o 
professor.

O S F f prefere não comen­
tar a queda no Ibopc mas 
programa atrações para 2008 
com o objetivo de recuperar 
a audiência Além de novi­
dades como o Esquadrão da 
Moda', versão brasileira de 
um programa americano, e a 
terceira temporada do 'Super- 
nanny* • que rende boa audi­
ência à emissora o SBT tem 
uma surpresa e tanto: a novela 
'A Revelação, escrita por n in ­
guém menos que íris Abrava- 
nel. m ulher de S ilvio  Santos.

o Q U E  V A I  A C O N T E C E R  N A S  N O V E L A S

M ALHAÇÃO

Segunda: Os alunos descobrem 
que terão que usar uniforme, e 
ganham o direito de escolher o 
modelo num desfile.

Terça: Andréas planeja boi­
cotar o desfile dos uniformes, 
loaqulm descobre que seu di­
nheiro sumiu

Quarta: Custavo surpreende 
Angelina com uma serenata. 
Félix flagra Adriano em sua 
casa.

Quinta: Béatríce atende uma 
mulher no celular de Félix. fer- 
nandinho flagra Peralta dan­
çando balé e o chantageía

Sexta: Conceição revela a 
Montanhas 0 resultado de seu 
exame. loaquim acusa Felix 
pelo sumíço do dinheiro.

DESEIO PROIBIDO

Segunda: André toca uma 
modinha para Víríato. Miguel 
vé Laura vestida de noiva na 
última prova do vestido. Ma- 
hana chega ã cidade para cui­
dar de InáciO/ e Laura a vè com 
Miguel. Florinda decide com 
quem vai se casar.

Terça: Flohnda diz a Argemiro 
que vat se casar com Ciro. que 
a beija. Nezinho leva Eulálía 
até 0 refúgio de Argemiro. Es- 
cobar acusa Chreo pelo desa­
parecimento de Ana.

Quarta: Chico expulsa Escobar 
de sua casa Todos na cidade 
se arrumam para o casamento 
de Laura. Trajano elogia a be­
leza de Madalena. Inácio passa 
mal e Miguel o substitui no al­
tar. Laura entra na igreja e ao 
vè-lo sai corrersdo.

Quinta: Chico. Henrique e Mi­
guel saem atrás de Laura. que 
foge pelo mato. Hennque cai 
de um despenhadeiro dentro 
do ho. Miguel e Faustino res­
gatam Hennque.

Sexta: Henrique acorda e diz 
que não está sentindo as per­
nas. Iraci. Tonha e Doralice 
rezam na gruta. Chico e Cân­
dida pedem que Escobar salve 
Henrique, e culpam Laura pelo 
acidente.

Sábado: Laura pede perdão a 
Henrique, que pede para falar 
com Miguel. Gaspar e Noro­
nha voltam para Passaperto e 
Guilhermina vai atrás de Gas­
par Henrique agradece Miguel 
e pede a Laura que decida se 
vai ficar com o homem do 
qual não gosta, ou seguir com 
Miguel, a quem ela realmente 
ama.

Cina é discriminada pelos alu­
nos no colégio. Eliete rompe 
com Ariel.

Segunda: Carla revela a Hércu­
les que recebeu uma pasta com 
um cnstal. que é a marca do 
Barão. Pedro se declara a Cia- 
nce e revela que estã armando 
para prejudicar Beatriz. Clahce 
alerta Beatriz, que a ofende. 
Beatnz exige que Adriano Ure 
Custódia do hospício.

Terça: Custódia confessa a 
Dante que é o anjo da guarda 
de Beatriz e ele se oferece para 
ajuda-la. Pedro engana Bea­
triz. Eudóxia e Ber^ato desco­
brem que Simone armou para 
Vicente. Gína revela a Sandro 
seu segredo e ele pede ajuda 
a Miriam.

Quarta: Dante desiste da guar­
da dos filhos e Flávío e Clarice 
levam Isabel e laerte para vL 
silá-lo. Míriam orienta Sandro. 
Simone planeja dar outro susto 
em Benta.

Quinta: Beatnz arma um pla­
no contra Clahce. Márcia ouve 
Sandro conversando com Xon- 
gas e Esteia sobre o problema 
de Gína; e espalha para todo 
0 colégio. Começa a cerimônia 
de casamento de EMra e Bégis 
e Tamires chega acompanhada 
porunrsa chança.

SexU : Tamires revela que Ré-̂  
gís é 0 pai da criança, e EMra. 
chorando, deixa a igreja. Mi- 
riam e Vicente saNam Benta 
das mãos de Simone. EJiete 
vé Simofte e Ariel se beijando 
e entra em trabalho de parto. 
Dante pressiona Tamires a se 
explicar para EMra

Sábado: Tamires confessa a 
Elvira que Rodolfo a subornou 
para destruir seu casamento. 
ENete dá a luz uma menina e 
se emociona ao vé-la no colo 
de Aquiles. Elvira pede perdão 
a Régis, rrwis os dois discutem.

Segunda: juver^al vai à quadra 
da escola e assiste Andréia se 
apresentando á frente da ba- 
teha. Duda faz o makjog of da 
festa de Ferraço. Alzira abre a 
porta e dá de cara com luvenal. 
que a beija. Dívaldo vè tudo

Terça: Alzira não consegue re­
sistir a juvenai e Dívaldo conta 
a Geraldo Barretinho vai ã qui­
tanda do pai de Sabrina. que o 
apresenta ao noivo dela. Silvia 
confere o trabalho de Eva e 
aprova. Benoliel consegue um 
emprego e Fernanda promete 
espera-lo Maria Paula vai à 
posse, e vè Srlvia e Ferraço se 
beijando.

Quarta. Duda filma a poue. 
Bemardinho e Oálla entregam 
a juvenai a proposta de enre­
do. Barreto fica fascinado pela 
Condessa Branca passa a pala­
vra a Macieira, que é ínterronv 
pido por Rudolf. e faz questão 
de ouvi-lo. Maria Paula cami­
nha em direção a Ferraço.

Quinta: Branca se aproxrrrsa de 
Maria Paula, que vé Ferraço e 
Silvia irem embora. |ojô conta 
a Alzira sobre Dorgivai. que exi­
ge dinheiro de Denise e Vesga. 
Amara e Débora fazem guerra 
de areia, e Bernardo é rouba­
do. Andréia se arruma para a 
apresentação com a batena.

Sexta: Amara e Débora se re­
conciliam. Geraldo pede des­
culpas a luvenal. e avisa Gufgul 
que vai lutar por Alzira. Débora 
se oferece para fazer urrsa mas­
sagem em Antônio, luverui 
chega, e as luzes da quadra são 
acesas. Depois de um estron­
do. a luz se apaga na quadra e 
no bairro.

Sábado: Débora vasculha a 
casa de Antônio. Barretinho se 
dedara a Sabrina Solange tor­
ce o pé e é socorrida por Lis­
boa. Débora dá dinheiro para 
Bernardo renovar o estoque. 
Waterfoo mostra a Lobato a 
passagem para a Portelinha. A 
luz volta à quadra, e a batena 
da escola toca para os bambas 
do samba que chegam.
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ÁRIES
Probíemâí envolven­
do finénçMi. Sei4 exu- 
teloso em e^Moxl, se 
forem conta ceniurv 

tas SenMütivno enegerxdo. CukUdo 
com 0 nervosismo Vocé pOderA esUr 
peisartdo por um pehoòo de m uiu 
eufone com n o m  projetos de «vde

3  TOURO
Feuoas xm içe} estão 
p ropenus« coUborer 
com seus profetoi e 
m elhonr suxi U>ten. 

çóes e Idéias Receberá informaçòes 
Olm e promlssorâs. Momento felir 
para a vida amorosa. O  momento é 
bom para expor seus proietos

GÊM EOS 
Encontrará em uma 
pessoa da tua famAia 
lodo o apoio neces­
sário para condu*r 

sem mao awdKiosot ptarsos de v«da 
Frepare-te. tudo leva a crer que terá 
teduaido inesperadamente por uma 
peuoa do seu circulo de amUades

CÂNCER
Vbcá corre pengo de 
romper com alguma 
peuoa de sua amua* 
de Eviie a preua, ao 

reakiar negòooi, e rsão se preciprte. 
em seu campo proftsiignaJ. Eiuto 
amoroto e tentimemal

LEAO
AlgL^nacona, por 
mais éntignificante que 
possa parecer, não irá 
corresponder a sua e i * 

pectat/va. Mas vocé coraporsderá ao 
seu d m r  com naturabdade e posiUtÁS* 
mo; firmeza e penevtmnça. Assim, esle 
pertodo serã nco de enauvidade

VIRGEM
Seu poder de concen- 
t/a^ o e  dtscemimen* 
to esiará airsda murto 
favoTKido Mas, pro­

vavelmente, problemat hgadoi a sua 
saude poderio m ted^ r, atrapalhando 
a real«Zã(ão de um ousado pronto 
pessoal

A
LIBRA
Momento exccpbo- 
nal. Benehco para 
am izade e amor. 
Roderá air>da. ser pre­

miado através do esporte, jogos, sor­
teios, lotenas. Boas chance para com* 
peoçòev recebimento de presente ou 
qualquer coiia que lhe t/aqa alegna

ESCORPIÃO
Se Uver algum neg^ 
do  programado, faça 
0 poufvel para intcii- 
lo sempre na parte da 

marshi Bom perioòo para o amor e 
as relações fam ifiare. Ix ilo  sentimen­
tal. amoroso e profissiorsaf EJevaçio 
maierkâJ a vista.

SACITARIO
Tome cmdado com a 
precip«taçio Evite o 
nervosismo, anped» 
de e a deKonfiança 

em tí rrsem o i  hora de vocè buscar 
um porsto de equilíK io  entre sua nda 
prohsuonaJ e pevsoal As «nfluénciás 
náo São propíc»â

CAPRICÓRNIO
Você poderá e*evar-se 
rvo plano social, quer 
pelo que fizer, quer 
peU cotaboração que 

poderá receber de pessoas amfças e 
compreensivas. Novos conhecimentos 
e afegríAs estão m i perspectiva

AQUÁRIO
Un> obstãojlo poderá 
surgvem  seu traba­
lho que será criado 
por uma pessoa òe 

bastante prbxima ^ x ã  saberá como 
contomã-io A Urde, lerá uma fase teãz 
e prormssora. Prepa/e-se para enfrentar 
uma eme de oumes da peuoa arnails.

PEIXES
Momento em que 
poderá contar com as 
mefhores cortdiçbes 
r>os negócios, nas 

cspecLiSaçóes t  obrigações sociau 
Haverá melhoriá no campo amoroso e 
famitiar C u ^  para reservar um tem< 
po para vocé
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Dísk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650

I N S T I T U T O  M O N I T O R
Cursos Técnicos a distância com diploma reconhecido peio MEC

Agora na sua regiáo!

►  ELETR Ô N IC A  com CREA 
► CO N TABIJ.IO AD E com CRC 
►TRANSAÇÕES IM OBILIARIAS

Corretor de Imóveis com CRECI
► SEC R ETA R IA D O  com DRT 
► IN FO R M Á TIC A

íituéarcfdisténda é muito m eihcr:
• t m  q u o i^ u t f  ép cxQ  d o  a n o
• t iX u d r  n o  i t u  r itm o , o o d e  e  Q oondo g u i i t f
• t c o n o r n i i t  ta m p o  a  d in h e tro  com  c u n o i  mo/s 
tk jra to s  e  rú p iü ú t q u e  o$ d e  e n o ia s  cón ven cion ah
• co n te  <om o  t v p o r r t  d e  p ro fe s s o re s  
p o r  re/efone. e  m ait. fa x . ca rio  ou  m esm o  
p esso a tm en te  n a  sede d a  eu .ota
• co n q u n íe  o m  d ip lo m a  ^áíkSo e m  to d o  o  B ra s il 
p e ta  co n ttfíu a t seu s e u u d o í em  ru ve l iu p e tto r

m
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«uttnMUe Procc&M no CO4/7Q0S
c P w w  fta asz/7009. ao ca-sá 
pMifóoxmooE se tir tw a t/noü

FAÇA SU A  M A T R ÍC U L A :
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Rua dov fimblrav 263 • Centro SãoPaufo - SP • CEP0120B-010 
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R E G I O N A I S :  CURITIBA - SAO CARLOS • SAO JOSE DOS CAMPOS
Mais inform ações: 0 8 0 0 - 7 7 3 - 4 4 5 5

Por que não
9 ^crescer'mais?

http://www.institutomonitor.com.br
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PROMOÇÃO RIVAL DE ANO
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Sempre o  melhor paro 
vocé em pecas e  eceeoPrioe
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ESCRITÓRIO CONTÁBIL

® 3264-3479
W ¥ m jo 0 « u .c o m .b r

Rua Ce). Joaquim  
Anselmo Martins. 337 

Lençóis Paulista
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social

As professoras de Macatuba marcaram 

presença em peso na inauguração da 

Secretaria de Educação; veja também a 

movimentação na lanchonete Quero Mais
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aqui seu CARRO
GASTA menos

22/ 12/07
NOVIDADES

Agora convênio com a 
O.A.B. de Lençóis Paulista

* Confira
Convênio com os Servidores 

Públicos de Lençóis
Agora aceitamos o cartão

GOOD CAR

PROMOÇÃO
FINAL DE SEMANA

Gas. Comum
A .

R$1,299
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SARRACAR:
A U T O  E L É T R I C A

SUPÍR PROMOÇiO
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AGORA NO
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